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O num«Z•o 2 da " <iazda das Co lonlas,, publica •SfZ•ha no dia 10 de 
Julho próximo, prosseguindo depois a publlcação r egularment«Z ás s.•• 
f«Zlras. 

COLABORAÇ ÀO 
No sentido de dar á discu~sJo dos vari•dos e complexos problemas rolo.oiais a 11'aior lar,ul•a e de origi.,ar fortes corrent•s de 

opinião fayorávds aos altos inlerts•s co oniais, procura a •Gaseia das Colonias• coDSeguir um' arg' cohboração, tanto na Metrópole 
como n~s ProYinci•s Ultramarioas, t"Or parte de todas as entidades, que melhor conhecem os assuntos coloniais e que por isso mais decisi. 
vamente podtm inte"ir no seu •stu-'o. 

Desde já, é a •Gazeta das Coloaias• honrada com a colobrração dos Ex.- Srs.: 

Albano A. Portua-al Dorão (antigo ministro), Maj. A. Cifka Doarte (Dir@ctor da Aeronaotica Militar), Dr. 
AlPxandrl' de VasconcPllos e Sá (antigo ministro), Engenqeiro Alfredo Augusto Frt'irf\ do Andrade (aoti,:ro governador 
colonial). Dr. Alvaro X11vier de Castro (antigo governador coloniA\), Dr. Antonio Gonçalvos Videira (Beira-Moçambi­
qoP). Antoni'l .José Pireq Avolanoso. Alm. Antonio J. A. F . Pinto Ba~to, Dr. Antonio Pinto Teix.11ira (antigo go­
vt'rnador cl11 districto). lfoj. Antonio RibPiro de Carvalho (antigo ministro), Eng. Antonio Vic11nte Ferreira (antigo 
ministro). Dr. Armando Cort11são, Arror Tamagnini de 8. Barbosa (antigo governador c Jlooial), Aires de Ornfllas 
e VascoocPlos (anti;;o ministro), Cap. Carlos T. A. dos Santos, Dr. Carlos Amaro (Cdpitão de Fragata). Carlos Pe· 
rf'ira (antigo iovornarlor colonial) Enp:. Carlos Roma Machado, Carlos Oecar da .Silva, Eng. Carlos de Sá Carotiiro, 
Alrn. Carlos Viegas GRgo Ooutinho, Dr. Coost•mtino José dos $autos (senador). Dr. Egídio Ioso, Alm. Ernesto 
Julio de Carvalho e Vasconc,.los, Dr. Fernando Emídio da Silva, Maj. Francisco C. Aragão, Eng. Francisco da Cn· 
nha R"l?O Chaves (antigo ministro). M11j. Franci~co Pedro Corado Eng. Francisco Pinto da Conba Leal (ontiito minis­
tro). liPitor EugNiio de Magalhães Passos (inspActor escolar) TPn. Cor. II11oriquo Sálirb Pires Monteiro, Cap. Tt>n. 
Henrique Montf'iro Corrl'11 da Silva (antigo govPrnador colonial). Dr. João CamOPM88 (antigo ministro). Cap. João 
1uilbPr11111 de iIPD"7.1'8 F1>rrPira. Cap. João Loiz de Moura, Ten. Cor. João Maria FerrPira do Amaral. Dr. João dos 
311nto~ Mont@iro. Ene. João Tsmaenini de S. Barbosa (anti1rn ministro). Qpo. José Augusto Alves Roçadas (antiiro go­
rprnador colooisl) Maj. JMé A. de MPlo ViPira. Dr. Jofé B11nevide~. Dr. José Caeiro da Mata, Cap. Ten. José E . 

C11rvalho Crato. Dr. JOPé O. Ft'r rPira Dioiz. Maj. JoFé Tristão de Iletteoconrt, Luiz de Meot>z0 a Bragança, (Iodia), 
Lni1 ~foit~. Dr. MaonPl dP Brito Camacho (Lotij?o Alto Comissario em ifoc::ambique). Dr. Manuf-1 Fratel. Manuei 1' 
rPira d• Rorba (fllti~o minietro); Mariano Machado (anti{?o c' irl'ctor da C. F . de Benguela), Dr. Roberto Broto 
Costa (Iodi:-). Pauli!lo do@ Santoa Gil (Lourenço Marques), Tomé do Barros Queiroz (antigo ministro). 

Esp•ra a •Gai•ta das Colonias., que independentemente d• soli·itação esoecia', todas as co'ectividades do Ult•amar. (r, ( 
lhos do Goye·no, M •ni•ipalidades, Comissões de me horamen•os, Associaç()#s Comercias e I~dustr ais, agremiac~s scitPtilic~s, ou de 
na•,. resa' qne ttnham pari• n• yalorisação dos ""s·os domínios colo,.iai•, lbe hoartm as colunas com a sua opinião aatori$llda pe'.o 
local e inspirada iio interesse oue a nossa colonisac~o. por certo, lhes mnere. 

Aos colo-os qu• lá lon•e dispen-'em o me hor do seu e;.forço, trahlhando relo bom nome de Portugal, e cuja acção nem 
é ·oohecida, facul'a a •Ga•eta das Colonias•, as soas colunas, onde strão gostos•mente registadas as suas opiniões, a q11e a dura e~ 
eia dá um alto valo•. 

A todos a Direcção da •Gazeta das Colonias•-protesta o ~eu respeito e confia a rialisação da obra que se propõe empreen 
qual o:lo poderá ter mais que ama modes~a participação. 

SECÇÕES 
E' facilmeote explicavel que não possamos, já de inicio, ab•ir todas as secções que tenci<'namos incluir na Gazeta das Colonia 
Entre elas li~ura a de •Estatística Colonial•, a que dedicaremos um es•ecial cuidado, atenta a impor•ancia que lhe at•ibui 

Para torna• •ssa secção tão proveito~a quanto p•ssiv•l. fazendo de' a uma base seg~ra para ,.. estudn da actividade colonial, além d·~ 
mentos que solicit· mos, aceitaremos, com prazer, qua'sque· outros que nos sejam fornec idos sobre: produção, cotação de produto~, • 
cultivadas, mão de obra emprtgada, g· do, exportação, i1J1J1ortação, etc. 

A hi1tiene rolooial ttm igualmente um ogar na •Gazela» procurand..,·se em all!umas considerções ligeiras romper com ce 
processos prejudiciais, difundindo o conhtcimento de algumas n:edidas de profilaia, indispensáveis a qutm vive nas colónias ~u a eh 
se destina 

Outras ~ecções serão criadas e desenvolvidas dentro d;is possibilida"e• tia •G~zeta» atendendo-se sempre aos fins que esta se prt 
põe rrali,ar - propaj'anda da no.<sa t'oloni~a ·(lo. t'onstantemente aperfeiçoada, pela introduçdo dum maior espirita scientifico en 
toda a ac~(Jo colonial, quer colectiva, quer particular. 

AGEN C IAS 
A Gazeta das Colonias tem já"defini•ivamente.estabelecidas as seguintes agencias: 
Para a Provincia de Angola-A Empreza de Publicidade .Aogol• '• Limitada. 
Para a Provincla de Moçambique. - lo•1renro .llarq•1es: Ex.mo Sr. Roque Ferreira (c<'m acção nns dishitos de Gaza, Qnelimar 

Tete) . .l'o·ambiquc: Ex.""' Sr. Antonio Fernandes da Silva. lnhambane: Ex.- Srs. A. Cruz, Limitada. Manica e Sofa/a: Ex."'° Sr. J 
Pereira Eduardo. 

Nas restantes províncias: agencias provisórias. 

Assinaturas e A nuncies 
Tratam-se nas Agencias e na Administração: Rua do Diario de Noticias, 44-1.0 - LISBOA. 

:fede-se ds pessoas a quem seja enr>iad11 a Gl-'.,eta ri 
assinantes, a fineza de devo/v ;r este numero d 9fdmln, 
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Do uma fotofralla:amavelment(cedida por 
Sua E•celeocla ' cGueta daa Colonias• 



-------4 GAZE·~\ D \S COLOXL\S 

Palavras do sr. Ministro das Colonias 

N ·t,;~lA epoca de larga dissemi­
nação de conhecimentos, co­
como a aclual, rom !>urprez, 

se constatava que em P<,• lugal. naiz 
de antigas tradições coloni:ti· 1 • ,_ 
suidor do terceiro impcl'Ío colonial. 
não existia uma :)Ubfit·açào perió­
dica que se dedicasse exl'lusivamen­
te no estudo dos assuntos coloniai'>. 
Por isso, com caloroso aplauso vi 
naocer, tomar corpo e tornar-se EJlll 
rialidadc u ideia do lançamento aú 
Ga:;eta da., C'olónia;:; . 

O progresso material das nossas 
colonias, se bem que protegido pe­
lo Estado, só depende da aC'lividade 
particular, quer aproveitando o solo 
nas culturas que lhe forem proprias, 
quer ulilisando as riquesas que ja­
sem adormecidas no seu sub-solo. 
Tanto para um caso, como para ou­
tro, hastol; c:apilais são nl>eessarios. 

Mas, vara que o capital, por sua 
natureza timorato. abandone as suas 
habituais i·olocações, onde o rendi­
:nento pode1·á ser pequeno mas cer­
to, necessita que uma propaganda 
constante lhe forneça o necessaric 
i ncilamento. 

A Ga-:.l'la das Colonias familiari­
sando os seus leitores da metropole 
com os assuntos referentes ás nos­
sas colonias. estudando com profi­
d ia, garantida pelos nomes dos 

O ministro 
das-colonias 

Sr. Mariano 
Martins 

Duma fotografia pu· 
blicada no ~. T h e 
African \V o ri d", 
que· a acompanha 

c~m palavras de me· 
recido lou,•or 

seus colaboradol'es, os problemus 
que lhe dizem respeito e, principal­
mente, pondo em destaque as sua,.; 

possibilidades econom1ca:,, desem 
penhará t•ssa util e J)atriotica função. 
pelo qw: tera jus á 1lralich1o do paiz. 

A MISSÃO QUE NOS IMPOMOS 
DESDE que, por virtude d,1 

Grande Guerra, a Alemanha 
se viu despojada dos seus ex­

tensos domínios ullram!ll'inos. Por­
tugal tomou o terceiro Jogar no gré­
mio das Nações coloniais. 

E' um logar que nob"ilila, mas é 
lambem um togar que obriga. 

E' uma situaçào que rhama sobre 
nós as atenções gerais, e que se atrai 
sobre a nossa acção as vistas impar­
ciais duns, pode atrair por parle 
doutros, vista turvadas pela ambi­
ção. 

Xem sempre lá fora é devidamen­
te apreciado o nosso esforço de co­
lonisaç<iO. ,\bstraindo da exiguida­
de dos nossos recursos, cm homens 
e em dinheiro, pretende-se oor ve­
ses menoscabar a nossa obra colo­
n isadora. 

Pois é indispensavel que se mostre 
clara e nitidamente, que essa obra é 
grande, considerada em absoluto, é 
formidavel se a relacionarmos com 
outras e ainda com os apoucados 
recursos de que temos disposto. 

Essa propaganda da nossa uc·çiw 
colonisadora, é uma das missões que 
a si propria imp()z a «Ga;cta das to 
l onias», que hoj(' sai á luz da publi­
cidade, como soe diser-se. 

Mas, se a obra de colonisaçào por 
nós já realisada nos nobilita, não 
quer isso dizer que ela esteja com­
pleta. 

lia que acom1ianhar o constante> 
movimento da vida, e porque esse 
movimento é de p1·ogresso, 11•mo~ 
r1ue ir para dea11/1'. 

Temos que romper com esse habi ­
to nosso, de vivermos escessi,·amcn­
te do passado; recordêmos com ca­
rinho os nossos maiores; que nos en­
cha de orgulho o património que nos 
legaram : mas juntemos sempre 11 <-H­
se C"arinho e a esse justificado orgu­
lho o respeilt• pelas obrigações que 
sobre nós im1 endem, pelo proprio 
fado .de tanto ermos. 

E' indispe1i.çavcl que, sein csquc­
c1·r o passado, nos acautele11ws 110 
presente e ollu•mos sobretudo o tu 
turo. 

Compk•xos e numeroso" são os pro· 
blemas l'oloniais que carecem de ur­
gente 5'oluçào. Promm·er o seu estu­
do, a sua diSl'USS"to C'alma e uni''l­
menlc norleiada pelos intc•·esses na· 
cionai~. é outra parte do programa 
d e vida da «Gazela das Colonias». 

Com a miss:io que assim fica d~li­
nearh e qu.· procurar .. , rhlhnr a b;J'll 

não só dos nossos don inios lerrilo 
riais, mas lambem das nossas colo­
nias <le população, surge esta uG>t­
zela», modrsta como ni10 podia dei 
xar de ser, mas forte pelas boas ,·on­
tades que consegúiu reunir á su·1 
,-olta, e cheia de fé nos destinos de 
Podugal. 

.\ animá-la a lutar contra as 'liíÍ· 
culcludrs que pon•enh1rn imrjam, o 
gran<k dt•sc•jo de cumprir o que 1>n­
tende s1•r de,·er. e as :,!l'lll'l'Osa,:; e m­

citant<"' pnlana,:; qne ~ua Excel .. 11-
cia o ( hefe do Estn<lo e o Hr. )fini"­
tro das ('olonias se dig11a111111 diri!?'ir­
lbe e que gratamente rec·ordar<i sem­
pre. 
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GAZE~A DAS COLONIAS 

o "RA ID" LISBOA-MACAU 
Q·1an1o este nw1ero cll •Gazeta d 1s Colonias~ sair a p·1büco, deve estar a termhar ess'l f!/Oriosa viaf!em, com q•1e os fie· 

roicos avi./Jores Brito l'.ii:; e S 1r111~1110 Hâres, a 1.rili.1 t.i pelo delicalo e infatit!J>Jel mecanico llan 1el Go 1vd 1, vem a tmentar o 
brillto tio .\"ome Port•1fi!1és e abrir 1111is 11m 1 páf!i11a da lti:;tor;a,ai11da c11rta m.ia jd c/1eh1 tle sacrifícios e tle f!/ória, que ê a tia nos· 
s.1 A1•ia.-<10. 

Com J!.:ntc a:;sim, Por/llf!•ll mio morr.: e se com os arrebatame11tos de enfttsiasmo nos 1•icsse a comprec11são nitid:i e a con· 
1•it•rão im1b.1l.ll'el de q·1e <1 mdhor fomt.1 de r.:conhecer e 1to11r,1r feitos como os de Co·uinlto e Saca.l tr.1, e o:; de Hrito Pais e Beires, 
é c011f!reg.1r 10./.1:; 11s 11oss 1s vo11111.lt•s 11•1111 sentido í11ico-.J p 1z e o proj!resso da nos':J.J Terra,- tlari 1111os a Port IKOI a J!r.111desa 
q•1e /11c 11u1em:e p.:/11 ,, 11 Jli.,1ori.1 e f/el 1s q11 lli.t.lies intri11secas tios se·1s fili1os, tantas v..:zes esq 1ecid<1s em e.ra 1s1iv.1s tlc-saven. 
ç.1;:, q"IC nos l.:v.1111 o mt:llto· c/1;s nos,.as enerj!i.Js, q•1e nos dessor.Jm e 11os deprimem. 

Q te mio tlei.1w11os i>ol.1.los j!es/os pa1rio1icos como os de Brito Pais e Bâres,stlo os 11os:;os votos; e pua os br.1vos aviadores, 
com lo.la a 110:;,1111.l111ir<1;clo, 11 1111ior ;:r.ui.ltlo pel.1 empr.:sa a q.1e, p.ira b.:m de Porwgal, dedicaram a sua brav.tr.1eose1 saber. 

DIVI DA S COLO NIAIS 

A rada manifeslaçi\o de p rogn•s 
so, na civilisaçflo e na econo­
mia das colonias, ('01Tcs11ondc 

sempre um novo alento na ideia 
lundamental ele emancipaçf10. 

A aspiraç.io da cmanl'ipa.;i\o d:t tu­
Ua ..i d.1 indcpcnclcnda c-onslilul? 
um sentimento inalo nos li.>mcns, 
rorno nas col1•clividades. 86 os ho· 
mens, e as coll•cth·idacle::;, degrada· 
cios moralmente, ou inc11paze:; risica 
e inleleclualmenh'. nao e1111ircgam 
esforços no scnltrlu da sua rn.anl'i· 
p:iç,10. ::;eflclo i:<lo a:.-sím, "Como dt' 
facto é, niio podemos t·xtr·inhar qu..i 
as no;;sas rolunia~. quando adquiram 
o clcsell\·old mcnlo matt•rial. moral e 
inlclcl'lual incli::;pcnswcl, nenscm l' 

prctcnclam a ~IP\ 1•mand1laçào poli· 
lica. 

Os po\'11!' civtlil'ado,, :;c"l podem JJl"l.'· 

tender ter coloni:l!' por duas razões 
funda111cnlat•s: para difundirem ,, 
ciYilisuçi\o da sua raça e )lara alar 
garem 1 cskra d:t !\lia acção ccono­
rnic'l cm hen<'lkio proprio e d:1 hu­
manhlatle. O;; porns que Leem 011 

pret:)ndem ler C'olnn hs n11cri1is com 
o objccli\C> ela sua oxp lora~i\o e1·0 
nomira. i;cm nenhum ideal grande a 
servir de estimulo á sua nc<:<lo, sem 
o ohj-cth·a nob1·..i de difundirem os 
pri nc·i pios rnoracs e !Scienlificos da 
sua raça, sem o clcn1do desejo de 
porem em contac:to com a ciYilisaçi\o 
do seu tempo oi; 1i0Yos alras1dos. 
S.' ll a aspir'lçào de prl:lparnrcm es­
!:i:.>S l·º''os. l' os p'liZl'S c1ue N<!.,; hahi­
l1m. P11''1 partilll'll'Clll e COOIK'l"\r,•m 
n .. progr;:sso cl'I humanichrlt\ ni\o 
são i:o,·os colonisadorci;; s'\o puYoS 
c.•plt raclores: uma espccic tle w11te­
/l('/IT., dos J)O\'os frnro,,. 

L'ma colonia. par·1 um 110,·o col•>­
nisarlor digno dcsl'' nome, de,·e ser 
tialad:1 romo S-' tn1l:un a~ l'rlanças: 
criam-se, educam-se, prepara-se-lhes 
o caracter, ensinam-si.'. 

Quando as rnlonias, como os ri 
lhos, começam a sentir que existem, 
que leem vida propria; quando jul-

gam que são capazes de, por um es­
forço prom·io, realisarem o seu objc­
divo, começam a pensar o a p1·epa 
pai·ar a sua emancipaçuo. 

:\ principio, timidamente, recla­
mam o direito de colaborarem na 
adminislraÇ<tO; ,-encido este primei­
ro passo reclamam a sua uulonomia 
aclminislraliYa: obtida esta, prepa­
ram-se para a sua emanci!)açào, pa· 
ra a liberdade politica, J)ara a sua 
romplela independencia. 

E' um fenomeno social repelido 
111111!11::, yezes e que se repelirá em-
11uanlo, houYer J)<n-os subjugados 
por outros. K', por isso, log1co, hu­
mano, certo e ine,·itaYel que as nos­
sas granctes c01onias, dentro d um 
praso mais ou menos largo, recla· 
mem e obtenham a sua inctependen 
eia. '.\ao lemos que exlranhar essa 
justa aspiraç.io; de,•emos mesmo 
contar com ela. 

Cumpre-nos, porem, conduzÍI' us 
t·oisas por modo que nito só possa-
1110~ ser os JUJZdS da oportun1ctade da 
reausa<;ao d 1:ssa asp1raçao, mas que 
t·ia t:.I.! raça em conc11çoes taes que en­
ll'r 1t antiga metropole e o novo 
paiz haJa as mais amistosas e cor­
deais 1·e1açõcs. 

l ma das maneirus de eslabehl<:l.!I' 
ess.ts relações consiste na liqu1ctaçuo 
de contas por modo claro e inctiscu­
livel. .\s boas contas fazem os bons 
amigos. 

Portugal tem empregado grandes 
:somas de capitaes em ll'abalhos 
uteis, e necessarios, para a rnlori­
:;açüo das riquesas das suas colonias. 

:\unca hou,·e no nosso paiz o ni­
lerio de estabelecer contas es}Jeciais, 
com continuidade, vara cada scn·i· 
ço ou obra, nem mesmo para cada 
districto ou colonia. 

:\ao ha, por isso, contas eslabele· 
cendo a situação de cada colonia em 
relaÇão á melropole, tanto das Quan­
tias que esta tem empregado em 
obras, melhoramentos, estradas, ca­
minhos de ferro, portos, correios, te-

J·"'º"'• edilicios, ele., comu ""~ 
lJUl\llLIUS ou \lillJl"CS que (JSSliS COIO· 
li l<1S Lull ll!llll JilloU !)UI' COllUL ua u1e· 
tru1iu1u uu u1JU1111uo a oULras cownias 
po1 º' UClll e CUlll(l CIO J~::llUUO. 

1\0 c11m11w, ll«U :,o cu1uo rnetodo 
d UrrUlu<ly.<0 UC COllluS CUlllO prepa­
l'!ly<IO 00::. lllOUOS OC ll•JUIUliyvt:S IU· 
turns, e ncco:i:.~ano apu1·<1r o que ca­
ua COIUlllU Ut:\'I) u ll11::t1 UJJUIC uu tem 
u nu,ur a1;m; que os !:i1t1uos, aeve­
uo1·c::; ou .cr1;oorci:., ::.ujillll lll::>C<HOS 
nus contas ae caua co10n1a, aepo1s 
ÓI) UC\ IUUlllClllC relUllllt:t;IUOS, e l!U~ 

u::. -c11~arg-vs ou JUrus, 1·espo:cuvos, se­
Jam 1nc1u1aos nus s1:us oro,;aniemos. 

Julgo uccessuno que se ae1cr1111nc 
por u111 eStuuo consc1.:n1:1oso, qual a 
parte aa 01nua portugueza que foi 
u1111:sa<1a cm 1wne11c10 aas co10n1as 
que t·om eia se consu1ua a awwa co­
tomal. (.,ao a COll••Ha llt'ana ae·.•eao­
ra oa pane que cm seu beneticio 
11,·c~sc s100 c>rnpregaoa. ,\ me1ropo1c 
l1<'111·1a crcdoru etc toous elas ate ao 
mo111cnto cm que 1·cso1,·esse em1ur 
l1tuws 1·ep1·esentath·os ao seu credi­
to e os vcnacsse. 

1~ · c1a1·0 que não pretendo forçar 
des<lc J!l toous as colomas a suporta· 
rum os encargos da parte cta 01v1cta 
po1·tugucza que foi empregacta em 
seu 1Jeno11cio, mas pretenào regular 
uma s1tuaçao que poae ser causa de 
gra 1•cs con 111 tos CJ uan<I•> essas colo­
ruas ;;e emanciparem. 

t;• humano, e togirn, é mesmo fa­
lai, que as colonia;; que liYerem con­
ctic;ões de nda propr1a aspirem e 
conquistem a sua emancipaçao; mas 
nao é log1co que as grandes d espesas 
feitas pela melrOJ)Ole nas colonias 
cm obras rcproct ucloras de riquezas 
sejam su1'l0rtactas por nós e utilisa­
das por elas. 

P onho o problema. Interessa por 
egual aos coloniaes e aos melropoli­
lanos. Que uns e outros ponderem o 
que aqui se diz e o que se não diz por 
desnecessario. 

JJarros Queiro::., 



GAZETA DAS COLOXJA8 

CONGRESSOS COLONIA IS 

P OH iniciativa da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, realisou­
se <im maio o 2.° Congresso Co­

lonial Nacional. O 1.0 tinha-se efectua­
do em 1901, isto é, há 23 anos. 

Sem que nos anime o menor intuito 
de censura, não podemos deixar de no­
tar esta circunstancia, que em nosso 
entender constilue uma prova da indi­
ferença a que os assuntos coloniai~ 

t~m estado votados entre nós. 
Portugal, com um <lominio colonial 

de mail! de 2.000.000 de quilometro~ 
quadrados, a que estão ligados os mais 
altos Interesses nacionais e onde mui­
tos milhares de portugueses estão dis­
pcudcndo o melhor do. Rua cucrgia; 
Portugal que tem por esse rmrndo de­
zenas de milhares do filhos, grupados 
cm colonias livres, que são parcelas 
importanlissímas da nossa nacionnli 
dadc, realisa o seu 2.° Congresso Colo­
nial 315 anos depois de estabelecer de­
finitiva e regularmente o seu domínio, 
na colonia onde mnis tardiamente es~e 
dominio S<l fez sentir. 

E a par disto, em Portugal reali"am­
i;e, em cada ano, congre~sos á« deze. 
nas ... 

Dirá alguem talvez que, sendo, por 
via de regra, nulos os resullados do~ 
congressos, melhor será que eMe« ~~ 
não realisem, por ~erem uma inntili · 
dade. 

Sem contestar a falta de eflclencia 
da maioria dos congres~os, não deixa 
remos, porém, de dizer que eln nii•> 
constitue, não pode constitnir, a regra 
geral. Nações, em que toda a activida­
de é inalteravelmente pautndn pelo 
mais rigoroso senso prático, em qne o 
tempo, sendo consid1H'1:tdo dinheiro, 
não pode ser gasto inut ilml'nte, org11-

A India no 2.° Con­
gresso Colonial 

A fodia, numa nitida comprooosão 
da necessidade que ha, do es· 

treitar, por todas as formas, as rela­
çõ11s entre as Colónias Portugoesas e 
a Metrópole, não deixou passar o 2.º 
Congresso Colonial, sem que OPIA se 
fizesse representar por dois de!Pga · 
dos seus, os Ex.111

•• Srs. Loiz de Me­
nezes Bragança vo~al do Conselho 
do Goveroo e Dr. Roberto Bruto da 
Costa, ambos brílliaotes jornalistas. 

E' para registar esta atitude e tan­
to mais quanto é certo que, infeliz· 
mente, foi onica, pois qae as outr3s 
Proviacias Ultramarinas, ao que nos 
consta, não úveram no Congresso 
qnH!qaer reprPsentação. 

f 11ra a Iodia vão pois as nossas 

nisam os seus congressos e isso nos l~­
va a crêr que alguma feição prática 
lhes atribuem e que alguma coi!.a de 
util conseguem como sua resultante. 

Em Portugal mesmo, seria desvir­
tuar a verdade dizer-se que 11enhu111 
cougresso conseguiu produzir trabalho 
u1il; ainda, quando menos produzam, 
permitem um balanço ás forças c1u~. 
pela sua aplicação e orientaçiio, pod~m 
agir em determinado sentido. 

Os congressos não são, cm regra, 
uma inut ilidade desde que para ele;. 
haja uma razão de ser, que· tenham 
uma organisação lógica e que contem 
com o reconhecimneto, com o interes­
se e com o apoio das estações a quem 
devem ser d irigidos os seus votos, en­
tregues as suas aspi raçõ<is. 

Estas são, em nosso entender, as 
condições de ef iciencia dos congregso~; 
uma ,·ez realisadas neces.áriamcnte 
éles produzirão algum resultado ll' íl 

::\o que respeita particularmente ao.­
congressos coloniais, não lhes falta 1·•1-
zão de ser, num paiz <1ue é a terceira 
potencia colonial e que. como tal, tem 
~obre si a pesada responsabilidade 1!e 
orientar a constante e,·olução de cxteu­
sis~imas regiões. no ~entido progn" 
... i\·o. 

E porque assim é, mui.o convém qu.• 
tais congressos se reali~em, com lllnll 

organisação que interesse, com urna 
vropaganda que quehre a condenanl 
indiferença do nosso meio social e ~o­

bret11do com o reconhecimento l' '' 

apoio dos go,·ernos, a quem deY~m ,,., 
entregues os seus 1·csultados. 
Ü~ trabaJhO$ desse~ COllgl't'hSOI- )Jll 

dem, segundo crêmo!<, ser tào ,·alíoso' 
para a administrai;ão colonial, que ''ª 
mos até ao ponto de penMr que>, ~t·m 

homenagens, aos ,ous ilustres r epro­
s!'otantes, aqoi apres<'ntamos os nos­
sos cumprimontos. 

ctJ ctJ ctJ 
Sociedade dos Amigos 

do Jardim Colonial 

Numa das sessõPs do 2.° Congres­
so Colonial ~aciona l, surgiu 

como alevantado protesto contra as 
pretensas intenções de extinção do 
Jardim Colonial, a ideia da criação 
duma Sociedade que para si tomas~e 
o encargo de promover o desenvol­
vimento das instalações já t>xistentPs. 

Tal ideia foi ac<>lb1da e começada 
a rialisar com um entusiasmo, que 
nos permite aniturar-lbe bom termo. 

Em nosso entender deve preocu-

esperar que a iniciativa particular os 
prolllO\'es~. deveriam os governos pro­
\'OCá-los, como fontes de correntes de 
01>iniào, seleccionada pelo estudo; co­
rno meio de conhecer os legitimos in­
teresses colecth·os; como subsídios. 
l'lllfim, ))Ora uma boa go\'ernação, di­
ficil de rl·alisar a)>enas pelo exclusivo 
critério de quem governa, que é fali­
\'Cl, ou ainda 1>ela influencia da opi­
niilo dum numero restrito de entida­
de~. tJUC por vezes poderão atender 
mais o. interesses )>articulares, do que 
ao !Jeneficio da colectividade. 

Que esses cougl'essos ;e realisem, 
pois, e que eutra ndo num período de 
maior aclividade procuremos compen­
í<lll' a inércia em que nos mantivemo~ 
durante 2:1 anos e que a Sociedade de 
Geografia do Lbhoa rompeu com a sun 
iniciativa, pelo que bem merece de to­
dos o~ que, interessando-se pelas colo­
nia::<, pugnam pelo decóro de Portu­
gal. 

Que os governos liguem a. esses con­
grt>ssos o seu interesse, como sucedeu 
no que se realisou ultimamente, a cu­
J!ls sess<ie« assistiu ~empre com uma 
lonva'el ~olicitude o sr. Ministro das 
Colonia~. e que ao receberem os resul­
taria~ dos seus trabalhos, os tomem na 
cnnsidHaçi\o que lhes de,·em merecer. 
rcuno sendo a expressão de intençõe~ 
hont'stas, sen·idas por um eF udo cui· 
tlndO'tl. 

nxa lá <111•· ª""i111 seja. 

Prot·1irnremoi. dentro das nossag po~­
sihilidades dar a maior puhlic:d'ld~ 
aos trubnlhos do Congresso, n que fa. 
r1•111os as merecidos 1·efere1wi: o. 

par-nos a pretonsiio de mulhorar o 
pouco que temos, <.'XtinKoindo-se ape­
nas aquilo que constitue claramente 
uma ioutilidado dispendiosa; e isto 
está longo de acontecer no caso do 
Jardim Colonial que, comquaoto in­
sufici!'ntomente dotado, sempre vai 
pr..istando serviços que já são valio· 
sos, como muito bem ealiAnton o ilus­
tro Congressista Sr. Dr. Nogueira de 
Lemos, e qoe muito mais valor po­
dem ter desdo qne sejam melhoradas 
as coodiçõPs de vida daqot>le insti­
tuto. 

Benvida st1ja pois a •Sociedade 
dos Amigos do Jardim Colonial», qoe 
coostitue uma fórmula pratica de con­
ciliação do estado do tesouro publico 
com as necE>ssidades impostas pelo 
pr ogrµsso que justamente desejamos 
e que, só com muita mágoa, ver11mos 
sacrificar ás exigeocias ecoo e micas. 



A SITUAÇAO DA· PROVINCIA 

O arqu1pelago de Cabo Verde, 
J11ercê, eu1 parte, da ;;ua -.ltua­
çào gcogrúlica e do absoluto 

abandono a que fo1·am ,·otadas a sun 
agricultura e iudu,,lnas, ponos 111a1'i­
timos, vias de comu nicação terrestre" 
e demais elementos de indispcnsavel 
apre.cchamento económico, não podia 
deixar de vir acusando um agrn.vumcn­
to succ~sivo do mal pt·ofundo que ha 
5eculos o vee111 cono1'11do, mal que, 
exteriorisaudo-sc 11us mortifcrus crises 
alimentícias <1uc lhe d izimtl\':11n a in­
feliz populnção, uliugia todos us ór­
gãos essenciais ú ,·ida, todos os prinM­
ciab factores de d1\'enm produção. 

Contra o caminhar rápido do flage­
lo que ameaçan\ tudo, tentei, desde 
que ha 13 ª"º" \'Cnho represc11tn111t1J 
Cabo \"erde 110 ::lcnado da Hepublka, 
erguer por meio de diJ>lomas lcgi;.la­
th·oi; de carac er fu11damcntahne111t> 
protCl'Ciouista, uma ban.:h·a par:1 
opõr no cmninho dn ruína e d1• per­
diçào. em lula com uma aguda cri,c 
financeira e a~sobc1·b1ula por J>rco•:u­
pações que o problema da ol'dcm pu­
blica tomava, nüo podia n :llctrnpole, 
emborn. :u..sim o quiicsse, suh~idiar 

fartamente as obrns de fomento em que 
assentava, todo o pl11110 ck ll'a11sfor­
mação económica de Cabo Verde. Era. 
pois, preciso contar com oi; rccu1'sos 
próprios da colonia, dc~sangrada nn 
sua l>Opu lação valida pela mor tandade 
da$ crises e pela c111ig1•açl'io, e cxnusta 
de recursos pt>los enrat·gos 1·csulln.ntc~ 
de longos anos de cs<'assrz de rcc1•it:i­
publicas. 

Esses recursos cx1stinm o importem 
le re11dimc11to <las /(IJ'US 1le lnmsito 
dos teleor.amas mai-, tendo sido vota­
da nq Parlamento cm 191 ~ n au'ono­
mia financeira das rolonías, e ntcndi· 
do um projcclo meu de 1912. que con-

SEGUROS 

Ruãdo /\ lecrím, 
10-LISBOA 

;.igna\'a a Cabo \'erde 50 b de tal l'en­
dimento, impossh·el foi, até há hem 
pouco, conseguir que a Direcção Gc1-.1l 
do~ Correios e Telégrafos se resoh·e~~I! 
a efectuar uma tal partilha, que, 
quando feita em dc\'ido tempo, teria 
evitndo a perda de milhares de vidas, 
que tantas foram as que em Cabo Ver­
eie foram deshumauamente ceifnda> 
pela rome. 

"1a lutn que tra,·ei no Pnrlamcn10, 

O senador por Cabo Verde 
SR. AUGUSTO VERA CRUZ~ 

na Imprensa, nas Secretarias d'Estudo 
para conseguir para a minha coloni,1 
natal o rendimento que o Poder Legis­
lativo justamente lhe consignára, tu­
do empenhei, inclush·é o meu lugar 
de senador, que cheguei a resignar cm 
1919, desgostoso com as dificuldade,., 
su~citadas capricho~amente, no simple~ 
ê comesinho cumprimento da Lei; mas 
de lodo esse trabalho e de todos esses 
desgostos me acho hoje sufícientemen· 
te compensudo porque Caho \"erde, 
a~>cgurado~ os recursos parn a gran­
de obra da sua reconstituição econo­
rnica, só espera, para ser prospero e 
feliz. que o Go,·erno Provincial apli­
que tais recursos em melhoramento~ 
de indiscutl\·eJ utilidade, taiF corno a 

ndap:açào do nrngnifico Pwlo Grande 
de ::;, \ icc11te ás ~uns naturais 1UU· 

çõ1•s de an111tajudo competidor dos tle 
La~ Palmas (' Uakai; dotiu;uo dos 11orto~ 
du !'mia e da l•'urua, na ilha .Ura1·a, 
com Ob 111clhoi·ame111os de .c1ue carecem 
pnra o desempenho do l>apcl que 111cs 
cu~ ~ na cco110111ia do Arqu1pelago; ca­
pti1çúo e 11pi·ove1tamento das aguas cor­
rentes existentes, de modo a torná-la:i 
o fac•or essencial do alargamento das 
zo11llb ngr1cultavei~; nux1ho apropria· 
tio a todas ai; 111du~tr1a,., h>cui::. qu.:, 
ocupando bruços e rernuncnrndo capi 
tais, 1iro,·o<1ucm o dc~oinvolvimento de 
i111ciallvas e criação de riqueza~; em­
fim, n utilbaçào prática e metódica 
de todos os rccu1w" naturab da coto­
nia, libcrtarulo-a para i;cmprc do ._..,_ 
xame da esmola. 

.\' testa da adminí:.'raçào da Colo­
niu cnconlra-'-e hoje, um homem nu,·o, 
iuteligenlc, de tnergia e hoa \'Ontade; 
- o Go,·erundor dr. Juho d Abreu, sen­
do legitimo esperar que a sua acção 
h1méficu se raça sentir em Cabo \er­
de, que tanto carece do de1·otado cari­
nho dos seus dirigc11tes, do amor pa­
triótico do~ i;cu'I go\·crnan.es. 

Da sua 1iroficu11 acçilo confio eu 
tnmhem a 111Plhoria da situação da 
minha terra natal, a que lenho YOtado 
lodos os meus esforços e a c1ue tenho 
sncriflcndo todo o meu socego e inte­
resses pessoais, e oxalá que esta ini-
11ha espc1·a11çn, final da minha \'ida 
política, avi\'entando-se com a efccti­
,·uçno gradual de um vasto plano de 
fomcuto, se transforme nesoa realida­
de deslumbrante que, assegurando de 
,·cz a prosperidade dos meus irmãos 
de Cabo \'erde, acrci;cente mais um 
florão de gloria á nos~11 màe Pátria­
Portugal. 

AUGUSTO \'ERA CRl'Z 

}tCir:~CI~ fOX -
Seccao d'in\'estigaçào policial pa1ticular, 

vigilancia e informaç<'lcs rome1ciais 
Secção de turismo organis~da no:< molde> 
modclllO><, encancga-.-e de a!ojamentos no; 
hoteis do Paiz, pa,,.agcn~. p1s:<apo1 tes 

transporte de bagagens, etc. 
Unica no gene10 no Paiz. Referencia> 

bancariaq !' rnme1ciais 
R. S. Paulo, 661 S."·LISBOA End. teleg. FOX 



GAZETA DAS COLONIAS 

A VIDA D E CABO-VERDE 
o que tem sido e o que dcYc ser 

A 1>1·imoro~a i.1tuao;ào geogra­
fica do a1'Quipelago de Cabo 
\'ente, se de ha muito Ih-esse 

~ido apro\'t'itnda com·enientemente, de­
\'Cria ter-lhe trazido i::r11ndiosos bene­
fícios, <1ue hoje se traduziriam em um 
maior bem c~tnr e conforto dn sua po­
J>Ulaçfio, em um maior progresso da 
colonia e 110r,·rntun1 em u rn mais lato 
e grandiol'o desenvolvimento <·omer­
('ial, eC"onomico e financeiro. 

Situado no Oceano Atlantico, em um 
espaço que fica entre as longitudeR 
oeste de 2t0,45' e 26°,:.'2' e latitudes 1101·­

te 17°, 13' e 14.0 , 47', a meio da linha r c­
cla que \'ai de Lisboa a Pernambuco P 

a cinco dias de \'iagem de cada um cles­
~es grandes porto~ de escala, esse ar­
quipelago dc,·eria ~cr a etape forçada 
de quasi toda a na\'egaçllo entre a Eu­
ropa Ocidental e a ;\ merica do Sul P 

ainda tle uma grande parle c'a que $11 
dirige para a Africa do 8ul. 
Po~su1dor de um belo, amplo e ahi 

galo porto na ilha de S. \'icente, onde 
pódem entrar confiadamente e a anal­
quer hora, os maiorc~ tran.;allanti~"' 
e na,·io!> de guerra; pol'to 111e ptl;• ~"ª 
estrutura natural e a admira\ão d·· 
quantos ali \'ào e no <1ual a naturez• 
foi largamente prodlga soh todos º ' 
pontos de 'i~ta, ;.em que a obra do~ 
homeJH. em uada co1Té~po11dn á mu· 
.&:11ificencia da natura, o arquipelago, 
apegar de 1udo, tem e11co11t1·adc. nesse 
porto, aucr directa, quer indircctamen­
te, uma das sirns rnaim·rs funles de ri­
qucw e uma larga porta, 11ela qual 
tem \'bto paAsa1-. em orilhante kalei­
do~copiu, todas tlh eh lli~ll\ões mu n­
diais. 

A população do ar<1uipelago elnica· 
mente pro\'inda de ''a l'ia~ ol'igcn;., 
('onstitu i aclualmcnle um tipo especial, 
inconfu1Hlh·el, com rar·nctcristil·as prn­
pria." r qunlidacll'>- nath·M que n dis­
tinguem e 1:uja ihr.-tra<;ilo r l'i\'ilisaçào 
atingiram já 11111 g1·n11 elevnclo q1w a 
honram, honrando tumht•m a mãe pa 
:ria na" ;.ua!> lt i;.toricn• nrnnift>~taç1ie'­
<le 11ai ... cnlonrzndor. 

Pai~ t''""nC'iulnl<'nte ngricola, ioda• 
n~ sua' t•ut•1·s.rin!-.. toda~ ª"' ~uns. rnaui­
f Pstaç<ks dt' acth idade andam essen­
rialnwnte liitadn;. a al{ril-111t1ira, cuja• 
,·ici••itudl''- infhwm i::randemtmte na 
~ua exbtencia material e n1<1rat, con· -
tituinclo como que o barometro afec"i· 
dor da sua maior ou menor riqueza 
~ocial. 

:\ão é, por certo, nas regiões do lito­
ral, na sua maioria escalvadas e adus-

tas que um exlran110 poderá ajuizar do 
,-alor do ar<1uipelago, das suas facul· 
dade,, da sua riqueza intrim-eca. 

E' lá dentro nos seus profundos va­
le•, n~rdejantes e rumorosos ou ainda 
nos planaltos e encostal:-, que o indi­
genn, durante largos anos tem traba· 
lhado, atravez de muito sofrimento, de 
muita tenacidade, de muita espc r1111-
ç11, tantas ,·ezes desvauecida; é lá nN-­
~as lind11s ribeiras, entre as allero~o~ 
mo11tanhas, nos corregos, nos ~ocal· 

co~. onde ludo está aprove itado avara­
mente, porque a terra é pouca; é lá, 
,·endo at ravez dessas penedias, corta­
das por ext raordinárias e precipuosas 
le,·acJas, a agua corrente, fomentando 
a sei''ª matei' que a terra contem; é lá 
,·endo a labuta torturante desses fi­
lhos da!' montanhas, guindaJos á<. 
•crranias, alcantilados n os picoi>, ser­
peando os in\'ios e maquia\'elicos tri­
lhos que cansam a ,·ertigem dos abb­
mo,; é lá que se póde ap1·ecia1· o va­
lor de~se arquipelago. tão atormentado 
pela sorte, mas tão estimado e adorado 
por seus filhos. 

l"ma como que sua,·e magia bl'ota 
de cada uma de><Sa>- montanhas e ~e 
\'ai enraizar na mente e no coração de 
lodos os cabo,·erdian'JS, tão indekwl­
meme, Ião perenemente, tão funda­
mente, que eles, por mais afastados 
que estejam da sua te rra natal em 
tempo e el'paço, jamais a CS(Jll!'l.'Clll 1111 

gua mente, jamais a deixam ele ter no 
seu coração. 

.\lngia santa, efluvio divir.o, que u 
todo o instante põe em comunicação 
rom a gua àdorada terra, o nauta "º 
mar, o emigrante nus regiõci; longi­
<ruas, o estudante na metropole. 
E~sa magia é aquela que uos 011\•ldo:< 

do cab<\\·crdiano \'ibl'a quando º"''" ,, 
C':llllo niracterbtico e l rnclicioua 1 dn 
'ua tl'rra a 111011rn e~sa canção do 
lrnte e rítmica, q1u• en1 ;;i l'<lntt•lll a 
r111e111u:·a cios tropic<>". a doll'ncia du 
lil'i-a e o n1morejar da Ynga ntluntic:• 
de encontro ao$ c1ichopo~. 

E" t1ur\·enlura e~:--a "tu1,·e mngia. 
uqueln ,·ara <le condão que em1n·e,ta ao 
~abO\'Cnlian<> o cxcc~~i \'O amor ao tra­
Jialho. a conec~ào d , •eu pórte <' a 
11re,·ictl'ncia economica, quando l'm paí­
>'eS Jongiquos trabalha para angnriar 
"~ meios de ,·idn. 

• • 
:\las se a situação do arquipelago, 

corno dissérnos, tem sido urna boa fon· 
te de riqueza e no futuro ainda mais 

o i-crú, e,.sa mesma l>íluaçào é lambem 
11 Jlrimol'dial causadol'a de grande~ 
lll!llt',., que i-ôbre ele tem pesado, por 
1~zt?>. Ião nngu;;tio~amente. 

Situado o nrquipelogo na zona dos 
1•e11t1" alizatlos e na zona das sécas, 
aquele,., i-oprando dul'ante oito meses 
do 11110, de :\'o,·erntwo a Julho, dão ori­
l{t'111 aos ,·rnto!< de X E. n1lgarrnenle 
thomudo,_ bri~as mas c1ue bastas 
''t!Z<'~ tornam o caracter de furacões, 
tufllrlns <I« intcn~idade e ''elocidade, a l'­
ru~unclo e crestando toda a ''egctação 
quo rstivc r soh o seu domi nio, causa 
dctcrn1 inn11tc da a r idez das encostas do 
litornl e de muitas l'egiões p lanalt i­
cn1', <!<IP. causando periodicomenle fal­
ta!> parciais 011 totais de chu,·as e con­
!'omitnnt!' a falta de mantimentos e3-
~enciai~ no arquipclago nas regiões de 
rc).(adio <' mui principalmente nas de 
.<e11uci ro, de oude resulta. a fórne, a cri­
.•c p,l\'orosa que mata ás centenas, a.os 
milhar~~<>.- tilhos dcs•a pobre terra. 

Cri•e:- tcrri\'cis, elas aparecem de 
tempo:- a lempos. em anos não muito 
afn ... tndn~. por ' 'ezes com urna ínlensi· 
dude pàdda, que cerct'a a popula~ão 

rle1xando atraz <le si a mi•eria, a oi~· 

._ola~itn e a dôr e~palhadas por es3'1 
! 0 11loni11, 1ão merecedora de melhor 
'-Orle )leln inclole pacifica e boa cloR 
H'll" hahitantc~. pelo seu nrduo e 'lfa­
"º'º trnhalho, pela sua fé que jamais 
'e alqul'brou em tantos anos de infor­
tunio " cle•olaçilo. 

.\luito tHínmo~ n dizei· sobre as cri­
S>'l-- •k fome que as•olam per ioclicamen. 
te a pnwi ncia dr Cabo Verde, mas a 
oca•ri\o nuo (• t1sada para tal fim. 

Por a go1·a limHar-nos-êmos a lançar 
mni>< umn vez o nosso brado ele indi ­
gna<;:io no ,·erificn1· que a inda hoj e, 
'uh•icto ji\ o ><ecu lo das luzes e em ple-
1111 '-f<'Hio dn tt' ICA'l'!lfia sem fio$. d11 
a•roJllllno. cio suhmt'rsi\'Cl e de ta11t.1s 
1111tr:i- suhlinW• t'<>nquii:tns da sc ii>n­
•·in, qut• em 11111 :ihrat,'n A'randio~o e 
mu;n·stn il'u lii::am e aproximam lodo• 
º' l'"'º' da tNra, ha nindn um pequc-
110 arqui1wtai::o, 'ituodn a cinco ·tia$ 
ele Y1a1wm da Europa. onde morrem 
t'Ul pouco ... nu··~t'~, rnilhares de ~êre~ á 
fOmP. 

C11l1>a'- 1hl pa .. 111!0? Culpa• do pre­
·•'IH<"·> ::;eja como for (> profundamente 
lome11ta,·<'I que esses triste$ factos 
aconteçam. 

• " . 
Cabo Verde, como todo• os outro;: 

raíses, tem lambem os seus problemas, 
<1ue necessitam de pronta resolução. 



Prnblema!S de 111aio1· ou m1:1101· com· 
v!e:ddadl.', todos ~les tem de ser resol· 
\'idos no -eulido de dar a Cabo Verde, 
aquele bem estar que é a aspiração de 
toda:. ª" ,.odedadcs cultas, aquela cer­
t<?za de 11ào ma b ter que sofrer no fu· 
turo, º" males que no pas;.ado «e a;,­
si11nlura111 por uma 111ortandade in­
l·ru,mta " por ,.11<•riíklos l' mi,el'i:t,. 
urutais. 

E' .,,.,.,. n !l•·u11d1" o inadía\'cl de\'er 
<los fmuro,. governantes. Basta de 
ine1·cin. ba;.la 11<' ill'-Pnst•lt•r., incom· 
i•etenda t' at(· dc-.vurios. 

E' a hora dt• 11'1\<;ar 11111u se1wrn 
ol'ic11taçiw <' 1lt• n $cgu ir sem hesita· 
çôe>, sem tibirzns, derrubando os obs· 
ta cu los .) defo11cl<'ndo º" hons princí­
pios. Deprndc disso o Cut111·0 da colo· 
nia. e <'rn parte o hom nome de Portu· 
gal. 

E a hora qm· vai col't'l'tHlo é altamen­
te )lropiC'ia pn1·n inic'!ar cs;.c de~idera­
tum, css<t !{rllndiosa a>-)liraçào de to­
dos os <':thovcrd 111110,.. de todos os po,·· 
tu!(ul-ses cm gernl. 

E!edinmw11te a .-1111111111 de Caim 
\\•rde. púde cm hr1•\ ,. contar com po 
dero,..os rccur'°"• <JIH' lhe per1t1itil"ib 
fc !gadamente renllznr ,.,,11 ª'piraçã .1 
ele i:cmpre. 

Ei-"e" rcc1n'º" con,..blem nu r<'ndi· 
meuto anual da,. taxa-. tenninub <' 1lt• 
trnn,ito do~ <·aho' telegrn!kos subml\ 
rinos que já nmannm 011 vflo amnrr.1r 
na ilha de S \ ic1·111l' •· u 1'1•1111iment". 
que em hrcw Yiri\ 1la-. taxa>- <ln GrÍrn· 
de telegrafia ,.em rio,... 

Recu r'tl' 'a-.(1),, 11od1·ro,n!'. que ú C'l'I· 
ionia, ""m <'011le~tn~ilO al1turn'l perten· 
l'cllt. p-..-..t• .... 1·pt•tsr'º' 1t•ltl n rondã.1 ,1,. 
desanudar a atmosfera de 80í ·1 -· .,.,, 
e de mberi:i, q111• hn lauto,. e tnntn' 
anos, 1·a•la v1·z mob d1·1.-11111cntc. Yi 
nhn ro<lcawlo a pro,·incin. trazendo a 
ctei;esperança em melhore!' dias. 

A ilha clt> s. \'ic-e11t<' (. J1.1 11 uito,.. " 
muitoi; anos a séd<' ele uma poclc1·osn ,. 
vasta estaçilo de telegrafia por c·ahos 
submarinos. pcrtt'nccnte à companhi.1 
!ngle~a The F.nstcrn Tclcgrnf, cstnçiw 
que lign, por meio rh• uma vo..c:ta r«fle 
clf' cabos a F.urnpa, fl /\merica e a 
Mrica. Em \'irtude da sua i;ituaçuo 1111-

tural. po1· ela transitam a maioria l\n~ 
telegrama' que ('ircu1nm e11tr1• .. ~sr­
grandes conlinent<'~. <lando por i"so um 
rendimento rolos,..nl fl C'ompnnhin, pn· 
gaudo esta ao Estn1ln, 1ll'l!•rminada' 
taxa,, prefixado-. t>rn 1•1111tr;1lo' que Jlt" 
lo "CU \'olumr, ronstiiuírnm ~"1111""' 

um ,·alio~o rt>nclim<'nto. 
:-;a legi-.l111;flo porlu~ne,u, ""lá cla­

ramente <'On~ignado desd.. t!ll i, que 
~iO por cento de~~e rendimento perten­
cem à colomn " o re~tanlt> r\ metropole. 
ma~ dcddo {1 íntt>n·end10 inoportuna. 
ile;:tal, ck,.policn f' l'hrt11 <11• ,o11~mas da 
\dminislraçi10 Geral dos Correios e 

Telt>i;:rnfos dn )ld 1 opnlt'. 1111<ln ou 'Jllll· 
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l>i nada Cabo \ ·erde, recebera até ha 
poucos mêses, desse caudaloso rendi· 
mento, porque aquela Administração, 
a11ro,·eitando a sua antiga situação 
de intermediaria com a companhia in­
;{lt'"ª· se tem locupletado com o total 
•lo-. rl'11dimentos:. 

\pe~ar dos protest<>"-, da,. reclama· 
\·õc, de ministros. go,·ernudores, se 
uadt'ire' l' deputadol:'; apesar de toda'­
ª" dili!{encias empregadai; por quem 
de direito pa1·a re .. oh-er esse couflltu. 
fazendo cmrega · á rolonia o <1ue lhe 
p~rtcuda: apesar de Caho Verde, ter 
"llPortado 110" ultimo<' anos, 1lesdc 
1!119. uma pavorosa c1·ise, ve11do mor­
rer d<' fom<!, ao~ milha1·1's, os !'CUS fi 
Ih•>'. tendo ate d,, !\:correr á Car1da­
<le publica, exausto como esla\'a de n·· 
cun•oi< e cheio de miserin, a Admini~­
traçf111 Geral dos Col'l'eios e 'felegraros, 
intrinchcirnda no seu egoi!'mo e na ~un 

29 a 37 
Calçada de S. f rancisco 

LISBOA 

ts= = 
ano,rnncia, resh-tiu durante muitos 
a11"' <t todas as solicit11çõe~. 11 todo" 
os protc,.tos, assistinde indiferente, tn­
se11,iwl ú;: nuciantes mi~erias e sorri· 
nwnlos que assolavam Cnbo Verde. 

011a11do de lodn a pa1·te, de Portu­
gat. do Brnzil, da Argent ina. da 1\ me­
l'ica do )<orle se le,·antava. uma forte 
1·onente de amparo e protecr,ão á co· 
lonia, essa Administração Geral, com 
u corac;ão fechado á dõr humana, locu­
plel!wa-se com o tola! dos rendimentos 
elas taxas telegraficas, não se conten­
ta11du com a parte, hem ,·aliosa, q1w a 
lei lhe con!'igna,·a. 

Só agora. forçadamente, ,·encida no~ 
-.•ns ultimo~ entrincheiramento~. 'ó 
a:torn, ha poucos mêses, ela foi obrl­
:.:ada n entregar á colonia, a pa1·te q111• 
insofismavelmente lhe pertence, desses 
avullaclos rendimentos. 

Tal rendimento, sempre avultado, 
tomou actualmente fabulosas propor­
ÇÕC", mercê da ,·atorisação do franco­
ou ro, que no ano corrente, para o pn· 
ganlf'nto das taxas lelegra!icas é fi:rn· 
1ln 1•m sete e;.cudos. 

o primeiro pagamento feito pela Ad· 
111inislr;-11•iío r.cral dos Correios e Tcl<' 

!) 

~rafo:,, a11 ~liuisterio das Colonias, por 
conta e á ordem da província de Cabo 
Verde, relnti\'o aos meses que decor­
rem de Ot•zemhro de 1921 a Outubro de 
19'.?"2, orçou po1· l.900 contos com a \'a· 
lorisac;;io do franco a 1S40. 

.h anuidade,. seguintes, segundo os 
mclhore,. culculos, subirão a nove ou 
1lez mil <'ontos. que por cerio irão de· 
-.ar1u,·inr aquela carregada atmosfera. 
a r111e ntrtb aludimos e que ano a ano. 
1h11 a dia ,.,.. ia adensando em volla da 
1·olonin, como que n pretender sufoca· 
la ,. anic1uila-la. 

Em hrne lambem, amarrando o ca· 
ho, ckrivnclo <lc 11ma recente conces­
siío fcitn a. mnn conpanhia italiana, es­
'cs rendimentos serão aumentados de 
uma grossa qunn tia. anual, que nunca 
~!'1·à il1fc1·i11r n t.300 <'Ontos. 

T11111hrm <'Ili poucos anos te remos es· 
tnheleddn n grnnde rêdc de Telep;ra­
fin ~<'m no~. ('OnC'e<li<ln á companhia 
\ f•1rroni. crur por cer to deverá prodU· 
zi1· an1ltn<la~ rendas. como é natural 
inferir pclo11 gran(llosos resultados ob­
li1lo~ <'ºm <'"'º mnravilhosa conquista 
cln ~rlenrin. 

F. n••im. <'~•n colonia, até hoje con­
-i1!('l':tda paupl'rrima " dt> <ituai:ão pe· 
l'ic-litantl'. npre~nla-~-nos neste mo­
mf'nto. c-omo de,·enclo <>er uma das 
mai' l'ira•. ch•,·ido no inteli:rente apro­
,-<'ita111<'nf o dn <na posic;ão 1teo1trllfica. 

F.' porvcutura a Pro,·id<'ncia. que 
n116-. <111nlro<'enlo'< anos de escravidão. 
d<' mi~l'l'ln " clf' i-oírimentos !'em nome. 
e~tende por •nh1·e !'•sa colonia. as suas 
nzn• prntN·toras " dà ao~ !'eus íilho• 
ry1111f'ln p•pPranc;n dP progresi:o. de · l>e~n 
"'tnr. 1lr ('Onforto n que tem o maxi:no 
<li rPito. pela '<11:1 índole, pela sua civi· 
Ji,.nçl\o <' Jlf'lo srn honesto trah:iibo, no 
d•'<'Ol'l'M' d!' tantos seculos. 

Oxalá que essa catadupa de 0111•1 q.ie 
' 'ai rnir sobre Cabo Verde, seja apro­
veltnda <' aclminii>trnrla com aquela 
firmeza, inteligencia e competencin 
que nPstn conjunctura tan to se faz 
mistér, pn1·n beneficio da colonia e do 
pais. 

E' este o ,·ólo o mais sincero, o ma i!' 
nncioim, o mais frenetico que um filho 
hnmfl<le dn -Colonia de Cabo Verde. 
faz no !'entido dt> ''~r esrn colonia en­
trar desn.,i;omhradamente. no caminho 
do •eu progresso e do !'eu desenvoh'i· 
mento, afastando para a antiguidade 
da historia, para os arcaísmos dos con­
tos á lnre1ra, a tragedia da" cl'ises de 
fóme cru!' tanto tem aíliitido o po,·o ca­
ho,•erdiano. 

Em outros artigos posteriores, se a 
direcc;ão de~ta Gazeta das Colonias, me 
continuar n dispens1u a amabilidade 
1te r!'ceher 011 meu<. fracos escritos, eu 
aho1·cl11n·i nulrns ~raves prohlemas ele 
C:nho Verde, por todos os motivos in­
trr<'~•nntes. utels e opor tunos. 

\' IRIA TO DA FONSECA 
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os LUSIADAS 
e a politica colonial portuguesa 

E
' difícil dizer se ao esvirito 

de Camões acudiu, ao fazer 
ehsa grande obra humano. e 
u1ti\•ersal que são ciOs Lusia· 

duh», um problema que tanta~ vezes 
tem sido posto em Portugal como nou­
tras na~õei; europeias: o de ser prefe· 
rivcl fazer da Africa, em detrimento 
das terras de outras parles do mundo, 
o eixo da nossa politica colonial. 

Talvez 111\0 seja no entanto excessi· 
,·umcnte forçado o descortinor nal­
!{llllS possos desse monumento sem 
pai', c1uc procura acima de tudo pôr 
em relevo o triunfo do portugu~s forte 
sob1·e a inclomita e ignorada. natureza, 

certo pendor ou simpatia do poeta 
para o domlnio e colonização africana. 
E daí o ter sido Camões, entre os va­
lores me11tais do seu tempo, um dos 
que mais fortemente actuaram no ani· 
mo do moço D. Sebastião, no sentído 
de se tornar uma realidade essa cava­
leiresca expedição, que des,·enturosa­
mente foi desbaratada nos areais adus­
tos de Alcacer Quibir. 

No primeiro canto dos uLusladas» 
O. Sebastião é chamado pelo poeta: 

oov temor da Moura lança 
Maravilha fatal da nossa idade 

o moço rei era como que um presen­
te ab~nçoado do Destino en"iado por 
Deus ao mundo. 

Para do muado a O.os dar parte grande 

Cnmões tem no futuro monarca ª' 
mi.dores esperanças: confia em que D. 
Seb!lstíllo ha-de triunfar dps seus ini­
migo$, estejam eles em que parte do 
mundo estiverem: 

- Vos; que esper:\mos ja4o e vituperlo 
Do tcrp . Ismaelita cavalleiro 
Do turco cri eo tal e do t•ntio 
Que ainda bebe o lic r do aancto rio, 

;\la~ na .\sia ele entende que o mo· 
ço princepe deve \'ir a dominar os ma· 
res, ao passo que na Africa lhe cum­
pre o domínio da terra: 

Comecem a sentir o peso trosso 
Que polo mu do toda faça espanto, 
De exerc·tos t feitos sin~ulares 
De Africa as terras e do Oriente os mares. 

O poeta está mesmo dísposto a can­
tor os feitos do joven príncipe na con­
qui~ta das terras africanas, que no fi. 
nal do poema presagia confiante'\nen· 
te: 

Nem me falta na • da honesto estudo 
Com lon~a upentncia mis~urado, 
Nem eote-a.ho que aqui vereis pre1tnte, 
Cousas que juntas se achão raramente. 

Pera servir-vos braço ás armas feito; 
Pera cantar-vos mente á.s musas dttdai 
56 me falece ser a v6.s acceito, 
De quem virtude deve su prt&ada. 
Se me isto o ceo concede1 e o vosso peito 
Dioa empreza tomar de ser cantada 
- Como a presaga mente vaticina, 
Olhando a vossa incliaaçio divina , 

Ou laiendo que mais que a de Meduu 
A .-ista •ossa tema o monte Atlante 
Oa rompendo nos campos de Ampelusa 
Os muros de Marrocos e Trudaate; 
A minha já estimada e leda Musa 
Fico, que em todo o mundo de vós cante, 
De sorte que Alexandro em v6s se veja, 
iem a dita de Achiles ter eovejn. 

A sua inclinação ou simpatia parece 
t>íect!vnmenle clirigir-~c tn11to parn r, 
conquista das terras de .\frica, c1ue ~o­
meça por caracterizar o rt>illo portu­
gu.;s pelas suas continua~ guerras 
c-om as populações que a Afrlca habi· 
Iam: 

Este qais o Ceo justo. que floresça 
Nas armas :ontra o torpe Mauritano 
Deitando-o de si fora, e lá na ardente 
Africa estar quieto o oão consene 

Não tens junto comtito o 1.smaelita 
Com quem sempre terás ~uerras sobejas 
Não sefue elle do Arabio a lei maldita, 
Se tu polia de Cbriato 96 pelejas? 
Não tem cidades mJI, terra infinit•, 
Se tenas e riquuu mau duejas? 
Não he elle por armas ufor.;ado 
~ queres por 'rictorias ser honrado? 

Deixas criar is portas o inimifo 
Por ires buscar oufro de tão lonf•, 
Por quem se dupovoe o reíno antifo­
Se enfraqueça e se và deitando alonfe 
Buscas o incerto e incognito .. perito 
Porque a fama te e.alte e te lisonfc, 
Chamando-te seuhor cm larta copia 
Da lndia, Persia, Arnbia e de Ethiopia? 

Em conclusão: 
Camões, desejando como portuguê:1 

da 111elhor tempera, <111e esse heroico 
moço D. ehastiilo, que 11asccu e cres­
ceu entre jubllo~os auspicio~ ele mo­
narquia uni\'er~nl, e depol~ caiu em 
Alcacer-Quibir, interpretando a \'Onta­
de colecti\'a da Xaçiio, da gente cu!~ 
e de algo, como do vulgo ~em letras e 
sem nome, fos~e uj111rn •' vituperio1> de 
turcos levantinos e gentios gangelicos, 
parece querer no entretanto mais afin­
cadamente qu~ ele destrua o 

A Gruta de Camões em Macau 

E essa personificação do passado 
tradicionalistico e med levo, cu idoso 
essencialmente do bem-estar matel'inl 
imediato, que é o honrado «velho das· 
peito ,·ene1·ando" 

Que fica,·a nas praias entre a gente 
diz que é para as terras inimigas 
de ao pé da porta-que não )Iara cs 
distantes-que os homens de armas de 
Portugal de,·em ir ferir comhates: 

Torpe Ismaelita cavalleiro; 

-a Africa, extensa, vizinha, rica, afi­
gura-se-nos a~sim ser olhada pelo poe· 
tà. como a conquista mais promissora 
para um po,·o sani;trado por longas ln· 
tas na terra própria e na alheia, e pe­
los hórridos perigos dos 

Mares nuaca dantu nanfados 

Joélo <lu Siil'a Correia 



É preciso fazer a propaganda da colonia 
T ANTO na nu1:-s11 nuónimu "" 

pop\llaçi\o rnctropolitunu, co­
mo, o c1ue é muito })COI', llll 

grande maioria dos homcus de r-: ... ta­
do, de negocios, banqueiros, e ag1·icul-
1ores, se c1ssc11tou que a Guiné é uma 
colonia insaluh1·e, r<'hl'ldl', imp1·010·1•s. 
~iva. 

ApPSar da propag1111dn feitu, ru1o tl•m 
sido possivel. attl hoje, dc,fazcr e"'ª 
opinião que. como Ioda;. a~ opiniõ~s 

cm Portugal, se con~olidou pelo ... 011-

\'i dizer. 
E é tal a con\'icçllo <1ue e~~a gente 

tem :::obre a Guiné que ga«tando-«c 
rios de dinheiro em c~tudos, cm tenta­
tirns de explorai;õc' de coloniM longi­
qua,.., como .\ngola, 11!10 se con~eguiu 
ainda que uma pequena par('cla de"­
"e dinheiro th·cs~e semelhante;; a1>li­
cai;õcs nesta Guiné, que diqa de Lis­
boa ape11as 7 dia"! 

De \'CZ em quando a1>arccc algucm 
a prégar ª" riquezas da Guiné, a n1>on 
tar. com dados Íll$Ofisnuweii-, o que 
,·ale essa tcl'l'a l'Xccpcional ~obre to­
dos os a~pecto$. 

Prégar no de,ea·to, ou l>ouco nw· 
nos ... 

S. Tomé, /\ugola, 1\ lo\·amhil(ue teem 
em Lisboa os seus propagandista~ 
ac1·.editados nM meios economico!' e 
financeiros. 

A Guiné, ''olada no esquecimento 
até 1910, não tem aqui quem a repl'e· 
•ente, corn auto1·idade dum lai·go pas­
sado, nestes de~confiados meios. 

Xesla$ concli<:ões todas as iniciati 
' 'as ,-ão de e1l<'ontro A rotina, perden­
do-se na luta, contra esse monstro. o 
melhor das energias. 

Xum li\'1·0 que publiquei cm 1913 1· 

que foi presente ao Congresso de .\ gl'i­
cultura Tropical 4'm T.ondre!', nesst• 
ano. pro,·ei. ao contrario do que em 
escrito• ,·arios dis~eram loomeni; dl' 
Estado portuguc•ci< e franceses, <1ue a 
Guiné el'lt uma colonia de largo e ns­
segurado futuro pela riqueza do seu 
solo, pela sua situação 1teografica e 
pelas aptid<'IC-i< dos iieui< habit-0.ntes. 

Depois de mim e melhor do que e11, 
outros vieram ronfirmar as minhas 
opiniõe~. 

:\cnhum ele uós fez retorica; dcmous­
tramo!> sim com as estatisticao;, com os 
1·çs\1lt11dos obtidos pela aplicação do~ 
110,·o~ 1wincípios de administração co-
1011 ial. o que afirmámos. 

Pois apesar de tudo, ainda agora, 
Ho recente Congresso Colonial, o sr. 
Fn111ci~co )fantero na sua. tese «A mão 
d'obra indigena nas colonias portu­
guesas» nos apresenta a Guiné de 
W:?'>. tal qual a descreveu no o;eu livro 
"' mão d'obra em S. Tomé e Príncipe» 
publicado em 1909, ha 15 anos! 

Abro aqui um parentesis para dizer. 
com toda a sinceridade. que tenho pe­
lo sr. Francisco '.\fantero a maior 
l'on~ideração, pelo homem ~ pelo infa­
li!l'a'·el peoneiro de S. Tomé, por cuja 
l'olonia. quer sob o ponto de ,·ista in­
ternacional, quer sob o ponto de vista 
nacional, tem pugnado duma forma 
'llPerior a todos os elogio!'. 

Apenu,, ''enho rererir-me ao assunto 
ponrue não posso deixar pa .. sar em 
jul1tado (como já o riz no Congresso) 
·1 ideia e1·rada que sobre a Guiné tem, 
pes~oa tão justamente considerada no 
nos~o meio colonial, e que por isso 
rne~mo pode trazer graves consequen­
l'ia~ para o p1·ogresso daquela colonia. 

F.s('reve o sr. Mantero na ·citada 
tese: 

«Guiné: Vem a proposito trasladar 
para aqui mais alguns períodos do 
citado liYro A Míío d'Obra em S. To-
111é P Príncipe . 

.. o de~envolvimento do progresso 
110:,.ta proYincia é um problema até ho­
je sem resolução, permanecendo, por­
tanto, grande parte dos poYos que a 
ltahitam, num estado seh·agem seme­
lhante ao dos indígenas do uhinter­
landn de .\ngola e doutros paizes da 
\frica central, agra,·ado ainda com n 
índole guerreira e turbulenta d'alitu­
ma« raças indígenas, entre as quae<i 
ha tipos verdadeiramente <!'elvagen~. 
l'l'UPis e ah·e,·idos. ,·agabundos. pira­
'ª" e ladrões». 

u,\ província da Guiné pode vir a 
~Pr um centro de produção dl' !\'eneros 

rolouiui~. ~e ali se fizer penetrar a ci­
l"ilisação. O caminho para este desl­
deratum se1·á diligenciar que se trans­
rorme o fóco de rebelião, que a colo-
11ia é, em centro de emígra~ão de tra­
balhacloresn . . 

Quem consultar a legislação da ~o­
lonia ,.~ Imediatamente que o desen­
l'l>lvint1·11to do vroorcsso nesta provin­
da nào é um problema o;em resolução, 
ma<. que, pelo contrario. está resolvi­
do. 

.\ Guiné 11110 pode vir a ser um cc11-
tro de produção de generos coloniais, 
porque já é, como o pro,·am as suas 
estatística~. que noutra oporh.midade 
11·an!'cre,·crei, para não tornar este ar­
tigo extenso em demasia. 

Xilo é a Guiné um centro de relielião. 
Foi. l lojc, todo o seu territorio, está 
;.oh o regímen de administração ch·il, 
-cm um unico posto militar. Ha anos 
t1uc nuo ~e regista o menor sinal de 
rebelião. Pela .sua ,·nsta rêde de estra­
ºª"· milhares de kilometros, transita­
!<e com toda a segurnnça . 

. \ Guiné é das 1>oucas colonias por­
tuguesas, talvez a unica, que presen­
temente não vive em regime deficitá­
rio. 

Quanto á emigração dos o;eus indige­
uos, transcrevo o que no meu citado 
livro escrevi sobre o assunto, em 192.'l: 

«Tcm-~e ari rmado, baseando-se, sem 
duvida. sobre informações tendencio­
sas, que seria de toda a vantagem re­
crutar mllo d'ohra na Guiné para ir 
trabalhar fóra da colonia. Tal não se­
ria 1>ossh-el sem recorrer á violencia 
com a certeza por·ém que, repetindo o 
processo, a colonia. se despovoaria em 
poucos anos. O facto explica-se racil­
mente ;.e th·ermos cm conta que o solo 
da Guiné dá ªº" seus habitantes, que 
tecm hahitos tradicionais de trabalho. 
os recur;.o;. suricientes não o;omente 
paro fazer face ás n ecessidades cria­
das. mas ainda para dispenderem no 
~uperfluo. 

uE' prccii:o aca·es,·entar que a maioa· 
parte dos grupos etnicos da colonia 
t~em uma ah~olutn repugnancia em se 
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deslocar dentro d11 proprio tenitorío, 
só se re~Ol\'endo 11 faz~r e~sas deslocu­
çue,., com a garantiu ce1:1u de que po­
dem \'Oltar ás ,,uns po\'onções qunndo 
melhor lhes co11\'enhan. 

A população i11dige11n da Gumé é 111-
di-.pen,.,an:I â ,,uu \·alorisaçllo. 

A lutn economica obrigar-nos-lia a 
razer com lll"C'-"' o <JUl' nilo quizemos 
ou niio ,,oub~mo,., !a7.cr por <·tapes. 

A11c,..a1· da densidnde da 1>011ulação 
da Guiné o problema da ml\o d'obrn 
ali. ninda não está n•,olYido, pela 
mc~mu 111ziio porqu1• IH1o o está cm to­
dasª' ot1trus ('t•l1111ius: li rnlta <111111 rc­
!Jl,lla1111•11to !Jl'rnt q11c suhst1tun o actuul, 
t·1111trario, como º" Íll<'tos dc111011.,tram, 
a C\'oluçüo 1· 11ct'C>,..itlaclcs presente,., 
tios uos,os domínios \lltramurinos. 

$ohrc fslc t'aJ>itnl a>su11to está " 
11Grc111io do~ Propridario> J Agriculto­
res da Guiné, rc~idcntc~ na ~lctropo­
le», associuçúo de th1s1:1~ de rêcc11tc 
Cl't·u~t10, fnzt•ndo um mir111<•io'o <>sludo. 
para aprot·ntnr aos :-;rs. \li11btro <ln,. 
C:1•lll11ia,., t' Gn\ 1r11adur da Colonia 
1•0'" mio podl'lll aq111•h•s <Ili<' 110 ult r:l 
mar l't11pn•g11m a s1111 :t"tiddad1• e o 
>t'U diulll'iro. •·ontimwr a suportar " 
regime i111pluntndo lJclo diplnr11a rlc 1 í 
de outubro de 191 i e <Ili•'. pelos trist .,., 
n·sultudos con~talados, parrcc ler sido 

(;_\%ET\ l)\S ('01.0.'.\J.\S 

feito vara regula1ne11tar a /1l1urlt1d•• 
lio pr~lo 11ão trabalhar. 

CARLOS PEREIR.\ 

De um ioteressantf' relatório <'la­
borado pelo Sr. Loureiro da Fon•eca 
e apresentndo á Sociedade de Geo­
gr&fia de Lisboa, em fios do ano de 
1919, extraiamos nlgomas passagens, 
que servirão como base de avaliação 
do que já então era a situação da 
Guiné. 

Como medidas de caract('r g<'rvl, 
on tão consideradas iudbpC'nsav<'is 
p~.ra o Jesenvolvimeoto da Província, 
apontava o ilustre relator as que se 
rl'ff\riam: 

a) Ao estudo da hidrografia da co­
looia; 

b) Aos transportes fluviais e mn 
ritimos locais ; 

e) Ao desem·olvimento dos proces­
sos de coltara do algodão, das olra­
ginosns e das col1>irss e da extracção 
de gomas o borracha. 

Nenhuma reforeucia pois n qual­
quer estado de rebelião, que n l'Xis­
tir seria necessariamente considl•rado, 
apontando se os meios para o dt>be­
lar, como r1Jndição essencial da pro-

ficuidade de toda o qualquer medida 
do fomento. 

Por alguns elementos estatísticos 
que acompanham o relatorio, reco­
nh(lce-se que o «imposto do palhota», 
indico valioso para a apreciação do 
estado e submissão nas colónias, atin­
gia já no uhimo decénio anterior á 
guorra, 23°10 do total das receitas 
cobradas. 

O problema da Goiné, então enca­
rado pelo Sr. Loureiro da Fonseca, 
era classificado como sendo oro pro­
blema do administração geral, sem 
uma un ca ri-foroncia a qualquer me­
dida <lo pac16cação, que assim as con­
sid1>rava comoleta e absoluta. 

Ila ovidontemente males na vida 
ela Guiné e entro eles já se apontava 
no rol11tório a que nos referimos, e 
doficioocia do tonelagem portuguesa 
reservada á Guiné, que então já se 
tradusin num deficit anual de cerca 
21.401 toneladas e que presentemente 
so terá porventura agravado, por fal­
ta de carreiras de navegação Nacional 
para a referida colónia. 

Os medicamentos «Sanitas» obtive· 
rum na exposição do Rio de Janeiro, 
a mais alta clas~ificação-0 Grande 
Premio. 

~~~~~~~~~~~~~ 
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PARCBRIA na~ VAPORES LISBONENSES 1 

(Arranaatária ~as aocas B oficinas ao Porto ao Lisooa) 
Serviço permânoote de reboques, salvamentos 

d<' navios e transportes fluviais do passageiros, ba· 
gugeus o carga; 

Aluguel de c1íbreas e outros aparelhos de 
força. 

Trabalhos do sondagens e de mergulhado­
res. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (mn 
nual e n ar comprimido) e pintoras interiores do 
costados o do fundos. 

Pequenas construções navais (rebocadores, lan­
chas, batelões, salva-vidas, etc.). 

DeQlais trabalhos navais de todas as especiali-

<li.dos ml'tlllúrgicas, <lo svldadura, do carpintaria 
de brnnco e do machado, do c~lufotos, etc. 

1Io11tagens o reparações do instalações electri­
cas a bordo. 

Obras bydruulicas. 
Fornec<'m so: 
a) Iudicaçõ<':; tócnicas, orçamentos e planos. 
b) Materiai~ parn todas as obras e trabalhos 

referidos. 
e) Dbpositivos especiais pnra ombucações des · 

li 1inada1; no servi1:0 t•oloniul. 
d) Tintas próprias para climas e águas tropi· 

cais. 

Afllllinistra~ão G~ntral : - Cais do Sodré LISBOA 

1 

C 19 2 6 Admlnlsttaçlio e serviço 

T 1 f 
· de transportes 

e e ones e. 2992 1 C . 15 8 8 Oficinas, docas e obras 

Endereco telf,g rafico: 
"DRYDOCl(S,, 

1 

1 

~~~~~~~~~~~~~ 



S.TomQ ~ Frintip~ 
o s MALES DA PROVINCIA 

N \::i ilha~ de S. '1'0111<· ,. Pri1u•111e 
faltam º" hnu: s. 

() n1rn do;. frul't s nfw ~,. 

apnH't'Íla c0un•rtit>ttlt.•1ut1 rtlt-, .\s ruurli 
rias cl1• profila:d11 ''').\'Piai 11110 p11d"UI 

rca 1 isa r-sc. 

Xa hisloria do ta·abnlho, ri:J' llh11s, o 
a110 ele 18(5 é u111n lmlisn, 11111 marco 
lumino:-o, projudando )lurn a frcnl<' 
um clarão de' JillC'nln<I<•. ,\ nlt•;., o Ira· 
ha lho senil. Depois 11mn lei a 1lclíni-lo, 
111u cont raiu 11 lil(ur " lrnhalhadnr ,, 
propriednd1'. 

Ern 1 ~ d~ Dezembro dt• I K)~ o;. •·~era 
,-o,:; pc1 lenc<>11h" ao E"ladu 'ªº d cela· 
rado" IÍ\'re;.. 

Ln Ili <lc lll1e111l1rn 11 .. 1,:;(i ,. aboli­
do i111cin1 t' 4..'0t11pJ11ta11tt·nlt o trâhc 
d:'t l''Cl".I\ atura t•iu l<'l"I a ... pen tugtlf,1Z~l'. 

Toílo~ CJ!" filho~ d'c!-. ·ra\'o ... 11uc nn ... \.·e· 
nuu. 11 partir ti•• .'i elt• Jnlhu dt• l'>>f.. 
'-flO Ji\Ti~~ 

Em :'!> de .\lnil de lsj/\, El·lh i D. 
l'l'dl'O \ ', d ia du ;.1•11 11niYaclu, cm Jlp1._ 
lim, ColllclllOr:tlldo o :llllH'l''lll'IO tia 
Outorga ela Carta C1mslil11cional, 11'-Sl· 
na um elcnt'lo, abolindo a cscraYatura. 
\ inte a1H1!' dP)>ois ~o hu\t•t·iu. <'IU tt•1·­

n1:· }lol'IUA'llt'7.H~. hollll'll" lhTt "· 
Era 1nuito tPIUJH• 'iuh• atHl!", \~ 

i1h'a" 110\·11s 1•-.tavu111 1•111 11111rd1a. 
O dl'crcto dt' :n d!' FP\·M1•irn de' JRíi!I 

fulmina a 1•,.c1·avat11rn .. Jú 111\0 ha '"~-
1·rm•os . . \ lé :.'H eh· \ hril 1h• JR7X 1111 li­
/ln /o.<. 

,\ Clll ta de lvi dt• llS/ri dl'"l\1111\'ia 11 

l1uriz,11111•, Jll'OJ1:..ta !'laridadcs fra11cus 
f'lll tnnas d' \fri{':1. l 111 ano ck}llli ... , 
tnarea~o n lei, núo lia ruais 1'H'r1u·os. 

u:io hu 111ai~ 11/lrr/o,,. ll n homeni- li · 

uda q11!'111<• ri<' lilw1 larlt' pOS"Oll 
JlOr s . Tomé !' Pri11d1w. anl•'" do Jll'll'º 
marca lo. Tena ft>c1111da, ah .. 11çonda. a 
id?a ro111peu a11k" 110 tc-111pu. 

Era Gon·rnaelor. (;n·i::oriu .lo-é Hi­
l>eiro. 

A c:111a d11 lei d• :l de Fen•re1ro rlt• 
lhi6 ,.anriona e~se rom1wr prematuro. 
claro t·omo 11ma nlrnrnda, nlegre ro· 
mo um bando craves . • 

PasMm lt>is. cl!'cn•tos, )lOrtarias. re· 
~ulamentos... Por todo;. º" diplomas 
corre, forte, ní tido. um trni;o ne iMn 

11ova, de graudeza. de ho11du1lc a li· 
11ha 111a ... ,.uller.tc do caritl'll•• rio pu\·11 
ti•' Portugnl.. 

I· lt r11ame11tt• ligado,., a el-ta l11•11dita 
111 rn, fkam O. Pedro \, a figura 111uis 
µ-1•11til. J\lais querida do Co11stil111·w11u­
lis1110, o :\larqulls de !'(t da llm1dcirn. 
n dcíensol' energico e intransigcnt<• 
""' irlt'as no,·ns, da~ 110,·as clarida­
'les ... 

\ llepublica <la l.iheria, o Camari1<> ,. 
o .\crà fornecem °" prin1ei1os emi-
1-:1 a11k~ conl ractadus, uns 2.500, e!<• 
1x;:; a l i;/6. 

O Dahomt'y. enquanto está i.oh o Jll'O· 
t!l:tr.n1do e sohl'rau:a de Po1·tugal, de 
1~-;-, a Jx.;/, for11ece ln m;cs tambem. 

li Ili. -'!ateus Sampaio, t>acifican•lu 
o "UI da Ilha de S. T •mé. con'.1ubta11 
<111 1 s flnyol''"' .~. faz uma colhdta •h· 
li1açu~. 111-r-ta 11111 :cito ,en·i~o á Pro­
\ iucia. no Paiz. 

E111 t!\;6 \·oltam-~e º' ollws de s. T11· 
Ili'-! (1 Pri11t·ipr- pa1·a \u;.:ola, para tn ..... e 
• 11111orin \·asto, irncn~u, iulinilo pura 
011lle. na hora que pa""ª· se ,·olta talll· 

ht·1u, t·a~a d"esperauça, a ahua .... unha~ 
11• 1·11 r. U\'entureira da Ha<;n ... 

Em lle1.tn1hro ele l8i6 n'm <I' \11goln 
os }Jrinll'iros braço~. \'ão-'>!' bu~car, .iu 
iJ,tHior, Jú longe. a toda n pat;te, 0111li• 
• 11ossi\·cl, onde os ha disponi\•el!\, 
111·untos a trahalhai· u ten·a, a dcrn1 
har ai·,·ores. a espalhar sementt·~. a 
abrir caminho~ ... 

nus antigos /ibrrlos 11rnit11s s:'lo co11 · 
trndatlos. OutrPs não os fo,.ros !fl'''­
yorinnos. 

Pa:--sau1 ki~, decretos, Jlort.aria~, l't}· 

guiamentos ... De~tat·a·~c. d't•nlrc l'lé:-. 
" de :?!l de Janeiro de 1003. Introduz m­
,,. modifka<;õel' 1woftm<la:- no recruta· 
ment > do" sen·ii;ais e t' mcliçrics lo' 
~ u~ contractos.. Jn~titnin-:--t .. o t•ofrt~ d•' 
11 alta lho e rcpatriaçiio e o d•·-ronto )la · 
r .1 '101111 < d\' metade d'aqnclcs !'alário'. 
E' um diploma dwio ele rtohreza, de 
p: 1ra11tia. de prt!\'idencia .... h sua" dí'· 
poi;içõe~ tutelares não s:io excPclida'­
em pai;, algum, afirm.1 o ilu~tre Cura· 
dm Ge1·,t1 do'> Sçn-i<;ais e Colonos, Dr. 
.\ntonio Corrêa d'Aguiar. 

O decreto de b de Fe,·ereiro ele 1913 
nbrl~a o~ contractantc~ a dar um pré· 

11110 d1• :,o escudo' aos sen·içais que "•' 
"" 11111 ·tnr:i r11 p<'l;1 11ri111eira \'ez ante> 
dt• l!JIJ:I e1um11lo rJUiZl'!'Sl'Ul l'er r epa­
t l"IIHIO,, ÍtIJCIO~ <lllC fo~~l'lll º' >CUS l't>• 

t•u11trnl't11>. .\t í• t'Hlo ponto aterH1 ava a 
fa l1a d11 /1011us, ma~ p1·0,·ocou uma fe· 
lirc a lta dl' r<:>)latriaçõo. 

\ rt•putriaçüo dos >ervi<;ais, a volta 
11111 n .\ n1rntâ, o rcgrc~so a suas casa:­
jú c-s p1t•c·icla", in iciou-a o ano de 1908. 
\!ilhar!'~ de sr1·,·içai~ tinham feito Já 
1Ja" Ilhas a sua kna 11atal, ('onstifui­
cl11 r.1111ilin, c1·iado 1 aizcs ... 

<Juunto' H·hiçnis havia nesta~ con· 
cliçiics·! O llUlllHO d't•lc;, diz o Dr. Cor· 
'"a tl".\g111ar, fica muito áquem <le 
:JIJ.000. O )Jrimeiro r<'lll'O da população 
1ruhalha1lor·11, d1·pob de ,·arias tentati­
'ª"• ,. .. l'lll F1•\er<·i1·0 de Hll~ se T\!ali· 
'li 

J·:m l'H~' miciou-~P a emigrnção rJe 
:\l lJ\lllllhÍ<JllP. 

E111 fin,. dl' HJI:? é t'l't'ado com ~éde 
• 111 1.1,hnu, ao ubrigo do decreto de 20 
ele .l 11 lho dt- !!li:?. nma Sociedade Ci,·i!. 
'º" a forma d<' sociedade anonima de 
'"'J><>nsuhilidudc limitada. com a <le· 
110111i1111~:io de ~ol'iedadç de Emigrai;ào 
ele• ::;, '/'1.mé e Principe. 

E' n J)rillleir:1 n~•ociação de ,·011ta-
1lt·s, d'i11t<'resscs que se organiza na 
l'rovi11C'iu. E' a primeira manifestaçào 
ela idt'u ttssocfoliva que surge sempre 
qm• ha difi<'ulcl111ki; 1p·a,·es a resoh·er. 
I·:· a prim!'irn " a \tltima, ápartc a 
1·1111s1it11içi111 ele !'ompnnhia~ para ex· 
11lornr P«tu 011 aquela J>ropriedade. 

Em 1oclo~ os lo!(lll'eb " e111 todos o~ 
t1•11111os foi a 11ercssidade que originou 
• s ~1·1lmle;. monmentos associati,·os. 
o CJll<' cu-.tn 11111ilas \'<'Z<'!' f. o rcconhe­
l'inwu:o cl'e"sa nccc!<«idade. 

Em íins de J!ll:? inicia-se a!'i>.im a or· 
:rnn;"nç:io cl• • sPníço< de emigração. 
't1hc :-dina1ln a rroce<~os novos. a nm·a 
<1 ri~ntnção ... 

Colhem.se !traço ... 
,\ Bepatriadio \'Clll·sl' fazendo de!\de 

100~. 

\ttl 191:1. repatriam-~~. de S. Tomé: 
>!.!161 nnt?oln", G.012 moçambique< e SiG 
cnboverdeano~. 

Do Principe: !lS'! anitolas, 2. l«l9 cabo­
\·erdcano!'., 19 guiné~. G ajudá~. 2 lihe· 
riano<, 10 cabinda< f 5 "antomés. 

• 
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Em 31 de Dezembro d~ 1915 existiam: 

Em S. Torm'... . ... .. . . 39:080 ~er\"iça i~ 
:'\o Prinl'ip11..... .... . 3:8~2 

Em 1916, entraram, em S. Tomé 
9.098; no Príncipe 1338. Foram repa­
t riado~: de S. Tomé 5. i:?G; do Príncipe 
997. Faleceram: 11111 • Tomé 3.2'.23; no 
P rinci1>e 158. 

Em !li de Dezemhro rxi!<liam: 

E111 s. Tome...................... ....... 39:52;1 
:'\n Princi]lc. .............. ...... . . Hr2"\ 

Em l!l17, e11tr11nu11 cm R. Tomé 5:161; 
no P r incipe 892. !•'oram repatriados: <le 
S. Tomó 3:003; do J>rindpc &:38. Falece­
ra m: em R. Tomé 1:1107; no Pr-inripP 
J 10. 

E:d~tiam cm 31 de Dezcmbrn: 

Em S. Tomé........................... 40:18:l 
No Príncipe.............................. 4:269 

Em l!llS, cnfrararn: cm S. Tomé 
1 ::>11 ; no P rincipe 1: 112. Foram r·epa­
triados: de S. Tomé 2:9Ó3; do Príncipe 
556. Faleceram: em $. Tomé 2:575: no 
P ríncipe 327. 

Existiam cm 31 de Dezembro: 

Em S. Tomé........... . .......... .. !l6:216 
:'\o P ríncipe... ...... ................ ... \:i9S 

Em l\Jl9, entraram: em Tomé 
5:~3:>; no Príncipe 1 :196. Foram repa­
triado~: de S. Tomé 2:652; do Príncipe 
\lãl. Faleceram: em S. Tomé 1 :627; no 
P ríncipe 181. 

l~xi~liam e1u :l i de Dezembro: 

Em s. Tomé.............................. 3i:l72 
~o P1·inripc ...... ............. .'...... 1:56? 

Em 1920, cntrarnm: cm S. Tom& 
3:865; no P rínc ipe 1 :275. Fornm repa­
triado~ : dr s. TO'llt'> 2:!10!1; cio Pl'inc ipo 
:íi2. Fal1cc1·am: Pm ~. Toin1' 2:112; no 
Princi1w 161. 

Exi,ti11111 t>111 :n d•• Dn-'mhro: 

Em S. T11111t• 
:-;,, Printip1•. 

:16:316 
!l:IOS 

E111 1!1'11, 1•ntrnra111 i>m S. fomr 
2:1.!!J:~: 110 Prindp1• 1-iiS. Fnrnm rcpatl'ia­
do': de s. Tonui 1;~,~~1; tio Príncipe 191. 
Fole<"eram: em ~- Tomé 1 ·011; no Prin­
ciJ>I' 378. 

Exi,tiam ~111 31 1le Dl'z!'mbro: 

Em S. Tomé............ ........ ....... 36:670 
Xo Princi)l!'............................. . 5:{09 

G.\ZETA DAS co 1,o ~ [ i\S 

Até fim de junho de 1922 entraram 
em S. Tomé 48 . Fornm repatriadM 
H I. Faleceram 693. 

Existiam em 30 de Jui1ho, cm ~. To­
mé, 35.99~ serviçais. 

Até ao fim de maio do mesmo ano 
enh'aram no P rincipe 5. Foram repa­
' ria cios 12-2. Faleceram 120. 

Existiam em 30 de :\!aio, no Principt' 
5: 172 sen·içais. 

Da analise destes numerui, condui-''' 
que, em S. Tomé, o maximo de hra<:o,, 
desde que ha elemento!< c,ta·ti,tic<J~. foi 
alcan<:ado em 19li. :\o Príncipe foi ••m 
19'21. 

De 1917 para 1918 ha. em S. To1ui•, 
uma descida hru>ra. De l!Jl8 para !!ILI 
~óbe. Desce para 1 9~0. :<óhc J i~eira­

rnenle para 19:?1. Ucsce para HJ:?2. 
Come<:ou a desenhar-se. em 1917, a 

crise do R 1throci11to. Começou lamhcm, 
póde d izer ·se, a descida noi< h1·n~·º'· 
l'm rnal nunca vem só ... 

i\"o Principc a marcha é a suhir, at(• 
1921. 

De 1921 para 1922 de,ce. 
A marcha no P ríncipe é principal· 

mente de,· ida á emig1·ação de Cabo-\"cr­
de, a unica Pro\'incia que fornec<>u 
bra<:os no periodn de lula contra a 
mosca elo sono. 

l'ltimamente para . Tomé tem ~ido 
larga tamhem a emigração d"ar1ncln• 
ilhas sem pão e sem chu,·a. 

Os braços cnbo,·erdeanos ni'o 'i'° 
foi tes, não são rohu!'to". 

\ 'ollam-se <·" olhe« de $. Tomé <' 
Principe para Angola e .\lo<:amhic1n<'. 
•.\mparon. mecanisou o seu fabrico. 

$. Tomé não tem, ao meno>-, 11111 hrn­
ço por hectare culth·ado! 

E c1mti1 uam a~ re1·ntrinçõc~. 

E ·1' 11:11u i a emig1·açi'10. 

Eu ~<'i que m< comp:whia:< 01·1rn11is·1 
das e 111 organi".'lçuo cm .\ ngola 1• .\lo 
çaml iql'e pedem, de brnço' erizn ido,, 
hrn<;os aos Go\'crnos. 

Eu sei que os braço' de .\nt:ula. \lo­
çaPlbique, º' ho'nços 11' \fl'ic", o~ hra­
,. ' da .\mc1·ica. º" hi ª'º' tio :'111111<10, 
J t10 .·beganl pai a 1·evol\'e1· a tP1Ta. 

Eu 'ei qut> 1> '<'1-tredo dn p1·oduçi10 
1110 lcrna está na;. má ;uina,. :-\o n•:u. 
:'\o fcr1·0. '.;n!-. 111o~orP~. '\H uhua 1·1, 
má·1uina!'. 

.\las ... 
!". T, mé e Prindpe P"'ªm como oiro 

11a 1 alant:a eMnon ica d!' Portugal. 
~- Tomê e Priucip<> ":\O o or1rnlho ti" 

trabalho portuguez em IHra« portu· 
p:ueza~. 

Ha que dar-lhe!' hrnço<... lia que la­
zer, dos braços portuintE"zes. umn tli<..· 
tribuiçi\o criteriosa e ju•ta. 

Ha lambem que d izer-lhe, a esta P10-
Yincia de maravilhas, Q\le deve proru-

1·ar por-se a coberto de crises futuras 
que necc•"a r inmente se h ão-de dar 
•111111Hlo, por lel'l'a" de .\ ngola e )!oçam­
hiqn~. n .:ullurn se intensificar. 

l ln que rasgar ~<.Iradas, sem hesi!a­
çÔ!!'-. ,b boa~ estradas economisam 
b1•nço,. 'ilo tnctore~ nota,·eis da pro­
du~ilo economica. 

l la que contar com os recursos lo-
1·ab. com os braços que a população 
da Prm inda pode fornecer. Ha que 
P<luca-lo,, orientã-los num !'<cntido cla­
ro tlt• prnduçiw. :-\ing\tem tem o direi­
to de n;io trahalhar, de não produzir. 

.\ Escola d' Arl<'s e Ofícios c\e,·e "er 
11111 nwgnifiro mt:'io d'aproveitamento 
cl'1•1wr;zi11s lo!'ai, .. \ Jiuo/a de Operfl­
l'ios Hurriis, a criar na Estação Agro-
1rn111icl'l. com o!'; 'eu~ cursos anexos de 
ll'll/r11lnr1•s 1lf r1r11ln e fl'ITail ores é uma 
1111·1·ssidndt> econom icn e educativa. 

ll a que mc1·nn i"ar. ,\ u nica manifes­
tnt;ilo nolnvcl da mecan ica, nas Ilhas, 
<' qut:'. <I C l'e·sto, tan tos braços tem pou­
JlOdo, (· o .. l)ccnuvilleu bi·aços c\elga­
(lo>-, metn lico~ que se extenclem 9or 
q11il•J1•1et 1·0, e qu ilometro", te,·ando 
)ll'ortntos, trazendo produtos ... 

O oleo de palma é feito ainda á ma ­
nei rn primilirn. Só uma propriedade, 
\ 111pt1ro, mec·anisou o •eu fabr ico. 

.\ agricultura é fundamentalmente 
uma inc\u<.tria. E,·oluciona. Aperfeiçoa­
"'- ~ofre lllf'lllº a acção do" aconteci ­
nwnto~ tl'ordem •ocial. Ha que estar­
'" "CllllH'<' prepnrado para acompanhar 
1 .• ,n e\'olução, •aher encarar os acon­
lt•,·imentos e .. s 1lucioná-los. 

E11lr<'tnnto. que wnham os braços. 
11111 minimo de doi" por hectare de cul­
hu·a. l'm rninimo de 3 anos de perma­
n<·n<·ia nus Tlhll'<. :\lenos tempo é redu­
z' r o JlPriodo de trabalho ao da apren­
dizn~Pn1. lla que ensiná-lo", adextrá­
l11s 11rim~iro. 

Entn•tan!o que não faltem os braços 
111 l' ~- Tomé e Príncipe, de brnços er­
f,!1tidos, peckn1 n outi·a:< ter ra" do P or­
t11~nl. 

RG YDIO I~SO 
1'11f'{1• rios Srl'l>i\os ti.e :l gricult11rlt li•' 

S. Tomé r P ri11ri71r 

Em S. Tomé e Principe, tem sido sem­
pre a mtlo de obra o problema abso rvente 
de toda'! as atenções . 

H<l males que consentem um remédio de­
finitivo e completo; para outros, apenas ha 
que tentar formas de atenua r, na impo'l.qi­
biiirlarle de se con~eguir a sua eliminação 
rorlical. 

O mal da falta de braços em S. Tomé e 
Principe, parece-nos pertencer a esta se­
gunda c.1tegoria, se atendermos exclusiva­
mente aM pos'livei~ recur•os próprios da 
p1ovincia; isto é, dificilmente aquela coló­
nia con.;('guirá os braços de que carece, 
sem o concurso doutras colónias por tu­
guesa~. 

E' mi~ter porem procurar redusir ao mi­
r.imo o subsidio de que careça, e iss o só 
se consegui1á estudando e promovendo a 
colonisaçilo das ilhas, Introduzindo nelas 
indígenas com qualidades que os tornem 
próprios para ta l fim. 



ALTO COMISSARIADO DE ANGOLA 
(_

\ S jorna~s cio dia '! puhli,·aram 
. J a segu1nlc: 

Nota ofi ciosa do i\linislerio dos :'\e­
gocios Estra11gei1·os: 

1l s negociações ha temnos entabo­
l<ulas entre os gout•rnos porllt{ltuJs r 
inglês para a 1•levaçtio das legaçiks 
de Portugal em J,omlrl'S e de l 11r1la­
l erra em U11boa ó categoria dt' t•m­
baiJ'adas, acabam de ler o mai.~ com­
pleto e.ri/O. Para N11l>ai rarlor dt• / 11-

glaL<:rra C1il lio·'JOa foi 1101/U!ll<fO O 

acl uai mi11fatro 1wsta C(lf1ila/, sir Lan­
celot Camc.1i1'. <' "ª'" n11bai.rador 
de Portur1al 1•111 l 11ulit11•rrn o uornno 
e.~collwu o t1n1nal sr . . \ or/011 d1! .li a­
to.,, .llto Co111i"ario 1•111 \ ngola. o, 
reopeclil'O.> • tlftrh111·111.,~ já fc,ra111 
concNlido., 1wftJ., doi> gol'l·nw.,. 

'.'\os ullimos tempos a situação de 
Angola tem sido assunto de bastas 
discussõ:?s .. \ intc1·pclaç;10 rialisada 
pelo brilhante par·lamcnlar. sr. Cu­
nha Leal; o maniresto 1>ublicado pc· 
do ilustre govern'ldor do B. N. U., sr. 
Dr. João l'll'ich; as considerações 
que no 2.º Congresso Colonial se fi­
seram, e que surgiam como manifes­
laçào duma preocupação que domi­
nava o espirilo dum grande nt11ne­
ro de coloniais e ainda as conslan­
les noticias provindas cios colonos 
de Angola, tem agitado a opinião pu­
blica e chamado as atenções gerai& 
sobre a grande Provincia l 'llrama­
rina. 

Chotaram-se os entusiasmos da­
queles que anteviam narn. Angola 
uma próxima situaçiío brilhante. 
mercê da obra, que diziam iniciada 
por forma prometedora, com as opi­
niões e os protestos alarmantes dos 
que, contestando a existencia de tal 
obra. se mostravam apreensivos so­
bre o futuro da grande Colonia. 

Simples choque entre um otimis­
mo comodista e um doentio pessi­
mismo? Luta de opiniões nascidas, 
umas e outras, da análise fria e im­
parcial dos factos? 

Eis as perguntas que a si propria 

fazia a grande massa de portugue­
ses, que acima de lucto põem os inte­
resses nacionais; e na esperança do 
vc1· desfeita esta duvida e estabeleci­
da uma situação clara e iniludivel, 
lodos vollavam as suas atenções pa­
ra a acção governativa do Alto Co­
missario da Republica, descrentes 
uns, cheios de inquebranlavel espe­
rança outros, mas torlos tomados de 
ancioso interesse pelos deslinos da 
Colonia, onde tanto sangue J)Orlu­
guês lem corrido e a que tantos ha­
veres estilo ligados. 

Foi nesta siluaÇ<10 e precisamente 
quando ela atingia o mais allo grau 
de interesse, que surgiu a nota ofi­
ciosa do ministério dos Extrangei­
ros, recebida-facto curioso-por uns 
e outros que se degladiaram, como a 
confirmaçao das suas respecli,·as 
maneiras de ver. 

Qu11ndo 11s fobres p11lustros deixam 
de vl>oúecer ao qu1u1111>, deve timpre· 
gu.r se u. «.P .. l ud1uiu, que d<i 1:xcelun­
tes resultu.dvs ua~ fo•>rtis p11lu~1ros, 
biliosas e perniciosas. P.idu- iustru· 
ções a «Sanitas»-T. Carmo, ! - Lis­
boa. 

E assim para uns, o abandono do 
Allo Comissariado da Republica om 
Angola, por parle do sr. General 
Norton de Matos, representará um 
prolesl•) contra a injusla apreciação 
da sua acÇ<1o administrauva; para ou­
tros ele constituirá o reconhecimen­
to da ineficácia e porventura dos er­
ros dessa acção. 

E entre uns e outros continua a 
grande massa de portuguezes pre­
mida entre estas opiniões que se cho­
cam, mas agora com um sentimen­
to próprio, que ambas as correntes 
originam-o de estranhêsa e de des­
gosto-. 

A opinião publica dominante tem 
romo indlce exato, as palanas pro­
nunciadas no Parlamento pelo ilus­
tre senador, sr. General Roberto Ba­
ptisla, e que lranscrevemos dos re­
latos da sesslo do dia 2. 

.. () s1" !loba/o Baplista, con(inuan­
do, tece elogios ao sr. Norton de Ma­
los, de quem é amigo e com quem 
lntl>alhou,-ás suas qualidades ao 
seu patriolismo e á ~ua inexcedivel 
lenacidadc. 

Mas, dada a siluaç<lo financei ra de 
Angola, onde foram gaslos milha­
res de cônlos, visto S. Ex.• ser o AI­
lo Comissario e eslando agora por 
liquidar os rasos de finanças acusa­
dos no 1·elatol'io do Banco Ultrama­
rino, e não lendo, além disso. o sr. 
:-\orton de .?llalos concluido o seu pla­
no, entende que ele não devia ainda 
ser nomeado. ::-Jão devia mudar des­
sa comissão para outra. :\ão tem o 
direito de desertar nem o gowrno o 
devia ler nomeado. 

O orador foi, por vezes, mui li) 
apoiado pt>lo centro e direita da Ca­
mara. » 

.\ s palanas do sr. General Rober­
to Baplista traduzem. na ,-erdade. 
fielmente a opinião do grande publi­
co. 

·=· ·!· ·!· 

Mas achando-nos em presença dum 
facto consumado e porque o que nos 
interessa sobretudo ó a vida de An­
gola, que desejamos progressiva, 
pensemos antes no que está para 
vi r. 

li a quem preconise a subsliluição 
do Allo Comissario d eAngola por um 
Governador Geral; ha quem entenda 
que o regime ele Allo Comissariado 
deve subsistir para aquela colonia. 

Não sabemos. nem é agora o mo­
mento oportuno de procurar saber, 
qual o motivo que im!lõz o regime 
de Alto Comissariado para Angola, 
quando aquela p1·0Yincia estarn em 
plena normalidade. 

Não nos inclinamos. por agora. 
para nenhuma das formulas preco· 
nisadas; tanto uma como ouira ::;ao 
no actual mom1:nto defensá,·eis. ?Ylas 
o que entendemos, e isso desej&mos 
deixar aqui bem claramente eslabe-



lecido, é que, sem se cerceiarem atri­
buições, qualquer quo seja a formtt 
do Administração de Angola quer 
seja por intermédio dum Alto Co­
missário, quer por acç;.'io dum Go­
vernador Geral-; seja quem íõr a 
pessoa a quem se confie a árdua mis­
são de governar aquela pro,·incia, 
que hoje atra,·essa uma crise gravís­
sima, resultante de numerosos. ''ª­
riados e complexos fartorcs. internos 
e externos, se deve proC'urar estabe­
lecer antes, um programa de gonoi1·­
no, com a colabo1·acilo das entidades 
que mais intimamente conhC'cem a 
vida de Angola, das que mais sen­
tem as suas necessidades e das qu,, 
mais directamcnte podem contribuir 
para a resoluçilo da crise ()Ue amea­
ça a vida da colonia. 

As associações Comcr1·iais de Lis­
boa, P orto e as do Angola. os Ban­
cos NaC'ional ll llram11rino e r.olo­
nial, alem douti·as cntícludes. estão 
111,tural mente i nd irados l'omo col:1-
boradorcs do governo. nesse lra!;i:lho 
que reputamos indispi:>nsuvel. 

A situação artual de .\ni:tola ni\o 
perm ite experien<'ias, requer uma 
acç;1o imediata e bem orientada. 

Confiar essa acção ao c-rilério ex­
clm•i\'O dum hom<'m. Sl'jrr l'lr quem 
fõr, é arriscado. 

Ci \7. l·:'T'.\ D.\S ('()(.() \! \S 

.\ \"ida de Angola tem uma fei 
çào complexa; lembra-nos a fase da 
adolescencia, em que a falta de equi­
líbrio nas funções origina tão facil 
mente a morte. 

Presentemente o Governo de .\n 
gola estâ eriçado de mil difi<·uld'.t· 

Segando os ohimos trabalhos acien­
ti ficos pode curar·se a tuberculose, 
com o «Polmol»- Pedir instruções á 
«Saoitas» T . Carmo, 1, L isboa. 

d'" qu' é n i,:;ter :onh~c r p1,.\'Í'.l .• <''1 
te e para as quais se de\'I' l'St11clar o 
remédio. 

I~' por isso que entendemos como 
1·011,·enienle a elaboração dum pm­
grama de go\'()rno para aquela nos­
S>l Colonia. 

E porque assim pensamos o ,1 ·q10 
mos aqui sinceramente. 

o. 7'. 
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FOMENTO DE MO G A M B l Q IT E 

A Administração da Oolonia de Moçambique en· 
volvo quostõos da maior importancia, umas para. se­
rem resolvidas na. devida oportunidade, obodccendo 
a um plano governativo assente em bases definidas, 
e outras cuja. resolução s~ impõe como. urgeoto, da~a 
a actual situação econom1ca o fina nceira da P rov1n­
cia. 

Do entro estas a mais imperiosa é, quanto a mim, 
a obtenção de um omprestimo ex.terno que permita 
ao Governo da Provincia saldar os debitos por obras 
já realizadas e iniciar uma política de fomonto do 
efeitos seguros, cessando a pratica seguida de fo. 
montar com o recurso directo da~ receitas or~amen­
tais. 

Prosseguir na construção das linhas ferroas de 
penetração preconisadas ao Sul do Save, melhoran­
do os portos terminus dessas linhas ; modificar as 
caracteristicas da rogião ao sul daquele rio, dando 
a esta os meios de desenvolver a agricultara-ois as 
principais directrizes que dovem orientar essa poli­
tica de fomento. 

Iniciada essa política modificar se ha a nossa 
situação perante as colonias vizinhas e será então a 
oportunidade de negociar com a Africa do Sul uma 
Ooovonção om basos de um justo oquilibr10 ele ioto· 
resses mutaos. 

AZEVEDO COUTINHO. 
O Alto Comissário da República em Moçambique 

Sr. VCTOR IIUGO OE AZEVEDO COUTINHO 

MOÇA,\\BJQUE, que muito~ ele· 
mentos tem 1mra con-ieguir uma 
vida próspero e piogre~~iva, en· 
contra-se actualmente em situa· 

ção bem critica, que mais re~ulta das cul· 
pas cios homens do que de qu~lquer ou· 
tra cousa . E entretanto a lição do pa~sado 
bem nos poderia ser guia ~egura no pre· 
sente ; á admi nistraçào de homens como 
-' ntonio Enes e Mousinho a província res· 
pond<:tt logo progredindo e desenvolvendo· 
!'e, mas infelizmente o exemplo dado por 
esses grandes portugueses bem pouco foi 
considerado e seguido. E entretanto, ape· 
sar de tudo, as receitac; da co lonia teem 
aumentado nos ultimos anos de 5') %, e a 
sua população portugue;;a e estrangeiro, 
tem trabalhado com afinco para o seu pro· 
gresso e riqueza, mas sem ser sempre 
apoiuda e guiada por uma administração 
cuidadosa e previdente. D'aqui resultam os 
nossos mal('s. 

Encravada na Africa do Sul, a colonia 
tem de acompanhar a marcha vertiginosa 
dos visinho~ que a cercam, trabalhando 
como ele~, acolhendo e protegendo todac; 
as iniciativas uteis, chamando os capitae~ 
indispensaveis para os grandes empreendi· 
mento~. que tão nece~~arios são, e animan· 
do sobretudo e coloniseção portuguesa, 
sem receio dos estrangeiros que na colonie 
se queiram estabelecer e antes procurando 

que estes venham de varias e diversas ori· 
gens. O muito que podemos conseguir bem 
claro o demon~tra o que já temos feito no 
districto de Quilimaue, cuj~s plantações 
$àO um titulo de gloria parn nôs, em Ma· 
nica, em Lourenço Marqiíes e na Beira e 
nos e•forços que estamos realisando para 
alargar por toda a parte a agricultura, 
qua-:i que !!em apoio dos poderes do Esta· 
do e até apesar da~ dificuldades que estes 
tantas vezes sem necec;sidac:e levan!am.Pa· 
ra destas julgar, basta terem vista a actual 
circulação fiduciaria da Colouia, resultan· 
te de uma situação imposta ao Banco da 
Colonia, para o governo dele tirar por su· 
ceq~ivos emprestimos os meios de ocorrer 
a despesa~ possivelmente desnece'!Sarias. 

M•1dam os governadores da colonia mais 
rapidamente do que as arvores renovam as 
sua<i folhas e daí uma admini~traçiío sem 
programa e sem método, eda qual advêem 
coMequencia<i inevitaveis. Em tempos um 
governador determinou que 11s ci rcunscri· 
c<1es administrativas fisessem plantações 
d'arvoredo destinado a no futuro fornecer 
a colonia e sobretuddo o caminho de ferro 
de madeiras. 

Assim se fez, tornando-se notavel a plan· 
tacão feita por um dos homens a que a co· 
lonia grandes serviços deve, Roque de 
Aguiar. Bem depressa porem todos os 
obstaculos eram opo~tos a essa iniciativa 

e agora me dizem que se estão corl ando, 
sem as substituir, as nrvore~ <1ue a Roque 
ele Aguiar se devem. E emquanto ta l suce· 
de entre nós, a União Sul Africana já hoje 
tem nas flor estas que plantou, quasi que 
!oda a madeira precisa para os seus cami· 
nhos de ferro . Dada a dificuldade que em 
Lourenço ,\1arques ha para obter habita· 
ção e da qual resulta que os funcionarios 
teem de pagar enormes rendas para se alo· 
jarem, foram mandada~ fazer casas que eles 
poderiam alugar por preços que em poucos 
anos amortisariam o capital dispendido e 
oq tornariam proprietarios dessas casas; 
l>Ois breve elas fo ram vendidas em hasta 
publica, para mais tarde se reconsiderar e 
serem mandadas fazer novas habitações 
que pouco se ergueram acima dos alicer· 
ces, que por fim, segundo me informaram. 
foram vendidas tambem ! Ora será possi· 
vel administrar assim·~ 

A colonia tem Fartos elementos naturais 
de riqueza. A sua população branca é em 
grande parte, laboriosa e cheia de inicia· 
tivas; a populaçao indigena é pacifica e 
trabalhadora. O funcionalismo é certamen· 
te, na sua grande parte, competente e as· 
siduo, pelo menos tanto, senão mais do 
que o da metropole. Porque é pois que a 
colonia não progride e mais ainda, porque 
é que não aó ela, mas todas as nossas co· 
lonlas se encontram hoje em situação bem 
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aflictiva? E' o que certamente deve dar 
que pen•iar ao 1\\ini~te1 io dn~ Colonia~ e 
não vem aqui con~1derar. 

Não muitos anos vilo decorrido"> de~de a 
<'poca em que no conselho de gove. no da 
Colonia de ~loçambique se encontravam 
homen~ cc•m > Angelo Ferreira. Eduardo 
SJldanha, D. Ega~ ,\\oniz Coelho, To. re 
do \'ale e tant->l! outros. Em qne á te;ra 
dos diversos serviços estavam Hngo de 
Lacerda, Costa Serrão, Senão d'A.teve­
do, Batista Coelho, Pinto da \'eiga. Lis­
boa de Lima, Lopes Galvão, Jnvcnal El­
vas, Fenilo e Bellegarde da Silva, sem ci­
tar muitos dos que sob suas 01 dens ser­
viam. Em que os go11e1 nado1es dos distri-
10> eram Ernesto de Vi lh1>1m, ,\\as~ano de 
Amorim, l\ngusto C;1rdoso. Bet~ncour~. 
l\lmdda Garret, ou Lupi. Com homens 
destel>, escolhidos pelo ~en valor, que não 
pelo~ aia; es du poli'ica, qualquer Go1•er-
11ador Geral com bom sen~o fo1 ia um bom 
go11erno. lnfeli1mcnte, po1 ém, qnasi todos 
eles houveram de se afaMur de nma admi­
nistração qne pro1>ositadomente os repeliu 
indo para 11 indn~tri a particular que os 
chanmvu e de braçol! <1be1 tos os acolheu . 
E é certamente porque se e~queceu que os 
homens devem ser escolhido!! pai a os lo­
ga1es, e mio os lo1?ores p1ua os homens 
que em grande parte se deve o que em Mo· 
çarnbique ~e e:1tá pm;:11111do. 

Mas dei11a11do o pail!,tdo, e co11>1iderando 
o presente, o c1ue ha a t111er ª!?º'o~ 

Em primeiro Jogar af1g11ra·s~·rns neces­
sano o chegar a um ocord > com 11 U111ilo 
afim de tirar o melhor 1M1rido po~,;ivel da 
situação geografica de Lourenço Marque~. 
Creio por orn ilu~orio o pe.ig" da noiisa 

GA7'E'l'A DAS OQ l,Ql\ IAS 

absorpçilo, perigo que tanto mais se ofa~­
tará quanto mais o nossa administração 
for liberal e progressiva, acompanhando na 
sua marcha a das colonias que nos cercam. 

Regular de vez a nossa >1ituaçilo finan­
ceira, acabando com um sistema monetar io 
em que é proibida a circulação da moed1 
eitrangeira, proibição que seria de aceitar 
se o gove1no da colonía não exigisse que 
lhe pagassem uma parte das suas receitas 
nessa moeda que repele. Nilo se me afigura 
impossivel fazê-lo. 

Impôr-se confiança ao capital e ao tra­
balho nacional e estrangeiro para que orn· 
bo;, venham para a colonia, que com tal só 
beneficia1á. 

fazer todos os sacrificios para animar, 
apoiar e auxiliar a colonisaçào portuguesa. 
Todas as despesas qae para t<1l fim se fi­
zerem, todos os sacrificios que p~ra o con­
segui r se realisarem :;enào de proficuo re­
sultado. 

E se assim se fizer, se se escolherem os 
homens conforme o seu valor e as suas 
qualidades, sem cuidar se 3ào ou não f i l ia­
dos em qualquer partido, se se animar e 
recompensar os que t raba lham, pondo de 
parte sem piedade os inuteis e os gouhõeii 
sem esc1 upulos, benr depre~sa a colonia 
reganhará a sua bem merecida 1>rospe. ida­
de. D isso nos são garant ia segurn os pro­
gre:isos que, atrnVc!Z de todas as drficu ldn­
des, se tem feito, a maneira como se estão 
fazendo novas fabricas, p1eparendo novas 
industr ias e como a agricultu. a faz o po~­
sivel para se alai gare de;e1111ol11er, o que 
nos dei11a prever o que se poderú 1 eulisar 
se essas iniciativas e esforcos forem auxi­
liados como de direito, rasão e justiça. 

De bom juizo seria que fossem e3tudados 
por hornen ~ competentes os recun;os tão 
diversoi d 1 prl)Vincia. aproveitando tam­
bem o muito que já nesse sentido tem sido 
ferto. Sobre os result11dos desse estudo se 
organisaria um plano geral de desenvolvi­
mento metódico da colonia, expondo ao 
me::imo rempo a nacionais e est rangeiros 
as suas riquesas e como elas poder iam ser 
valorisada,; pelo emprego racional de ca­
pitcll e t rabalho e as vantagens que desse 
emprego resulrariam para os que empreen­
dessem. Procedendo desse modo evi tar-se· 
iam os esfo1ços dispersos, fazendo hoje 
para desmanchar amanhã, procurando 
crenr no colonia industrias que nela não 
podem ter exito, e do que só resultam de­
sa~tres que produzem o desanimo. M uito te­
nlio ouvido falar da irr igação do Limpopo, 
rio cujo regimen se desconhece por com­
pleto; nesses estudos da irr igação se teem 
gasto al1?nns milhares de l ibras, que bem 
melhor ~e ri am aplicados em emp1 eendimen­
to de menor vulto mas que auxiliasse aque­
les que ho je já estão trabalhando na colo­
nia E ao Je111brar-me qne o governo pode­
ria realisar esses trabalhos de i rr igação 
que custariam mnitos centenares de mi lha­
re~ de libras, eu lembro-me do que poderá 
resultar de benefico pai a o colonia duma 
despesa qne tão eficás ser ia para chamar 
iniciativas e capitais sobretudo nacionais, 
au11iliando·os e protegendo-os. 

Seria este processo mais proveitoso ou 
e~t.irei em en o? Não sei, mas para o sa­
ber ~ que urgente se torna um estudo me­
todico e seguro das possibilidades da co· 
Joni11. 

FREIRE DE ANDRADE. 

COMPANHIA DO NYASSA 
Sé1e em Lisboa : Ru a Victor Cordon, 27 , I.º - Secções estrangeiras, séde em Londres, Fanchurch Street, 3 

Pela Carta !IC Concc~~ão Decreto de 
26 de Setembro de ll~!JI foi ,fo,Jo à 
Componhiu que o conce,~ionàrio de,. 
'e a organbar, o di1 ci o de adminb· 
trar e explorar "" tcrritorio' exbtell­
te;. no :\01·te da J>r·o,·inciu de .\Ioçam­
hique, entre º" rius Ho1·u111a e Lurio. 
do :\. no S., e o Ocl.'ano Indico e o La­
go Xiassa, de .E. a o .. \ Companhi.1 
constituiu-se c~mo sociedade 1111ónin111 
de ,1·cspo11,ahilid.1dc Ji111it11d11, seudn 
os seus e~tnlutos (tprov'ados 1101· lk­
crclo ,de !J de .'lla1·c;o de 18!13. Em :n de 
Outubl'O de 13!H n Compnnhia tomou 
11osse dos t!'ITltÓl'ios, ()S ()UlleS, á CX· 

('CP<;i1~ de dois pontos na costa mariti· 
ma, ~e uchiwarn fórn dn ncc;:'lo imedia­
ta do E"ludo L'orlugnct. 

Lngo dcsctc o com<'<:<> d1>s trahalho, 
de OCllJH\<;:\o dos t('l'l'ilol'Íos ::.e corno'­
<;On 11 Yl'rificur a ri<JUCz:t cm produtos 
de toda a espécie, e a sun ndopto~:w 
ás mais 1·ariados exploroc;ll<'s, princi· 
palmcn'e as agricolos. Com cf<'ito, nu­
ma extensão de mais de duos l'CZes a 
do Conti11e11h.' de Portu~al, mas habi­
tada 11or urna populac;fw indigena de 
1>equenissimo densicladc, e sendo, por­
ranto. o S<'ll solo <1u:bi inteiramente 
inculto, encc.ntt·a,·arn-~e tl'rrcnos opro­
priadoi< para todas as culturas tropi­
cais e l\inda algumas !<Uh-tropicais. 

O regimen odo1>tado para a explora­
ção desses ,terrenos foi o das sub-con-

cessões reguladas por preceito~ mn:to 
"imple~. e feitas pelo Gol'l1rnad•H' do,, 
rerritório;:;. cuja ~éde é na 1>ovoac;t10 
de Po1 to Amélia, fundada cm 1:100 '•· 
bre a bahia de Pemba .. \)lCbUI' tl<' j:i 
:--erein as:::az nun1ero::::a~ cs~u~ ~uh·con ~ 

cc~::-ões. os terreno:-- são tiio t"}xtc1 ... º., 
que ainda ha larga margem para 11111i 
tai:; rnais. Os Jffincipais produ º' j:'1 ~~ 
t>lorados são: a palmeiru de cc)co, 
o tabaco, o algodão (nM concelho, 
de Oeste e reputado de qualidadr 
iguol á melhor do Egito, a sisnl ia, ,, 
kapok, e as oleaginosas de todas :., 
qualidades. Há lambem a explornçà•> 
das florestai:;, onde ~e encontram a, 
mai~ ricas essencius, entre ela~ o 1><111 
preto, o sandalo e o mogno, não f,\. 
lando no mangai bra\'O que ahuncl.1 
nos estuarios dos rios. Como prn1luto-. 
de alimentação, cul i\·a-se em l:ng;\ 
e'cala o milho e outros cercais e toda, 
as leguminosa". Ila ainda as fruta« in 
digenas. especialmente o anarrnz e o 
cajú. 

A costa marilima é abundontissim.1 
de peixe e entre as ilhas Q\le a orlam. 
exi"tem bancos naturacs de ostras per· 
liferas. :'\o interior é numerosa o caç.i 
miuda e graúda, incluindo elcfontcs, 
criando-se nas flores'as muitas ahe­
lhas que produzem mel e cêra em 
abundancia. 

::\o ramo mineral há muito que ex-

piorar. A' superfície do solo encomrn­
'c e111 abundancia a mica e a grafite. 
:'\o 1-ub-,olo há a lmhite na região de 
ltulc e todos os indicios de petroleo. 

São nnrnei-oso' º' 11or.o~ no litoral 
nuu·i1imo, nw-. º' principais são Porto 
\ ml>lin, lho e Palma (Tungue); os dois 
primcil·o~ ~ilo sen·idos por l'apores da 
Companhia :'\acional (porlugueza' de 
~nv<•gnçilo, da Companhia Ingleza 
L'nion Costle e da Companhia Alemã. 
1·:11t1·c os pnr!os hn fl'equente na1·ega­
çào costeii·a. As comun icações pa_ra o 
interior rea l isam-se po1· numerosas es­
trndas indigenas, cm olgumas do• 
11nois circulam viaturas automol'ei~. 
E~ll\ pronto o projecto definilil·o do 
prim~lro tro~o (20'2 qu ilometros) do 
Corninho de Ferro Pcmha-Xyassa. bem 
romo o dos obras do porto de Peroba. 

O clima dos Territórios do :\yassa 
Portugucz é em geral, salubre, ha1·en­
do di1•ersos montanhas de altitudes 
que vllo até I.100 metros e mai~. 

Teem, portanto, estes Territorios to­
da!. as condições poro atrair os capi ­
tais e as iniciati\'aS, tanto para a ex­
ploroçllo directa cio seu solo e sub-solo 
como para o comercio, cujo mo1·imen­
to aumenta dia a dia. 

Na sécle da Companhia em L isboa e 
na das Secções, em Londres, se pre -
tam todas as informações. 



ESTAD O D A IN DI A 

NO tel'l'ilorio, que hoje limita 
a lndia Pol't11~11c.,a. 11'11111,1 

di,·el'Sidadc de cn~ta ... <' up'1-
rcnten1cntc de rnça,., viHm qua!li G'lll 
mil pol'tugue ... c1', qu1• "e nüo dif\•re11-
ciam, c1111ludo, quaudo cti ... pHta o "<'11-
iimento da naciono lidnde. 

De fnclo, hn mu ilo dn 11 lma nat'ion.tl 
naquela~ l'egiõc .... onde como nenhum 
Pº' 'º don1 inámn' <' onde, num impre~­
~ionanlc mut i$1110, d bpersnmcnt.c, •e 
oU\·em fala r, tnv:o~ <· traço$, do an:i­
go c"plcndor de Por! ugul: !:'fio º" gl11-
1·:0>0,. montrn1e11to ... l' as n1ina>-, ~1111· 

ainda >\' ,·eem ,.u:-te11tuda!- de pti "ª" 
\'elha$ t• na.., .:'\ova" Conqui,tai:-, em 
Danu'lo e Diu, as 111elho1·e, te•tcmu­
nha~ e ª" mai!: elo(f111'11tcs de toda a 
"º""ª p:1""ªda grandci:1. tol'nada <:ui­
minante º"" 11•mpo ... de \ fnnso •lt• \1-
bu wel'quc. 

O dc•mcmbl'ame11to dn lmJWl'in Po1 
tu~u<s na .\ .. ia, n·tlu1indo-o ª' Jlr 1· 

porç<ie" <le hoje, dC\'t'l'I\ l'Ccordar lri~­

temente e~•a t l'a11sfol'maçiin 01>crarla 
pela diploma<'ia do Pai1., antt• a for. 
i;a de cil·:unstanl'ia:-, <1111• por tanto ... 
n;c>:lvs tem si<lo a1n·1 ·•inda. 

Pel'dc•nos <''"' l m1w1 io 1• d1• ullu>,. 
posto~ no Passado, oi spn·ando ª' e w­
"ª" q111> 1>rod11zi1·nn1 11 dc,olad11r dd· 
to, tcrianuis jt\ \!'nipo ho1<tn11tc )l(u·a 
imp;i·imir ao 11os:-" pntrimonio col»­
uial n orientação 11111is nciquodn no ~eu 
dese1wol\'imrnto, sem hcsitn<;<ics ·lc> 
proccs.~os de actminist raçiio e na escn-
1 ha d<' competC'ncias, pol'(111c rheitou 11 

1.H•mrnto dC' 110$ ae1·rrlitar111os no en11-
1·<'ito daq111•lcs qm• !'''" p1·l't<'11clr111 j••I· 
g"f\J', 

Dun111lt• 11111 JH·riodo l111 ... ta11k lal'~•' 

<la ,..1111 historia a l111li:1 dq•u t'lll con­
di~üei. desaroitadas. 

O primeiro ol'ça11w11to puhlkado em 
l!:C52 a1>rc..,e1 ta as suas finarn;as q111si 
r11uilibl'ada,.. e º""im se mantin•rnm. 
com in~ii;:nificanks saldos 011 dt>fidt•. 
até 1 61'-l'íf><'l. em que º" 1·N~eitas nt'll­

sam !6fl.16!Jx:?G~ e ª" dc<.pez.ll­
\:?:?.6fH8'1i0. n·<.11lt1111dn 11111 ... aldo de 
31. n;;:;;)'Ji, que C'lll 18i0-18il sobe a 
62.i6 8GO e cm l81\-18i'i a 93.fiiGB3W. 

:\5 receitas ,·ão crescendo gradual­
mente e no Ol'çamento de 1882-1883 íí­
xnm-se em 695.9398675, mo~ ns despe-

1.a;. •olllR'll 7j6.;)9l ~i50, rigu rando, por­
tanto. um deficit ele úO.w2BOi'i. 

l n~c1·e,·eu-se neste ano, pela pr·imc1 
rn \'CZ o deposito de 160.000$00 para ga-
1.u1lin e pagamento cios «;inca1·gos do;. 
1·a pitacs levanta los pela {'0111panhiri 
tons! n1ctora do Carn inho cl<' Fe n o de 
J.101 rnugfw, 11os termM do contraC'lo 
de 18 ele Abril de 18S:l. 

Até 183i-l 838 con~ern1-se o Ol'Çamen-
10 clcficitario pal'a então e nos ano;. 
'cgninteo; indicar re~citns que atingem 
•'Ili l~!JO-l8!ll a cifra de !l:?:J.~168 Ofl ~ 
11111 ~aldo de 166.216827:.. 

O ano de l 91-11'112 ainda fecha com 
um ~aldo de l3i.J8'i8f'3i, mn" a situa· 
\'ão financeira da Jnclia tQrna-~e criti­
ra e dec<'rl'em os an< s ele 1~3-18!11 a 
·~~-1000 e de mr2-19<3 a 1905-l!lOG, 
;.em que o orçamento deixe de a1ire~cn-
1ar ddhts rnria,·cis entre G:?.<lCO;.;<M10 
(> lf3.00f$000. 

Curio;.o. fntretanto. é l'Oll;.tatar qm· 
no;. dob anos economicos de 1900-1001 
,, l!lOl- IH1;? esse on:amento se mostl'n 
<(Ha'- i equilibrado. 

() mesmo equilíbrio mantem-se dt• 
l!)º.6-!! Oi a l~ll6-l91i re$urginclo o •IP· 
ficil nu ""º de 1917-1918. em que alin­
µ:c !?l!J.'.Ji:'>."03, agra,·ando-se cxl 1·aord i-
1tal'ia111<·1 te em l ~Z0-19:? 1 , pois ~e elc1·a 
t nhio a cerca de iOO contos. 

T odos estes numeros como os ant"-
1 iores e os que a segui r ind icamos sflo 
c>xlrahiclos das r·cspcctivas previsl),s 
01·i;an1c11taes. 

E~lá jl\ apron1do o orçamento para 
1 ·z,_l():?:Y .. ~s suas receitas calculam-sr 
<'111 l.7rQ. l0l !) ~2(5) e a prc\'Í~ÍIO das dCS· 

p<'za,.. é de :?.OOi.192$77(3) . 
o deficit seria de 30i.39 1s3~(S). 

O C'O\'Crnador Geral no intuito de o 
•~<luzir pediu aprm·ai:ilo riara uma 
opel'açào d\' emprcslimo na impol'lal'· 
da de> 203.9R3Bl2,- \'Otada já 1)eJo Con· 
~elho L~gislath'o. nos termos da hase 
Gi. • ·la Administração Ci\'il e Finan­
l'eira tias Colonia~. que o )linistro 
da ... Colonias acaba de autorisar. Sen­
<lo. assim, fi<:ará muito atenuado estt• 
deficit, por ,·entura iliminado por com-
11leto com no,·as receitas recentemente 
cl'eadas. que se ª''aliam em 100.000$000 
e com a redução de des~zas ele car'l­
cter militar. 

Convem notar a ci rcunstancia de 

11'1'•'111 pa"ado em f!, 12 para o orç.1-
11u•11to' do .\l ini:-tel'io das Colonias as 
dt>s wzas {'0111 o Cam inho de F~no ,;.~ 

.\lol'lnug:io e 1·0111 o Pad roado do Oric?1-
lt'. 11:i i111porl11ncia total de 757. 112 ru­
pi;i·s <'<fuin1kntcs. ao tempo, a )lOll o 
rnn is de :JOO conto;. 

Aliviou-~c a l nd ia deste" encargo~. 
numa épo~a em que a des,·alol'isaçâo 
do e~~·udo pouco seni.h·el era, na ver· 
1lade. Xo p 1·ei-ente momento o facto 
11·nch1z 11111 grande sacrifício para a 
1J1(•t1·01)1Jll\ ntenta a obriga\iio do Es· 
tado h·r 1lc f'alisfazer os mesmos en­
•·argo~ '"" nmiai- a um cambio tal que 
os 300 co11toi. cmTei-pnndem hoje a não 
menos <le sete mil! 

Seria de algum interesse para o 
P·,iz que a q\H'"lão rosf'e apreciada co-
1110 merect-. re<.ult(lndo dahi o menor 
<l• -rerdicio pa1·a o E"tado. 

\ 1 n1li11 tem importantes 1iroblernas 
a rt·~olvcr, dos quaes dependem. sem 
du,·ida. n 1Y1rlhorin dM· suas condiçõe1< 
eronornicas. 

'\o Congre~o Provincial, ha pouco!< 
ano~ ali rcaliMdo, \'imos que foram 
aprl"QPJllarla" mernoriag, cujo ,·alor se 
t·•rnfi1·111a )leia a11lol'ida<le dos que as 
'<Uh"<'l'C\'('111. A questão do Credito Agri-
1·olu. a crea~·ito ele ~ado para la1·oura 
e narn n 1 i111c>nlnçfto, o desc1ll'oldmento 
cln <·1iltt11·a do arroz e da cana-sacha:'i­
nu. n or~ani&ni;iío <lo cadastro geome-
1 ri co chi pro\'incia e para completo .. e. 
gislo <IM imo1·eis, meios de redução 
do deíirit ccrc(l lirero, desem·olvimenlo 
das 1li\'('rsas industr ia~. Re,·isão ele 
111:1triz('s Pl'cd iacs. Reforma dos regu­
lnmC'ntM cio l mposto do Selo e da Con­
trihui<;i'io dl" Reitisto, etc. 

.\ lg11mn<: drl'tn._ te"e" merecel'am iú 
a arirovaçiio t' aplicadas ron,·eniente­
mentc de,·em produzir os l'CSullados 
henl"íko~ que o~ >'eus auclor~s pr~­
dn111. 

Re ... tn agora que o GO\·erno da ;\le­
i ropole '-P n~"ocie aos esforços que a 
Colonin emprega no "enlido de valori­
'-:l r a ~ua "iluaçi'io eronomica e finan­
ceira. 

Oe ha m11ilo que lhe está prometida. 
assim como a ;\lacau e Timor, uma ~s• 
treita ligaç!l.o com a melropole. E' 
mais um problema interessante a 
acrescentar nos de ínad ia,·ei execução. 
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Hesoh·ida a questão de na.,•egação 
para as nos~ª" colonia• do Oriente, 
conjuntamente com·íria se estabelcces­
'em direitos 11referenciae• aplica,·eii­
tantn ás mercadoria-. coloniaes como 
á" r11etropolilnnas. 

.\ lndia seria o centro da na\'egaçào 
entre a metropole, :\lacau e Timor; •' 
do me~mo modo •en·iria de ligação en-

C :\/. Wl'.\ D.\R COLO:\ l.\8 

tre estas colonias, :\Ioçambique e qui­
.;á Angola. 

O a!<sunto pela unidade geral de vi'· 
las, com que se debate em dh·ersas 
agremiações coloniaes do Paiz não de­
mandaria mais estudos e o Gove1·no 
c1ue realisasse um tal empreendimento 
não •eria esquecido no Oriente. 

X lndia C$tão. pois, re«erntdo~ uh' 

lhores dias e ainda que esta. profec11 
•e não realise Góa, Damào e Diu, o-; 
troféos gloriosos de fé e de rnlor 1os 
pac;~ados descobrimentos e conquistas, 
continunrào eternnmenle integrados 
no "º'º portugu~s. a despeito de todo$ 
os esforços ou dos maiores sacrificns 
<1ue n '\n.;ào ti\'er de empenhar. 

ARTUR T AMAGi'\INI BARBOSA. 

A RUPIA E o ESCUDO 
Prejuízos para o tesouro da India consequentes da fixação arbitrária 

do valôr oficial da rupia - Funcionários na miséria 

UM dob mais importnntes prohle­
roa:; co lon iois <1t1c demandam 
irncclinta e cuidadosa solução 

por pi: r le do (;o,·cr110 Centrul, é i.em 
rlu\'ida o que diz rcs1wiln (1 <[Ul'SttH> 
l'amhiul riab culonius orHlt> a moeda " 
difere11lc da rnctropol itur u1. :\a l11cliu 
Portuguesa, onde u Hup.a e a rnot?da 
oficial, lemo• actuulm,.11lc aspcc º'' 
mui i11terc"autc,, cm \'írtuclc da \'alu-
11sa<;tlll da moeda imliu11a c1u n•lao;tio 
ao l~'.'-;;u<lo, ª'Pl1ClU!-1 <tllt' cun,·l·111 l'"'tu­
dar jltll'a que >C uvalicrn ti justa :t'- Íll· 

ut.·st;,as (.'OU~<JUClll'it\:-. eh· 'l' nlrilJuir 
um \·ulor focllcio, dc11nmí11adn u/irial. 
a motda <IU<' dr fal'ln vah• no lllc1·.:a-
1lo moncturio lllUI ª" \cZc~ rnab <' qtw 
t·ada \CZ tende a subir de cotao;au. 

!--e ~"'ª pohlica de cumhiu dualista 
J't•Ht1le dcsu1;1·ada\clnu.:'1tt•· na~ ti11u11· 
t:a~ da colouia, frrc llcsl·uroa\t..'hueutc 
os int<-t·cssl·~ d~ urnu eJns:-c d!! h11H·io-
11úJ'io~, <1ue se vlft\lu hn1~cn1ue11tc a 
braços corn a u1 i:-.l't ia. e cuja !:-.itua~·ilo 

drplomhihs>illlll Jlll'recl' a mais cari­
nho:->a atenc.:rul do~ P 11dt1 a«•:... Puhlicn:.... 
Hcreri1110 1101> avs h111cio11úrios doutn1' 
!'olonias <[UC se 1•11co11tram na lndin 11:\ 
'i. uaçüo de 1•eío 1·11nul o~, aposentados 
011 de licença, e qu<• 11ito o·ccchcm us 
seu:; \'Cllcilllt'nlos h(L perto d<' \llll ano. 
11or as rcHpcctl\'as colonius nilo que­
r·er·cm ~upol'hll' os encargos excepcio· 
nais dclcnniua<los p<'lll dcsvalorizaçfto 
da rnocdn cst•udo. 

llondc p1·on•io ,.,ta silua~ào, r<'ul­
mcutc tri<.tbsinu1·? l•:xumin!'1no, o '.e­
nomc110. A Fnzc1utn da l11di11 \·iuha, 
desde ha muito, J•tlgnndu pelos ~eu-. 
cofres os \ "C llCiltlCllln'.'"t. dP~.,.r~ ÍllllCiorl{l· 

rio>, considerando o pa::amcnto como 
um adiantamcn:n l'f1•ct11atlo por c1111! 1 
da <'olonia a 1111.- o f1111rioni1rio re"I'"· 
l' ivo p~rteucl·s~t·, t.• que l'et•nthol'a' a a 
!ruira das <11u111tia' assim adiantada" 

• por 111eio eh• t\Hl'OHtro dus l'Olltns enlr~ 
a!-' duas c11lo111a'-. Ora s11ce1le que an­
tes da anol'malidadc 1iron>cada pela 
guerra, o camhio oficial da rupia á 

350 réis esta,·a mais ou meno~ ~m 

acerto com o cambio rca 1 da pnll;a, 
po is esse cambio oscilou sempre enh'<' 
300 e 400 reis a rupia. Nenhum p rcjui­
.:u resulla\'a para o Tesouro da lud iu 
li<JU idando as suas conta~ co111 Ub 011 
Iras colonias pelo cambio ofic ial, nem 
lucro poderia. auferir com us OJ>l'l'I\ 
ções, porque, como é e\'idente, as dife­
renças resultantes das º"cilaçôes H' 

torna\'alll quási in~ensi\'eis. 
.'.\ão acontece, porem o mesmo 

acl1,:alrnente . ..\ rupia ,·ale ao preHmtc 
1.crto de 10 escudo::;, bto é, trinta \·czes 
mais do que o \'Olor oficial de 350 rcrs. 
Ora, -e a India paga~se aos fuucíona­
l'ío~ doutras colunia" o~ "cus \'~11ci 
mcntos ao cambio oficial e fõ"c o't•­
cmbobada das rupias udiunladas .1 i 

c.11nbio do dia, segue-~e que a l11d1a 
receberia uma impor anciu 30 \'CZ.' 
inferior áquela que de facto dbpt•ntku. 
Oaqui pode-se calcular o desfalqu•· 
que a operação representa,·a pan1 (l< 

cofres da India. 
Exemplifiquemos. Suponhamos qut' n 

Prnr incia de Angola tem na l nd ia 
trinta funcionários do !<cu qui.•.lro na 
s i tua~ào de a1>osentados e c11jos vcn­
ci111e11tos anuais sumam em :J5 coutos. 
Os funcioná r ios i nlc rc~sa<l os s1·1·ia111 
pagos ao cambio oficial , co1110 a h·i 
gera l lhes faculta, e e nti\o esse" :J;> t·on· 
los ao cambio de 350 re is itnJ>orlariam 
c1•m mil rupias. 

Para liquidar esse dehito. .\ ngola 
pega dos 35 conto~ que a lndia adian­
tou e remete-os, por intcrmedio dn 
Banco, ao cambio da praça, <JU<' e •lc 
10 escudos a rnpia. Ora e~ses :J.í con· 
to ... 11ostos na In ida, a c~~e cnrnhio. 
dilo apenas 3.500 rupais, "ujeitando-'~ 
assim a Fazenda da lndia a per1h•r 
96.500 rupias! Como $e n\, ~eria um:i 
operação altamente nrino~a para aque­
la colonia. 

A India P ortugucza declara, com to­
da a razão, que não e~lá 1lispo~ta a 
fazer mais adiantamen10$ em rupias 
naquelas condições e que só estará ha­
bilitada a pagar aos funcionarios 

dou11·as coloniai; quando estas se co10-
promNa1 11 u pagar cm rup ias. 

\ 'cjamos, por outro lado, cm CJU'-' 
~iluaçilo fica n colonia <1ue tem de fa­
Zl'I' P~sc 1·ccniholso c1u rupias. Para 
por nu l ndia ª' Cl'lll mil 1 upias adia11-
tmlus, tinha dll remekr mil conto~, 

no camhio do diu. o que prO\'OCaria 
t·1111-.uq11cnd:os sérias na~ suas finan ­
c;u~ . 

\ Pro\ inc•a de ,\ngola dedarou ter-
111111.111 crm•nlc que nuo ~uportaria e>>e 
t·ru:aq(o, iult,_•iranwnte inlprevi~to n > 
'l'll or.;nrncnto, determinando que o~ 

!".r'U' funt•iouáruh 1~ct"cha111 os ~eu~ ven. 
cirncnto~. por procuração, em Angola. 
.\loo;a111bi1111,• nao 'C rccu~a cm ahsolu­
tu; dít. t)UC irtl f11ze11 do as reme,,a-. 
a medida que as sua,, disponibilida­
des t•m ouro lhe pc1mitam. :\o entre­
tanto, jú 1>01· {~outa dP~~es adianta1ne11· 
to!'-, n:... <li\·('1·:-.:n:-... colonia~ de,·esu á ln· 
clíu lr1 latfu<.•s, 011 ~!'ja111 15 mil con1o~. 
nilo pNtnitindo u 'itu:11;flo aclual da 
lndia, undoM1 de se libertor da opre~­
~i\n do s<•11 "d!'fic• tn, fazer nO\'OS adia11-
h111o<•11tos. E por cMlt forma, os infeli­
z!'s f1111cion:'orio~ \'i\·em na l n<i ia, de .. 
a r, pura 11ilo d1?.er que morrem de 
fome. 

ChunH1ru111- lhe~ já os f11minlos de An-
00/11 ·1• ,\l oç11111 l1i•tU1', tão p1·ecária é a 
'"ª ;1ituar;ilo. 

:\o ;lcs(•jo ele 1irocurar uma solução 
q111• fiz1•s'1' cessar este estado de coisas 
o CU\'!'l'llO da India su~eriu á" esta­
<;•)"' superiores \Una fórmula que não 
podia >cr mais digna nem mais ju"· a. 
l>eiXl\\'ll dl' subsistir o \'elho rei:imen 
<IP t>lll'ontrn de conto" entre o Estado 
1la Judia e ª" r~"tanles colonia$. Cada 
d1;hilo á lndia e desta ás colonías m­
teres"adas pa~"ª''ª a considerar-se co­
mo 11111 emprc~timo entre ela" realisa-
110. na moeda em que tenha sido efe­
ctuado, no juro da praça. amortiza,·el 
em 20 ano~. 

Desde a execução d o acordo que se 
sugeria, os encargos das diversas colo­
nias entre si seriam satisfeitos pelas 



filia is do Banco :>:acio11al l"Jtramari­
no, mediante tltu los proce~sado~ na' 
colonias onde os adlnntamt>ntos ti\'es­
sem de renli.,ar-,e, de\'cndo pnrn e~se 
efeito do Governo dn ~ l etro1Hlle ente11-

der-se com a sede do Banco 'obre a 
melhor forma de se efectuarcm, com 
regularida<l<>, todos os pagamentos 11u 

moeda da colonia cm <JUe os funciona­
rios residirem, garant indo-'c os rc-­
pecth·os <hrcitos adquirido~. 

O 1irojccto respcdivo c'tá ai11da )Jcn­
dente do estudo superior. ' º entretan­
to afirma-'c que o <.:011:,elho Colonial 
tem entre mão!> uma outrn ha~c para 
~olucionar a questão, segundo a qua l 
os funcioná1·iol' doutro~ colonia, re,i­
dcntes na Tmlia pt•rcchcr ium um ,·en­
dmento igual ao que 1·cccht•m ru11c10-
11ários de illcu ticu cn tcgo l"i a, e c111 
iden lica situaç·üo, cm serviço uaqucle 
listado. 

:-\ llo há duvida que ficam de~tu fór 
ma minimizados os encargo!< da~ l"O 

lonias inte1·es~atlai., c111hora com pre­
juiw dos runcionáric" n•sp<•ttinis. i\la,, 
untes \llnu andorinha 11a 1nào d\l que 
duns a voar ... tlis o JH'ude11le ditado. 
Que ,·e11hu, 11oii-, qu1111t<• unte,. c"ta me­
dida acompanhada de uma outrn que 
determine a maneira de nunca ficar 

(;_\i'.E'l' .\ J),\ 8 ('01.Cl'\ J.\t-\ 

Mispen~a a r emessa dos fundo,. re~pe­

ct ivos, para que cesse sem delonga' •!,.· 
te quadro flagrante de mhei-ia e dt• 
,·ergonhas ... 

E' este um dos aspectos mais curio­
~os do regimen do cambio dualist.1. 
Há outros. ainda mais interc-.,.ante,., 
em <1ue ~e pa!enteiam bem claro º" 
prejuizoi; enormes para o Te~ouro du 
lndia. O funcionário que é tran«feri<lo 
pa1·a outra colonia, tem direito a re­
<'eber um adiantamento equhalt>nte u 
:j mezes de ,·encimentos para despeza-,, 
inerentes á viagem e de in.,talaçtco. :-;., 
e~se funcionário, por exemplo, th·c""' 
d ireito a receber um adiantamento r.l•· 
:J.f>00$. ele recebia da Fazenda da l ndia 
10.000 r upias. ao cambio oíil'ial de 3;>'> 
reis. P a r lia para a sua colónia e clui 
remelia em suce~si,·as p restaçõc~. flf1o 

as 10.000 rupias <tclianladas ma« 
3.500$00 que transferidas para. a Ind ia, 
ao camb io da. praça, dão 350 rupias, 
)Je rdendo assim a Indla 3. 150 rupias!! 

Esse prejuizo veiu a Tnd ia su11ortnn­
clo por muito tempo, até <1ue rcccnt~­
mente o actual ministro da!' Colonh~. 

e honra lhe seja-compenetrando-'c 
da monstruosidade financeir:t que a 
transacção representava, e atendendo 
a reclamação da India, obrigou ,._ 
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runcicmário~ licneficiado~ com tais 
adiantamento~ a reporem em rupias. 

)1as não acahou. Tornam-«e exten~i­
,.t., para detcrminmlo~ funcionário~ em 
'cn·i<;o na 1 ndiu ,·e11clmento•. 'olo:lo" 
e grutifkac;t1c' cio' funcionário" per­
t<>ncenl<'s ªº" quadros gerui!' ou da m1•­
lropolc. 111\0 •e> reflt>ctinílo 'Ili•' ~e o e'­
cudo c'tá desn1 lorba.clo, es'-e me, mo 
e'cudo 11110 <>ofn·u ultera~ão na l ndia 
1inra º' efeito' das finança• oficiai<-. 
pois que continua a valer o que dan­
tes ,·alia, isto <-. n rupia a 350 rei:;. 

Oc tud1l islo r<'~ulla <1uc urge acabar 
com o \'alor fictício e inteiramente nr­
hit rário <lado á rupia. e <rue to<ln~ ª' 
dc,.pczas reitas 1111 colonia t"ejam ne,sa 
UH>Nln: r111 1 Íl'<'<'intututlO-~f' o nn:·11uculo 
1111 moeda p rivatirn. !,;<•g1rndo se !é 
11os jornnis, c~tá sendo c•luda<la uma 
fó rma de se ohvin r a c~ses inconve­
nien tes, tcnclo o di~li 11to colonial H. 

Fcncira da Hocha ap 1·c~entaclo um 
projrcto ~ruc, nas ~ua~ liuhas gcrai5, 
sati!'íaz o fim em ,·igta. Tt10 urge11tc-< 
mt•didai- 11ãn pode111 lH'lll devem tar­
clar. l~Ju, kcm de ser· promulgada,.. 
imcdiatamt•nte. para que ces"c es~e e'· 
1ado de coi~n" <1uc crn 11ão 1>e<1uen<1 
1mrte conlrihue para n desorganisação 
financeira da lndia Porlugueza. 

HOllEHTO l!Hl'TO U.\ CO~T \ 

~==========================================~ 
Limitada 1 

1 P. Santos Gil, 
Jmporladorrs de Material Telearafico e Malerial Ferro-Viário de t0d 1 a rspé~ie: 

LOCOMOTIVAS, ZORR AS AUTOMÔVEIS 1 CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS
1 

ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F .A. E RlCA NTE $ \ .Jíoppel 9ndustriol 
:lennsyloania ear 

ear & equipmenl eo. 2td. 
ar d .J((anurcturlng e omp. a 

Secçao de construções 
Ladrilhos e A zulPjos em lindos de~eohos e eõres 

l t uralo «.&lurhe», preservativos de madeiras em 
Yariadas cores, telhas e chupas de asbestos, etc. , 
das melhores marcas. 

Secçao de Madeiras 
Possoimos em armazem, para entrega imediata, 

madeiras da Proviocia das melhores qualidades, em 
pranchões, barrotes <' taboas, assim como tra,·essas 
para caminhos de ferro, paus para minas , etc. 

LOURENCO , 

Secçao de Productos 
Compramos e exportamos toda a qualidade do 

prod uctos da Proviocia, tais como: Milho, Álapira , 
Copra, Ameocloim , etc. 

Estancias e Armaz!los Alfaod1>gaclos ao Kilo· 
metro l para Deposito de hlneador1as. 

Oficiuas de Serra~ão, F11brica de Mobilias, 
Portas, Janelas, Aros, etc. movidas a Elcctricidade. 

TELEFONES 1 Escrit~ ri o 400 
Estanc1a 493 

MARQUE S 
~-============~======-====~~ 



Companhia de Moçambique 
Comunicacóes Ferro-Viarías - BEIRA 

~ 

Porto dos territorios da Companhia de ?vloçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga.- Protectorado da Niassalandia 

e vale do Zambeze 
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Exportação de milho da Beira 
Durante o ano <lo 1923 foram export~dos pelo porto da Beira r .250.000 sacas \ 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos prO\·inham <la Rhodesia e J87 .ooo do 1 
territorio da Companhia de ~loçambique. Estes importantes embarques indi- 1 

cam que a Beira está mantendo a sua posição <le segundo porto cerealifero da 
Africa meridional e oriental 



SOBRE AS OBRAS DO PORTO DE MACAU 
(Resumo historico e situação actual) 

O 
porto de Mact1u foi outr'orn o 
centro comercial do Extremo 
Oriente nas suas relações com 

o mundo inteil'o. 
üa imporlancia destas rclaçõe~ 'é 

poderá ojuizar recordando os rc~pe­

cti\'O~ elcrnentos de arnliação que, já 
em época de decadencia, começaram u 
ser fornecidos pelas es!atisticas oh 
riais, só organi-•ada« desde 1 O. 

Por ela;. são refe1·idos, como média,. 
anuais e para o periodo dos quinze 
primeiros anob da i.tta publicação, º" 
valores da i11111ortação e da exportação 
de mercadorias, respecti,·amente, na~ 

somas de cêrca de 15 e 12 milhões ele 
patacas e, o movimento de embarca­
ções, em mais de 5.000, entre na\'io~ 

d'allo bordo, vapores de cabotagem e 
veleiros chinezes (Jorchas). 

Por virtude do sempre crescente 
a!>Soreamento da rada e canais de n: .. 
"egação, jamais contrariado por obras 
e outros meios de deíeza, aquele nos­
"º por:o colonial, de animadoras con­
dições como entreposto do referido co­
mercio, foi perdendo as suas qualida­
des e, caminhando de mal a peor, for­
çou º" na,•ios do maior calado a, cad.~ 
vez mais, se afastarem da terra firme. 
escolhendo fundeadouro num mar des­
abrigado a algumas milhas da mesma, 

obrigou os vapores ele cabotagem. 
nas carreiras regulares de Hong-I<onp: 
e Cantão, a fazerem depender, as suas 
entradas e saídas, das horas das maio­
res marés, - nào perrnitiu que, nos ca­
nais de :.1alau-chau e da Taipa, outras 
embarcações transitassem além das 
lorchas, limitou a ser\'entia do canal 
de Tam-shau fr6 pequenas lancl)as e 
botes (tankns),-viu ampliada sucessi­
vo.mente a faxa de vasa ao longo dos 
cáis,-e, cmíim, abandonado a si mes­
mo, patenteou, ele ano para. ano, um 
constante agravamento de Iodas estas 
deploraveis circunstancias de desvalo­
risação e descrédito. 

)lercê das instancias dos go,·ernado­
res locais junto do governo central, º' 
preliminares, para a realisação daqu•'­
las obras e meios de defeza, surgiram 
t>lll IRR.'J no nn'e-projcdo Adolfo Lon 

t l•iro, ao qual, posto de parle 11or h:t 
,ido con~idcrado como g1·a11dioso, -u· 
cedeu, cm 1907, uma recolha de novo., 
1•lomentos de estudo pela rnissào Ca' 
tcl llranco, em que foi decalcado ' 
JJJ'Ojcch> Vasconcelos Porto de 1908. 
nrja apreciação, em 1910, provocou o 
.,1:1110 de melhoramentos .\liranda Cuf' 
de,., e, no ano de J913, o projecto Ca-­
td Branco-Lisboa ele Lima. 

Lc,·ada até )lacau a noticia 1lu apr<.1· 
'uc;ão de,..tc projecto, com ela rejubi­
laram os 11ossos compatriota:, da co 
lonia, porque ' 'i ram cessado o long•> 
perloclo de 30 anos consumido nos es­
tudos referidos, durante o qual, P<>I' 
vezes, alimentaram a dc~c'l'ença nt1 
possibilidade da realisaçi\o ele ti\o im. 
pol'tante como necessário melhoru­
mento. 

Sendo três os aspectos principais sob 
que teria de ser encarada a execu~iill 

<ln ohra--0 técnico, o económico-finan­
ceiro e o politico,-do primeiro nada 
inl<'ressa dizer, atra\'éS cios estudos re­
feridoi>, com os quais mais uma ,·ez 
foi posta em evidência a competencia 
dos engenheiros distintos q11e os reoll­
zaram, senão que, para alguns, se im­
punhn um maior desenvolvimento cm 
cl<'t<>rminados assuntos e, parn todo~. 

como ('auteloso preliminar ele trabalhos 
uin loco", uns exames prévios, para as 
coMccrucntes correcções de certos de­
talhe!<; do segundo se fará apr~~o com 
as ci1ações de que all(umas questões 
económicas ha,·ia a aclarar antes da 
exccuc;ilo ela obra. tomar maior incre­
mento, e de que não foi com base em 
oqcilrl(:ões da silua~ão financeir·a da 
Colonia, de há muito desafogada e 
apta n ocorrer aos encargos com !ai 
exccuçilo, que teve razão de ser a lns­
tahilldnde no custo dos trabalhos pre­
vistos. o qual foi calculado cm 2.250 
contos no ante-projecto Adolfo Lourei­
ro, em 280 contos no projecto Vascon. 
cclos Porto, em 2:000 contos no plano 
Miranda Guedes e em 2:600 contos. 
a1>enas para as duas primeiras elas 
quas lrês rases de execução, no pro­
jecto apro\•ado; finalmente, do ultimo 
tuclo Qe ('Qclare('e em poura~ p'llavrnl'. 

como corwém pelos nuturui,. meli11drn> 
que o assunto envolve, rcferil)do, não 
'ó que, para. o por·to de Moci1u, além 
tle poder funcio11al' como centro ele 
pesca e de tra11sito moderado para 
'cl'viço de forasteiro,, ,t• de,·el'ia pre­
tender, de comc<;o, crnhon1 com a pre­
\'i~ão duma po,~ivel arnJllia~ão rutura 
de runçõel;. a situação de auxiliar cu­
nll'rcial do porto de llon~-1\ong, pnr.i 
o qual canalisarin toda a exportação 
los território~ chim•zc~ que melhor po­

de sen·ir e do qual recl'heria toda 11 

importa<;ão des' iuadn n ~cr d islribui­
da pelos rios e canais desses lerritó-
1 ios, mas lambem que tal objcctivo se 
teria de a.tingir, ('rnquanto novos acor­
do~ internacionais i;e 111\0 estahcleces-
8em, dentro dum critério de execução 
de trabalhos que, no rci<t)cit ante a ter­
ritórios e aguas cm l itil(io, quando 
muito, aspirasse ao rt•i<tubelccimento 
das condições em que, uns e outras, se 
Pncontran1m á data do !ratado com a 
China de 1887. 

Principiadas as ohrn' cio porto, gra­
c;as a um rasgo de p:rande inicialirn 
do falecido govcmiaclor Car·Jos da 
:.taia,-cuja memória. o autor destas ii­
nhas, benernlamcnlc at·olhidas na uGa­
zctas das Colóniasu, cómo m11caensc 
c1uc se honra de sei' e numa inlcrpl'e­
tação, que julga íiel. do sentir dos 
seus conterrancos, ret•orda com grati­
dão e saudade. logo ,.,111·giram, cm 
contraposic;ão ás facilidades locai5, 
certos embaraços provocndos pelo go­
,·erno da :.Ietropole e oriundos dumn 
questão que, apesar de esclarecida pe­
rante o Parlamento sem que pol' qual­
quer fórma. ficassem depreciados os 
ac'os administrativos e a dignidnde 
daquele desventurado porlngucz, tcv<> 
o seu termo infeliz com a exoneração 
c1ue lhe foi dada do alto ('argo que en­
tão exercia e com a puhlicac;llo do de­
creto n.0 3:539 de 1917. 

Se a. doutrina deste decreto poderia, 
embora discuti\'elmenle, ~cr aceite na 
hipotese de estarem conclnidas aQ 
obras do porto e com·c1lientemente rea­
lisada a sua. explorac;ão comercial, por 
insubsistente Qf' lerln dr ronQidC'ral' :.<> 



111omento ~m que tui:. oln·u, c:.t1n·au1 
e111 Inicio, e que foi qunndo ela se PS· 

tnbeleceu, µorquanto, englohundo nuru 
11nico oritani~mo todos o~ ~er,·iços d<' 
engenhnrin <la Colonia i.ob u alegai;uu 
de que, 1>e1·1111tc n" ohra:. a realbar 1111 

11or o, ª' dern,1i~ ohrns J1UIJlicni. con,. 
tibiltlH uma parcclu de trabalho 111.-­
tnntc rNluzido, 11iw era de admitn· 
qt.o:, <1uem duc1uda<. 'e e<..tn·c~e oru-
1>a11do, por \'l'Zt--~ ti\·c.· ... ...,e ele ltt~\'i·n· h 
'Uª" 11tc111:õel> 1w1 a outras (IUI' não ti 
nham n 'mneno' importandu 111dii':t· 
,la, conHJ tn·u111. )>Ol' l'Xl'rllplo. cutr e• 
muitas mais, ns das \':rnali,,açõcs de 
a1rna$ e esgo os, tamhcm cm cxecul'lio 
011 em estudo <'lll J\laçau e exigent"'· 
como é notódo, de coustantc~ cuida· 
dos l'spcciais. 

Foi por estto razi10 <1uc o signa:úrio 
dc"tP a 1-tigo, estando cm situação de " 
podt•1· faze r, s11<..pe11dcu, cm 1918 " )leio 
dcc1cto 1i.º 1:277. nquele outro dipltl­
ma, constitui11do, Oll\'ido o refel'ido go­
' ernadol' após a justa repal'ação \!adi. 
1111 ~ua recondução 110 t·oqi:o de CJU•' 

fõra destitt1 ido no qual depois "C fez 
substituir, e algu11~ çoloniais e técni­
cos compelente'-. a ;\l bstlO de :\lc­
lho1·ame11tos e o Con,elho de .\dmini"­
truc;ào do~ Ponos dr ~lacuu em cor. 
dic;ões, completada~ com instruçõ•"' 
pri\'ada,, que MIPtiz. e ainda hoje 'li· 
põe, ~erem as mais co1wenientes par:i 
o fim que se pretendin atingir e para 
os intere•~s e boa po~içf10 da Colonia 
em relai;ilo ás Yizinha" arlmini~'ra~iie'­
locuis e'tranha'<. 

A ))l'C\•isào da necc~-idade de actu'l­
lizai;ão cio )lrojecto apn)\'ado ficou con­
>ig11ada neste ultimo decreto e, pm· 
ela, a citada ;\li•silo pot1de elaborar o 

i.eu 1>lano d'ob1·as Rern o prejuiio •1:1 
montagem dos sen·iços e do prosse­
guimento cios trabalhos já iniciado,, 
~em)lt'e com mira no principio de ser 
cvitnda qualquer reclamaç!lo que t h·e.;­
se visos de jusUricaçno e cm obedie11-
cia ao cr itério, então ins istentemente 
recomendado pelo governo central, .:1e 
se fugi I' á empreitada geral, preferin­
do a esta o siRlerna mixto de adminii<­
traçllo e empreitadas parciais. 

Seromenho, 
Cod es: A. B. C. 5.eme Edit ion et BENTLEY' S 

Especialidade em conservas de peixe 

Fabricas nos melhores sít ios de pesca 
Fabricações Cl!meradas 

t;_\ííET.\ ll.\ i':i c·o1,o;,.. 1 \H 

Sempre assim se procedeu emqua11h> 
tal decreto permaneceu em \igor, lstu 
é. até meados de 1919, cun,t11tunclo-'c, 
ne>;,e período. uma perfeita undn<l<" 
de \'i!'ta~ enlrP aquele p;o\'Crno e a C.1-
lona. à qual ;,e de\·ernm º' lloui. l'l'· 

'ullados ohtido, com a 'ºª ll)'licnçüo, 
o ~ath•fatório audan1ento do:-- ~e•·vit;o .... 
a que especialmente dizia respeito e u 
regular furu:ionameuto do~ restault·:-. 
de obra- p11hlica' qtw d:ll)tll'l1•, \ o!ta. 
1 am a ficar ._eparadu' como t'l'll mi,tér. 
Ce>~ou. porém, esse µel'iodo, duran­

te o qual ti\·er;11n i111p111'la11h' ll\11111··• 

a> obras do Jl<ll'lu, c1u11mlo ú Colouia 
chegaram o~ écos ela ln111"<for11Htç1)n 
pol itica no referido 11110 operada 11u 
:\le!l·opolc, a qual. 1111ma 'cie clt• cJ,.,,_ 
trniçào de propósitos que, quanto .w 
(•!'~unto, esla\'am Jll'O\'ando hem, dc'­
lerminou n demissão do respectivo go­
\'emador e a extinçiio da ~li"'sào olt' 
~Ielhorame11tos com o conse<1ucnte n•­
gre>~o a Li"'boa do i;eu chefe, <11w a 
bso ft'>ra forçado )leio 1·1•stah~kt'inw1 -
\o da fusão dos se1·,·iço' re,peilanlt>' 
ó111elas ohra,:-. com º' das cle111n i~ ohr.1'­
JJ11hlicns. 

Oi: embaraço>, J}l'O\'ocnd• s )leln par­
\!' de~ta!' decisões que dircc·amt"11t<• 
interferiram c"1n o problema 110 )'Ili'· 

to. le\'aram o go,·erno a rec onsiclerai· 
110 <1ue a tal respeito fizera e ori~inn ­

ra1u. un~ rneze' de1>ois, o rt•gn~!'o- ... o ' l 
~lacau do citado e ilu,tre chcíl' .J; 
~lb~ão de )!elhoramento,, sr. .\ 1111i 
ranle Hu1to de Lacerdn, com a 111·c1·í,,1 
au\ouumia para todo' º" trahulho' a 
seu cargo. 

Grn,·e..., a.conteci1nt-ntos ocorrPr:un 
depois com a China. E )l11ca11, ohng11-
da a al)andonar urna parle dos tntha­
lhos já executndos nn ~11 porto intt' 
rior, te,·e de encarar 110''ª" moclalida 
des para o re~pecti\·o 111ano d'o l11·11,, 
as quais foram estudada~ po1· aq11c>l1· 
distinto oficial e seus valiosos auxilia­
res, sendo mais tai·dc admitida 1111 Cn· 
lonia a ideia, <1t1e para muitos foi 1• 
ainda é motivo ele apreensõei;, da ucci 
lação do regimen duma grande <>m 
1>reitada para a execução da pari~ dai< 
obras pre,·islas no pol'lo exterior, ncc>i 

tuçüo qul' vo~l~ri1Jrmeute 'e regibtou 
t•oufllu1<lo-;c es~a' ohras a urna com-
1mulria hola11dl'za. 

llc c11tüo para cú, se, por um lauo, 
'" truhalho, tcc111 1iro>~iruido por fór-
111a a11r~t·ihwl sol• a hahil direcção e 
fi-cali'-U\'ih• du' kcn11·0, que nele~ -u­
J1t·1·i11tcndc1n, o c1uc- Jll'OYa ª" excelen­
t ' 1111nlidad1·" J>l'Ofissionai-. de que SÜ'J 
1lnta<lo>-. por nutro hó ndicios de qw~. 
cada Yl'Z n1ni .... :t Colonia ~e afa~ta ria 
Jll'-ta 1·0111p1•11-.ução que merecia obter 
do c>11111111• >-anifit·•o dt• dinheiro• que 
"'tá fuzt•mlo t't>lll "" melhoramento, 
1111 '<'li J1<nt11. g:-lc" indícios. forçoso 
" 1liz1'-ln, nu,cem tiio somente de êrros 
da aolminbtrnç:io Hlperior <111e em Ma-
1·011 'l' km <'Xet'cido nestes ultimo!' 
1111os 1• qur, 1·,.s1m1idam!'nle, consi~­

t1•111. al\>111 ela dbcn!i\'el decisão toma 
cht ,.,·,i.1·1· aqueln e1nprei\ada: nu de­
pcnd('ncia ""' <1uc se pretende colocar. 
o 111ula111euto das ohrns. do agrado da 
1·olo11ia iniileza \'izinhn. não cleriYad.1 
d11 m J>n'' io ac1inlo <'Ili re os doii< pai­
lt'~ PHl flU<1 \'autnRCll~ 1nutua~ se êSia~ 
lll'lt't't'"cm, nms duma •uhalternisação 
<'Ili '''"' o 110\'cnw d<' ;\fnca11. n'um ahu­
'º cll' 11trih11ições, se <'Olocou. neste 
<"aso, 11~ra11te o de llon~-i<onic: na 
fnltn 111' r1111hccimento elas mais con\'e-
11i1•nl1•" relaçõe" t'Om a China para "e 
''"'truin·m ª" más "ontades que por 
,.,.,,., '-P leem manife•tnclo e para •e 
l'l'l'Jllll'lll' uma melhoria elas roncliçõe, 
p1·011ómic11s de exploração do porto 
c1u11111lo cond11ido: e. finalmente. 11a 

J1t•1·iito"n hlria ele •e pretender enlre­
i:rnr a sua administr:ir,llo n t1ma com-
1111nhin Internacional. 

\ <l<'feza do~ inlere~•es de )!acau. 
•1111' 11. nr1rnlhnsamcntc, terra hem por­
(UJlUl'Zfi e de l rndiriíes glorio•a!' "· 
1le11lrf' !tida<:. a mai" l<'al. não pode ~er 
desrurndn; muilo há. que ncautelar 
nestn questilo das ohras cio seu porto 
pnrn qur, dn ini<i•tc>ncia nos erros aca­
hndo~ tlr enumerar e ela prática ele ou­
tros, já <'!<hoçucloR ou que ainda pos­
'ªm ser produzidos, n Colonia e o Pair. 
llilo t<>nhnm de sofrer ~érios cli~saho­

r·c~. 

.JOÃO TA;\IAGXI~T 

Silveira & Carv alho , L.º' 
Calçada de S. francisco, 23, 2.0 

LISBON NE 
Especialité en consen>es de poissons 

Usines sus les lieux de pesche 
Qualité choisée 

Telegramas: SOSlCAR- LISBONNE 

Specility pre~erved fish 

1 ·actorics on lhe best fishing spots 
Highest quality 

Luso-Colonial, Ltd.ª 
ROSSIO, 93, 3.º 
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e d. 1 Ribeiro 
o igos I A. B. C . 5." Edição 

LISBOA 
T f fone NORTE 812 

ele \ g ramas MI LA BREU 
Agentes nas principais praças europeias. 

Sucursal em ANVERS. Longue Rue Neuve, lú 



ü PROBLEMA ECONOMICO DE TIMOR 
e os processos administratiYos dos holandezes no extremo oriente 

l!ra de~ejo nosso, de•ejo que até final esperámos ver 
satisfeito, que esta secçdo fosse aberta pelo ilustre 5iover· 
nador de flimor, ainda na metrópole, o Sr. eoronel :Rai­
mundo Neira. 

l!ra a quem de direito, pertencia tal logar. Sua E!x.ª 
po1em, por motivos que multo resp,i 'amos, não poude 
dar nos a honra que haviamos solicitado. 

flor que era uma questdo de dirtito, entendemos 
dever esclarecê-la. 

9niciamos a publ'caçdo da memorfo apresentoda ao 
2." eongresso C:olontol pelo eap1tao Naximo Sezinando 
:Ribeiro 9f1lur, ex-chefe dos serviços mil ta ·es de g,mor, 
e que nesta prcvincia exerceu lambem os cargos de C:o­
mand'1nte militar de .S:autem e Suro e da fronteira luso­
holandesa. 

N'Ui\IA primeira coofPrE1ncia ~obro a Proviocia deTi­
mor, roulise.cla ou SociPdade d., Geogrnfia, fiz uma 
drscrição geral da colónia e procurei, recorrendo 

a projecçõos, Pst,.ho!t•cor um m11is intimo contacto com os 
m11ltiJ.1los iatoruc~e n tos aspecto• da sua paisagem, cos· 
tumes iodigP11as , vida dos fu ciunários europeus, etc. etc. 

Tratando por a•to o problema da admiuistraçilo che­
guei tambom a couclu~õns que resumiroi as~im: 

a) A Província de Timor ó u melhor das colónias do 
ÜrÍE'ntA. 

b) Embora muito dostacada da metrópo!A, que quasi a 
desconhrc<', esta colónia wm não só um futuro possível, 
mas um futuro d<>safogado. 

e) Não obstante a divi~ào da ilha entre a llolanda e 
Portugal, a situação insular da colónia liberta-a de cir· 
cunstancias de intcrdPpondencia que nos possam forçar á 
desnacionali8ação e só a ganaocia da 11lguns e a apatia do 
govêrno impedirão o seu natural deseuvolvimento dentro 
da velha tradição portuguf'sa o de interesses exclusiva­
mente portuguêses. ~mbora com a sua modalidade carac· 
teristica, Timor, deve sn uma torra tão portaguêsa como 
são Cabo V<'rde ou S .. Tomé. 

o') Que deve manter so e fi rmar-se a tradição j á exis­
tente de nm regímen polirico Suzprano. 

As nnicas possibilidades da rapida valorisação, estão 
para nós dentro do respeito pela sociedade indígena; a 
destrnição desta sociedade será o caminho da desnaciona· 
lisação e venda como sncata. 

t) A colóoia pode desenvolver-se dentro do cSelf so­
port ing principie» e, conseqüentemente, com ama organi• 
eação adequada, dispensar subvenção, 

f) Que, t>ob o ponto de vista da admioistraçio econó• 

mica, o seu problema ó sobN tudo um problema de orga 
nisação do tr11balho iudigena. 

B' ao trabalho indigoua não assalariado, que se devo 
o relativo estado de aduun tamonto de Timor. 

A parto dosso trabalho aplicada em obras públicbs 
constituo o mais valioso dos Ílllp06tos, pois tom ficado ia 
tegr11lmente na posse do Timor, ao pa11so que o imposto 
em diuheiro só tem sorvido puru arruinar a colónia, visto 
que du uwa furma cxau11tiva LOm, sum coma, peso, nem 
mudida, bido <ln·n11do por funcionários de (( torna viagem11 
para a Iudia e para 11 Morrópule. 

A partu de m1bulbo iudigl'Da nilo assal11riado, aplicada 
á agricultura em proveito doa próprios indígenas, é de 
capital importancia, pois que Timor é essenci11 lmente uma 
((Fazeod11 11 , isto é, uma colóuia de producção agrícola 
para t-XJ.1ort11ção. 

, ) ~ue o dcsl"nvolvimento da colónia dentro destes 
prindpiu11 econówic.,s e políticos não representarâ para 
nó• apo·nas a bun ra pllitónica de uma missão civi•isadura 
a cu mprir, mas a riqut'sa para o E11tado e o meio que 
permiurá a fix11çào e m Timor de muitos portuguG11es, ex· 
funcionarioa, que encc.ntrarão ocupação no comércio, agri­
cultur11, etc. 

E' desenvolveodo-o dentro destas liohaa em qne ficou 
esbc.çado, que tratarei mais detalhadamente o problema 
admiuis trativo ele Timor. 

Cumf'çarei pola base, pelo r0gimen de terras (\ de tra· 
bulho que é o ponto princival do todo o sis tema coloulal. 

Neuh uma admioistrução profícua, nenhuma justiça di · 
r ecta podem com ofo:iito existir, 11em o <0ahecimento basi· 
lar das popula~õos, mormente quando so tratn, como em 
Timor, de sociudades forlomonto ·biorarquisadas e disc1pli 
nadas que tem resistido o se tom sabido renovar atraver. 
todos os ataques e destruições e, perante os abnsos o vio· 
lencias, tem tantas vezes dt·ixado pela rebolião armada o 
seu aparente veucimonto e passividade. 

Sem o intere sse que resulta do conhecimento da popa· 
lação das suas aspiraçõ:is e necessidades não ha govêrno 
nem legislação que não procedam ia conscientemente e não 
façam grandes males na imperfeita o confusa percepçã·J 
das conseqúenci11s, que envolvem a execução das or<lens 
e determio11ções. 

Insisto neste ponto porque a sociedade indígena esh\ 
em Timor muito acima do Africa e se torna ali necessário 
governar mais por baixo. 

Na ordem das coisas militares costumamos dizer, que 
comandar é, entre outras coisas ajudar. 

Assim significamos a indisposição das ordens inopor · 
tonas e desastradas conseqúencia, do afastament1.1 entre os 
que comandam e obedecem, cujas necessidades morais, fa. 
diga e poaaibilidades do:i esforço são muitas vezes injusti· 
ficadamen te mal conhecidas. 

A carta organica, as bases que teem presidido á admi· 
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oistração da colónia o grande parte da legislação desco­
nhecem estes princípios o oão cuidando senão das conve­
oieoci~s ofici11is e burocráticas, d<'sprezando a aoálise e o 
fructo da exp.irieocia, ou guiando·se por idóas filantrópi­
cas de caracter wórico, são, ainda que produzidas por 
homeos iocontostavtilmeote iot ligeotes, os mais iocon· 
gruentes o extraordioarioe documentos qno podem imagi­
nar se. 

E como se oilo bastasse 1>sta faha de adaptação, esta 
abstração da indul•' particular de cada colónia, outros 
males veem acrescl•Dtar·se, entre os quais avulta a exone· 
ração ao sabor da politica do governadores experimenta­
dos e competeot1>s e a iovazilo em massa de novos e por 
vezes curiosos e inuteis fu ociooários, que pelo seu numero, 
d1isnort('açào e inexperioocia reduzem a cácos ioda a tra­
dição admiuistrativa. 

A adroiuistrai:ão de Timor, (so tal se pode chamar), 
entre 1918 o 1923 ó o tipo ccabado destes fonomenos a 
quo, dado o estado m• lindroso da colónia, exige pôr termo, 
reatando ~e o aporí,.içoando-so os mótodos de Hll8, que é 
necessário consagrar e apoiar por uma logislsção não am· 
bigua. 

Ainda quo eles, pola sua moralidade se apartassem e 
fossem al11m da velha oscula holandl'za, por demais despida 
de escrúpulos o preconceitos, pois só visavam os benefl. 
cios indirectos nascidos da prosperidade ger~l, é contudo 
evidente quo as circunstancias do meio assás similhantes, 
criam pontos do contacto entre as duas escolas e tornam 
poseiv1•l e muito vantajoso o estudo comparativo entre 
elas. 

Capital realisado : 
S éde em LOBIT O 

CAIXA POSTAL N.º 10 

Delegação em LISBOA: Rua 

Telefone n.º 27'/2 

E assim propondo-mo doscrevar esses métodos, pro­
corando mostrar a sua inteira viabilidade o utilidade, vou 
desviar-me aparentemente desse caminho para mo lançar 
numa descrição do sistema que, servindo de ponto de par· 
tida aos holaodezes, arrancou Java da roina e marasmo 
para o estado do prosperidade e riqueza actuais. 

O conhecimento tios princfpios coloniaes que guiam os 
nossos visinhos do Extremo Oriento é, de ro~to, indispen· 
sa,ol a todos aquelos que teom de lidar com os ioteressPs 
e negocios de Timor, quasi encravada oo meio do Imperio 
das lodias Orieotaes, cujas cidades do Batavia e Socra­
baia produzem nos portuguô3es que seguem á oossa colo· 
nia ua.a agradavel impressão e a convicção de um d~ci­
sivo exito. 

Não se trata, porôm, do copiar nem de aprosentar as 
idóas dos outros como panaceia contra o que impudica· 
mC'ntO tantos so comprazem om chamar a no~sa incompo­
tencia. 

Um dos valoroe moraes que fortemente eu vi enraizar­
se na cousci"ocia col"ctiva dos porrnguô$CS de Timor, en­
tre 19 12 o 19 18, foi o dosdom por qualquer citação de ao­
toridade, fosse ela fr11ncosa, ioglosa ou hol&ndoza, o o res­
p11ito pol11s nossas tradiçõos. 

Não era, o fructo dtl um patriotismo de má qualidude 
o ex11huçiio vã, mas a resposta do pessoas s1>r iamen1e em 
penhad11s em trabalhar, ás crftic11s e aos críticos frivol.is. 

Os processos coloniais dos holandezes ~ão evidente­
moot11 caracterisados por uma grandejns1apo11ição ao mPio; 
ora Timor, não só no mundo fioico mas ainda no caracter 
asia1ico e foudul das suas in111itu içõcs malaias, a~sPmPlba­
se ás outras terras da losuliudia na poss., da Holanda. 

.2.500.000$0C 
F ilial em BENGUELA 

CAIXA POSTAL N.º 32 

dos Fanqueiros, 235, 2. 0-Esq. 

1 
Rodriva1ho - LISBOA 

Telejramas eonstrutora - LOBITO 1 
GERE~TES EM: 1 

tlf~ICtl LISBOtl 

Sou sa Lara & e.ª Ld. José Rodri~ues de Carvaiho 
Joaquim Duarte Mariano Machado 

e nca•rego·se de construções no J:obito e ao longo do Ca minho de f!erro J~~ 
desde o .2obito até ao :J3ié (Silva :lorto) :Jlilomel'o 627 <J~ 

~ ::1::- -- - --- ~ -===='-===- :-r:=:=====---- ~ 
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.A. FlTE DR. CARLOS AMARO : 
LU rz MOI TA : : 
JOSÉ AUGUSTO MELO VIEIRA 

TEATRG - LITERATURA -- MUSIGA - PINTURA. ETe. 
As colóníaci não são aquilo que ainda hoje, infelismente, muita gente pensa,-meios vedados a toda a forma 

de sensibilidade arti~tica- . 
Tudo qu1nto -<eja urna manifestação do Bzlo>, lá encontra repercussão. 
Se n~ condicões materiais dos meios coloniais não permitem, em regra, a posse directa dos elementos duma 

intensa Ilida psíquica, nem por isso, lá fóra, se deixa de pensar e de sentir • . 
Pen~a·se, e .;ente·:<e . E porventura até, lá fóra a sensibilidade é acirrada naquele contacto mais intimo e 

mais continuo com a nature<111, naquele afastamento de~ta irrequieta Lisboa, qu~ t~nto desejamos deixar e de que 
começamos a sentir a saudade apenas se no3 esfumam na retine a~ 1iltimai imagens da casaria e se manifestam os 
pr enuncios do i>njc)o• do «sair a barra• ... 

Lá pensa-se e ~ente·se; e á falta dll ob3ervaçào directa, tomem·se com enorme interesse as notas, que de 
cá vilo, 11e~tem·se de detalhes e pa~se-se pelo espírito, como que numa cinemeto1trafia, e 11ida artística lisboeta, as 
sua'! 111011imentadJ~ estreia~. e~ exposiçõas de aite, o ocaso dum astro, o de~pontardoutro, no'! horisontesdo tea· 
tro, da lrterntura, da pintura, de musica . . 

E 11i11e·se numa ilusão que não deixa obliterar as tendencias artistic.1s e que se sobrepõe ao amargor do 
afastamento. 

Dar e~~n~ notas aos colonos é poi; um trabalho que tem uma ra'!ilo de ser, e esta «Secçã1 de Arte» não é 
porh1'10 uma inutilidade; mi•; ainda q.1aud lo fo~;e a conse~variarw>-<, co•no 'le co 1'ler11a umJ cousa sem uti lidade, 
mas que Sé tem e se estima por ser uma forma de belesa; porque est,1 secção tem c1ue ser a~'lim , entregue como é 
ao brilhaute espírito cr itico e á firn análise do Dr. Carlo:i Amaro; ao el!tudo consciencioso de Luiz Moitsi, um 
novo que vai dcpr ess3 , ma'! com passo firme. conquanto tenha já na :<un cara eira 11 u111 «Oer 1p'lf(tJ111»-a bela peça 
que produziu em parceria com Oli11eira Mota-; á cu-d11da ob'lervaçilo e C$pirituosa critica de Melo Viei ra, que 
tanto P.en~a como nó'i dis•emos, que aquando da Campanha do Cunmato, em <1ue eMe.uosso querido amigo ganhou 
a sua rorre e E-ipada, numa completa despreocupação dos perigos e num grande culto da alego in, organisa11a re· 
presentaçõe~. em que as honras de «estrela» lhe cabiam sempre, por certo. 

SEMPRE MOÇOS 
E' curioso reparar co .. 10 t:<t<1 no•'la 

gente que iá dobrou o tormentoso 
cabo dos cincoenta, nos aparece 
moça, forte, ingenua, com uma de· 

senvoltura e graça que nos enche a nós, 
os qua~ntões, de triste inveja, e cobre de 
11ergonha essa juventude que para ai anda, 
e que parece que nada ema, nada e~pera e 
nada sonha. 

Ainda agora me'lrno esti11e a reler por 
acaso, umaJ pagina• dum peque11i'l-1i1110 li· 
wo d11m .pianista muito grande : do sr. l~ey 
Colaço. Que bonito e de•pretenciMo modo 
de escrever, diLendO como calha, aquilo 
que sente, e cheio de eutusia~mo e, por 
vezes, de tão inesperada ele1:ancia e de tão 
ingenua alegria! 

Não tenham du11idas: quem qui1er hoje 
conversar com ropaze'I de talento e rirá 
larga, e ou11ir coi\las belas, de amores, de 
musica, de qw1dro~. de liWO$, de teatro, 
há-de ir é procnr a de moços maiores de 
cincoenta anos: tal11ez de Antonio Arroio, 
o mui sabedor, h1lve1. do Guuldino Gomes, 
o ultimo homem <1ue uinda iml>e lnlur de 
mulheres. E suber falnr de mulheres com 
11ermelho amor, e graça, e muguu e ~em 
infamia, é, na verdade, uma rara obru d'ar • 
te, que só elegantíssimo~ espíritos reali-
7.am. 

Encontrar num aca"o o dr. José de Ma· 
galhàes, é encontrar aberta umo biblioteca 
rica, em que até os mai;i 11elho~ livro~ tem 
a nitidez e a frescura do3 li11roi novos, tu· 
do disposto e catalogado por uma formi· 
da11el inteligencio, mas sem que a rigide1. 
dos metodos iámais secaise a paixão pela~ 
ideias, e em que tudo é 11i110 e relil!iOSa· 
mente amado - tudo o que no mundo se 
tem pensado e tudo o que no mundo se tem 
sentido. 

E outros nomes me acodem no~ bico; de 
p.?na humílima. sem e;i mesmo querer: 
aquele de Coimbrn, Antonio Augusto Gon· 
çal11e<, e que{>, já agora, um dos mai" que· 
ridos nome" de Portugal. Que rnp:iz de 
11inte anos- e 'luponham mesmo qne era 
possível aos llinte anos sab~r alguem o que 
que ele sabe -que 1 epai de vrnte anos :;e­
ria capaz hoje de escre11er h11ro semelhante 
aquele seu ultimo li1110 ·~ Que imarces~i11el 
e t remente amor pela Beleta, que desen· 

volto e jovial sacristão, ele me pai ece• ora 
reverenciador, ora infantil, batendo palmas 
de alegria an!e os seus humildes iconos de 
pedra ou em grande Bispo, deixando cair 
as Benção3, em largos, luminosos gestos 
helenico~ ... 

Vci 1m se Reinaldo dos Santos, e mais 
sabe um inferno de coisas com que 11ai re­
ca'llando a sua rara e 11i11issima inteligen· 
eia - vejam lá se quando escreve, sabia e 
lindamente, é homem pai a nos dar aquele 
sagrado entusiasmo, aquela atmosfera de 
encanto que ·o \'elhO Gonçal11es :ria para 
uos,;o bem, sem tal11ei saber como, sem 
mesmo saber porqu€. 

Como o grande Gabriel Pereira, ele é 
um forti:<simo escritor .. . sem dar por i~so .. 

E aquele de Tok.ishima? Aquele que se 
exilou, IMrece que só para melhor sentir a 
Saud;id2 't Onde \>iram já coração mais 
1110('0? 

liá talvu por ai muita mulher que ainda 
não leu o seu ultimo li11ro ! 

Di1. Anatole - outro de oitenta anos!­
que a Imitação de Cristo é eterna por<111e 
é um livro de amor. 

Das ultimas paginas de Venceslau Mo· 
rais se pode dizer o mesmo. Tenho-os jun· 
tos um do ontro, o livro de Deus e o livro 
da,; japonesas, pois que o autor cristilo e 
o pagilo impenitente que é este ~r. Vences· 
leu, pen~o que, no fundo, se entendem ás 
mil maravilhas. Ambos amam e ambos ~o· 
frcm. Estimam-se com certe1.a. E pa.recem· 
se como duas lagrima~ ! 

Creio mesmo que conversam, pela cala­
da da noite, junto á minha cabeceira. Pa· 
rece·me que, á;; \'ezes, os ouço a chorar 
baixinho, e, outras 11ezes, como que os ve­
jo sorrir. 

E' que junto deles, e;;r\ tambem Ana· 
tole ... 

E, Deus meu, porque é todas as almas, 
que ditem que cria~te, não serão toda-. aq­
~im? 

... .\\a-> ha mais desta gente sempre mo· 
Çd, ~ de que já agora, me não dispen-;arei 
de falar : 

Ali, na Exposição de pintura, procarem 
uma aguarela de Columbano-o ,'>\estre in­
comparavel. E digam·me se já 11iram mais 

fresca flõr, branco e ro•a a propria luz a 
pintou, que não vejo lá ra~to de pincel, 
nem somb• a de e:ti 'i~io, e o ao tista, pare­
ce não fe1 mei>i do que assistir ao mihgre. 
Obra prima de simplicidade e clar idade, 
que em 11ez de pelo nome de Columbano, 
de11era antes ser assinada por: Luz da .\1a­
nh11, tantos de tal •. E digam-me ainda se 
o ;\llles de Sá, que é seu 11isinho naqnele 
feli1 i>edaço de parede, com ser tão rico 
ar tista e tilo alto príncipe nos reinos da 
aguarela, ni!o pHece bem mai;; velho, mais 
melencoliço, quasi triste, ao p~ daquele 
<1uadrinho do .\\est re. Não lhes estou fa· 
lando em critico, claro está, nem compa­
rando me ritos, o que seria estupido e gros· 
geiro; só falo da mocidade de cada um e 
aqui o mais 11elho ~. sem duvida o que re· 
~ulta mais moço ! 

E passn a vida a queixa r·se, consumido 
de du11ida~. este hom~m. cujos <1uad1 os, pa· 
tece que nem é já ele que os pinta, po.is é 
a pro1>ri11 11idn <1ue lá desabroche, submis 
sa emfim aoii seus caprichos de artista in· 
s11cia11el ! 

I~ não o castif!n IJcus, nem o Demonio ! 
(~ue Eles tnmbem ainda não castigaram 

um outro, Mesto e das letras, que a falar 
por tugu(ls ensinou Virgílio e os pastores 
de An:icreonle, - o dr. Coelho de Carva­
lho, grande de E<panha, e mui antigo rei 
do'! .\lgar11es, que para melhor conversar 
com o :ieu Doutor Fausto, tingiu de bran· 
co os cabelos, apelar das dezoito prima-
11eraq eternas que lhe andam a toda hora a 
desmentir as pinturas ... 

E mar'!, e mais : Ponham a seriedade, a 
inteligencia, a justiça e o incansa11el labor 
de cem anos, num moço de tr inta, cheio 
de fé no saber e no trabalho, e teem o no­
bre e sabio historiador Lucio d~ \ze11edo. 

E que mais bela e harmonios:i juventude 
querem os senhore>;, do que aquela que 
alumia e aquece a obra imoo tal de Joaquim 
Ben'!aude, que nos andou descobrindo a 
n6i proprios,ensina'ldo·nros qual foi o nos­
so 11eridico 11alor, no•~ro estudo e S:ien::ia, 
acabando, duma \lel pai a sempc e, com a 
11elha pretensão dos alemães em seoem 
,\1estres dos no~o; 11Jvegadore"• preten· 
são que Portugal já submissamente acertara 
como coisa certa, e ainda, ha anos reclaf11a• 
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da fora com orgulho pelo Kaiser, em pie na 
Sbla da nossa Sociedade de Geografia? 

Que entusiasmo paciente, que devoção, 
c1ue mocidade espir itual é precisa para tão 
longos, dificeis e t rabalhosos feitos! 

Pois então Joaquim Bcusaude é um ve lho? 
Acaso os seus livros maravilhosos silo 
obra de velhice? 

E' velho Anselmo de Andrade, cuja se· 
gura e larga prosa, fialho preferia á pro· 
sa de Eça de Queirós? 

Viajante de Espanha, melhor do que 
Geutier. sabio ilustre entre os sabios da 
Economia, á hora em que Clemenceau, o 
homem mais moço de todo o mundo, ca· 
çava tigres na lndia, passava ele, ele ca1>0· 
te, ga1 ra ios em poutai;, num pateo da Cha· 
musca, á po1 ta fechada! 

Velhos hein?! E a Gago Coutinho, que 
me dizeis, oh esganiÇddOs mocinho:; de 
ho;e em dia? 

Quantos anos, Deu-i Sluto ,são p1e.:i· 
sos, para aprender a ser moço! 

. . . Visitar o Dr. 81 ito Camacho agora 
que está doente, é reviver aquelas visitmi 
que faziamos, nos tempos da escola, a ai· 
gum estudante ligeirnmente enfermo, e que 
muito respeitassemos peh nobreia excc 
pcional do cai acter ou pelo b. ilho do des· 
marcado talento. A proprin doença redun· 
dava em alegria e conversa larga. 

E' que desde que arrancou da carne em 
sangue o cilicio de 11111 pua~ de Politica, a 
sua grande bonhomia aparece limpida e 
sener osa, nào há sombra duma queixa, um 
lar l('O sopro de juventude perpassa e ilu· 
mina cada recanto de pale;t.a. A graça 
viva e pronta, resalra 11 cada instante, pa· 
recendo que afinal, velh·>s e doentes só so· 
mos nós e os que 11 salda encontramos n 1 
1 ua, e que é Já, em casa do enfermo, que 
ficou o sangue moço, e a saude e a con· 
fiança. 

E então, amigos meu~. que me dizem vo­
cês a esse espantoso e~candalo que é, pa· 
1 a vergonha de nôs todo~. o Dr. Ricardo 
Jorge?! 

Onde é que se viu, de egregio diletta111i, 
prosa mais agil e de mais brilho, mais sa· 
cudida e fo rte, cm que as proprias paio· 
vras , algumas do tem1>0 d1>s frades, pare· 
cem se transnwda r,1111 em gnomos saltado· 
res rindo aqui, amuando além, com a~ pon· 
tas 1•ermelhas do; gorrito~ limpando á pre~­
sa alguma lagrima teimosa. para logo no.{ 
facetar em a esmeralda das paisagens, das 
luminosas paisagens ent re\>1stas na \'ei ti· 
gem dos slepi111[s, as velhas palav. as que, 
1tv1 es dos velhos Dicionarios, vão agora 
á solta correndo mundo, - e tudo isto sem 
parar nunca, 11uma dança açodada e colo· 
1 ida, cabriolando sempre á ordem da vare· 
ta do gri.nde Mago,-Fausto e Mephisto 
;,, e.urre una.• 

E ele é historia e é quadros, e é cidade . .; 
,. amigos, e é poesia, e é medicina, e é 
doutores e regateiras do Porto, e é a 
Peste, e é o Amor, e é .. . a S3udade ! ... 

l\olas, meus cai os! por mais que eles 
todos nos digam que vão descendo a coli· 
na, que á beira já <>slilt) do va ie umbrO:!O 
e triste, é mentira, juro, é 111enti ra, por 
que no alto da 111011tun na é que eu se111 p1 e 
os vejo e escuto, são eles os primeiros 
que, todas as manhã'!, e11xe1 gam o sol, e 
lá em cima os oiço a 1 ir e a cantar, e lú 
andam fazendo seus olimpicos jogos, de 
rijos musculos a lançar s~u~ discos, coro· 
ados de rosas, banhados de orvalhos, que 
até as lagrima"i que lhe1 enchem os cora­
ções, lhes refrescaram, parece, o cr istal 
das goela~. e lh'o tornam ainda mais 
claro, mais puro e mai:i vibrante! 

Como diabo é que eles conseguem ser 
O$Sim, não me cli rilo? 

Porque afinal os velhos,- ai de mim! -
some>s só nós, e, mais velhos ainda os que 
têem vindo depois de nós! 

FREI CARLOS 

GAZETA DAS COLO~IAS 

TEATRO 
BILHETE POSTAL 

:ttfeu querido colono : 
:J<do so: apoquente. 9l sua au· 

sencia serd o mtnos agreste po •si· 
vel se Vocé f6r olhando uma cez 
por oulr , ute1 postais que eu faço 
tenção de lhe mandar. :J((enos 
agreole e mais p·ovedosa talvez 
que a mi.~ha presmça aqui, vislo 
a sua imoiinoç4o ser fecundr, 
porlc.nlo bom repo~f61rio ds notas 
r, pi as, e porque lambem esta pre· 
~ença é aqui/o qu; Vo ·é conhece, 
quando aqui vem esperar o melhor 
momento do seu V1dago ou d 1 sw 
§erez: Um uofic/o de corpo pre· 
tente>, sem nenhuma expreuão, ne­
nhuma emoção d1/iniJo, nenhum 
imlante compensador e vit lenlo. 

tJ,atros ... :ttfos V<Jcé sobe jd. 
9l companhia de 9l, de .73, de Y, 
de tanto •e Ire/o» e «estrela», l •o 
brílha,-tes, que bostam em c-d-i 
comtela,da onie o resto tem a lrí • 
leza da steari11a. V océ jd as co 
nhece, bem me recordo, aesd; pre · 
cisamente ha um ano, quando aqui 
esteve. J/f.i setl, quand., Vocé p. r· 
tiu, lcmbro·m: b~m que ulivémos 
no :Republica ue•.do uma das me­
lhnr s ptças do fral•o de !11acosa. 
9lugu.• lo_ :Rosa esoe artista in . lvi· 
davel que V .cê tanto admirava, jd 
n~o repreuntou. :ttfus eslava no fun· 
do dumu friza, moa espalmaaa no 
queixo, vendo m.,ver a peça ensaia 
da por de - a ultimo /, e movtr se 
lambem uma /iJurinha magra , es· 
velta, intelig~nl11s.m:J, que por e.se 
tempo tentaoa os primeiro3 passos 
da1 ::uas mãos poro f6r.i 0 • • tlem­
pos que jd 16. v4o /. · 

9fgora //vemos aqui de cortida, 
Ires campan • i1s fro cesas. $a úl· 
limo , (.J3ruü-:ttf,d.:lerne .fe/y) es· 
/d ainda a rerina impres!ionada, e 
que impremlo saudavtl de bom tea 
Iro, meu 91migo I Jlf~uve é daro, 
coisas ligtiros na touruéo, co.sos 
para 10 valores . · . Como se pode 
evil r estragos de embalagem, de 
Elrança para cd, por maus caml· 
nho1 ?. · . :ttfa1 sobretudo que con· 
junto admirovel, que ensencçãocui· 
dada e fluente e sobria I 

!}o na touroéo d · :J{ rsenty, de 
!Jeanne :lrovosl e § , orges :ttfau· 
loy, houver.i uma norte formoso, 
uma noi•e rica de conjunto e 
boa representação com a 'l\rndres­
SE', de$Se poeta de J3ataille · • · 
Õ h I :ttfeu amigo I ..:ar ETroia nula 
~isboa donde Vocé fugiu, vai um 
barulho ensurdecedor nos bastido­
res da cidade, contra as compa­
nhias estrangeiras/ Quant1Js razões, 

quantos protestos, quantas intenç6es 
ec6nomicas erguidas n~rvos11menle 
nas po .las aos dedos . . · Qu,,ntos 
gr.to.• no ar, ml1> sem nenhum Pro· 
metfmento ... ~e,<unle· lhes V icé o 
que prometem em troca. $é-se d 
eslroVaRa"cía ao menos de mGn./ar 
d mtlr.:ipo1e um preto com a lan­
terna de :J>e6genes e o recado de 
prncura• um b m conjunto, um bom 
trai.alho, uma boa peça· · 

e da( . .. não monde o preto, é 
me/h,,r. ~ara a sem1na eu Ih! ex· 
plicarei parqué. 

LUIS MOITA. 
• 

S. CARLOS.-$1pols de mim. ~ 
tetos de H1•ury B.,ru~1ein ( .\ preijrnós) 
uma pPça que se não uproxima do 
Somslio, npm do .91rael. Uma pPça 
sem eovcrgadura ma~ fort e e com 
teatro, traduzida cuidlld Jsam!'n te por 
A. H vrta e Co!ta e ~fouton Osorio, 
roprosonta.ia com carinho pela c.,m 
paohia de Lucilia SimõJS e Erico 
Drugu 

NACION.\L. .dfora de 9lmor, 3 
actos de Edouard llourdot e.idada 
tradução de Victoriano Braga. Bum 
do~l'm11enho da compaohia societaria. 

AVENIDA.-Comptinbia do' Cha· 
by Piuh;•iro. R~prise dll ,·elha e ~E>m· 
pitE>r ua comedia de Muliére, :ttfedico 
d Elorça , trabalho admiravel deste nus· 
so 1111 .. rPssantissimo actor. 

APOLO. - A velha comedia de 
G11rvasio Lobato, C!omlssa1io de ~o­
/iciJ pola companhia do l\luria Matos. 
U.ist>mpenho sPgundo as circuustan­
cills. 
EDE~ TE.\TlW. Uma revista 

que se oternisa no cartaz: Elruto p•oi· 
bido. B' uma revista que o publico 
sórvo nos labios com volúpia e iate· 
rosse ; uma revista que 6 ro•lmente 
Pª'ª o· publico um fruto proibido ... 
COLIS~U.-T~m uma companhia 

de opereta, uma companhia yara 
paizes do moeda rlesvalorisada. Actual­
mente conseguiu a sua produção de 
moeda forte, a que lho traz fartos 
aplausos e nnmer!lso publico. E' 
uma J3ai.'adeira , quo distrai fartamen· 
to a platPia. 

PULI'rEAMA. - Neste teatro vai 
Augusto Pina, o conhl'cido orgaoisa­
dor, estrear uma companhia para ex­
plora,.ão da epoca do verão. Fazem 
dcL1 parto varios artistas da actual 
companhia do Teatro ~acional e será 
feita a sua estreia com i. conhecida 
comrdia §u•rra em tempo de paz. 

'I'RIN DADE.- Abrirá brev9mente 
us suas portas com a companhia de 
Alves da Conh11,. Faz parte dela Hen· 
riqoe Alves e Berta do Bivar. A es· 
treia será c m a conhecida e velha 
peça O ~apd ~cbonnard. 
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DESPORTO Carlos Oscar 
da Silva 

Poderá a alguom parecor descabida esta secção num poriódico com a feição da Gazela da' C,,fo11ios; 
para isso porém é preciso que ~por uma parte se não atruda aos beneficio& do desporto re~rado como 
equilibrador das funções, muitas vezes alteradas pelas próprias formas de ac1ividade pro6ssiousl, onde 
quor que Assa actividade se aplique; e que por outra pano, se desconheça o dP.seovoll'imonto que as 
praticas desportivas t6m tido nos meios coloniais. 

Hoje encontram-se na11 colónias alguns dos melhores olementos desportistas metropolitanos,'" os quais 
vici.11dos ness" belo regime - que é o duma cuidada cultura fisica · - por lá t6m lançado i. sf\mente da de­
voção pelo desporto, semente que frutifica com a exuberancia .característica_ da vida naquelas regiões. 

E' mais um factor de colonisaçii.o. 

Prestes Salgueiro, Carlos Sobral, Abel da Cunha o tantos outros, são hoje nas colónias ºos propagan­
distas da~ práticas a que tanto se dedicaram e om_que tanto brilbaram: na metrópole. 

O «foot-ball», a esgrima, o remo,::o «teunis», o «box», como outros ramos de exercicio,~praticam-se 
nas colónias com um interesse sempre·cresconte. Numerosas associações dospor1ivas o~tão dissominadas 
polo Ultramar, entrf'guos todas a uma actividado que)hos faz prover um largo dosonvolvimooto. 

Isto é, presentemente, nas colónias portuguesas o desporto está tanto nos usos como na motropole; e 
assim, o intorcambio de no1icias e ideias tom um interesso tal, q e bastará para j ustificar a oxistencia 
desta secção, que entregamos á reconhecida competencia tócoica de Carlos Oscar da Silva. 

Portugal e os jogos da 
VIII Olimpíada 

O Comité Olímpico Portugu6s, 
presidido pf'lo senador d r. 
Jcsé Pontes, trabalha activa. 

mente na representação de Portugal 
nos jogos de Paris, tendo para tal 
efeito oficiado a todas as Federações 
pedindo quo lhe sf'jam fornecidas lis­
tas das «performances» mínimas a efe· 
ctuar polos atletas &elecionaveis. 

Assim f'm Esgrima, sport em que 
não é possivel estabelecer tempos ou 
distancias minimas, oriranisou a Fedo· 
raçilo Portuguesa de Esgrima provas 
do seleç/l.o a fim de se consPguir uma 
equipe do cspada o representa~ão in­
dividual C'm floreto. 

A equipo cio espada ficou assim 
constituida: Frodl'rico Pared«>s, \\ta­
rio Noronha (captniu). H.,orique Sil­
vPir •, Anrooio M•scarl'obas, Antonio 
Olivaes, Paulo Eça Leal, Ruy ~!ffypr 
e Jorge Paiva. 

Os nossos represf'ntaotes iocli\"i· 
duais em florete serão os srs. dr. 
Mnouc•l Queiroz e Gil de Andrade. 

Tambom a FE'doraçii.o Nacional do 
Tiro Portuguez fez as suas provas 
solicionaodo a S<'guiote <'quipo: 

Dr. Antonio da Silva Mar tins, Ao· 
tooio l\lootoz, tenl'nte Anisio Soares, 
capitão Androa Ferr11ira, tenente 
Silva Gu<'rra, Dario Canas, major 
Fraocisco Real, FPlix Bermudos e 
1''raocisco de Mt"udonça. O capitão 
da equipe ó o major sr. FranciEco 
Antonio Real. 

A Federação d11- Sports Atleticos 
enviou a soa tabE'la de mínimos que 
foi apro\'ada P"lo C. 0. P. 

En1re ~outros o tempo minimo a 
fazer p<>lo atleta para no~ reprcscn· 
tar nos 100 metros é do 11" tempo 
esto qne foi cronometrado ao «sprm­
ter» Gon1il dos Santos , do Clab fo. 
ternacional de Foot·Ball, nos unimos 
campeonatos regionais do Sul. 

E' portanto certa a no~sa repre­
sentação em corridas de velocidade 
pura. 

As provas de seleção da Fodt'ra. 
ção Portugueza do Pesos o Alteres 
não devem tardar apontando nós 
como provavtiis representantes do 

paiz nesta especialidade , Aolonio Pe· 
reira, levissimo, do AtPnf'u Comercial 
do Lisboa o Alvaro Costa, levo, do 
Ginasio Club Portuguoz. 

'l'ambem es1á asscigur ada"'a nossa 
representação 1 cm «Lawo Tonnis» o 
talvez, depois das provas do Natação 
e Remo, que se estilo efflctuaodv, se 
apurem ropresoutantos nestes belos 
sports. 

Fazemos por consoqoencia votos 
para que os máximos pt1didos sejam 
alcançados pelos concorrentes para 
que a natação e o romo tenham o seu 

/.° g1upo do Sporting Club de .13en11uela 
Voencedor da EToça_ eonfralem/$OfÕO e compeão de ~oonda de 1922 

1.0 plano: Da esquerda para a direita- Pereira, Mendonça e Corréia. 
2.• plano: Salinas de Moura, Mac/lado, Oliveira. 3. plano: Esteves, Go!lveia, Carvalho, 

Pimenta e P. Ferreira 
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ustificado prómio da esforço qull teem 
produzido. 

A final do campeonato 
de Portugal <le foot-ball 

RPalizou se oo domingo, 8, a final 
do campeonato do Portugal do Foot­
Ball eotro o Sporting Club Olhaoenso 
e o Foot-Ball Club do Porto, oo 
Campo Graode, toodo vencido o pri­
meiro por 4 a 2. No proximo nume­
ro daremo~ as nossos impressões so­
bro o que foi o campoooato deste 
ao o. 

Festa Nacional de Edu­
cação Fisica 

No 8tadium o com a assistoncia de 
Soa Excelencia o Chefe do Estada, 
membros do Goveroo, Corpo Diplo· 
matico, etc., realisou se no dia 9 a 
parada de gioaRtica, que coostituiu o 
fecho da «Fosta Naciooal do Educa 
ção Fisica,, instituida pelo Ministerio 
da Instrução. 

GAZETA D.\S COLO~J.\S 

A esta •Festa», resultaoto duma 
iniciatfra de todo o pooto louvav(ll, 
nos referiremos, mais de espaço oo 
proximo namoro, encaraodo a sobre· 
todo debaixo do ponto do vista pe 
dagógico. 

Noticias do astranjoiro 
Atletismo 

Records batidos 
Rilt>y de Chicago bateu em } ooa· 

bor (llicbigau) o record do muodo 
dos 400 metros barreiras em f>ll go. 
guodos o 1{10. O rocord antigo per· 

FOTO-SPO~T 
O MELHOR PERIÓDICO 

DESPORTIVO; O MAIS 
COMPLETO E ARTIS­
T l CA REPORTAGEM 

FOTOGRAFICA 

tencia a Soomis com 54 segoodos, 
que o estabeleceu em 11:)20 em Ao· 
ver s. 

Tamht'm o Americano W ilson da 
Univt'rsidade de Iowa bateu nesta 
cidade o record dos 200 metros em 
21 st'guodos 1110. 

O rPcord antigo pertencia a Char· 
los Paddock desde 1P21 com 21 se· 
gundos e 2(5. 

No dia 25 d'l Maio o finlandez 
\Villy Ritola correu os 10.000 metros 
na êidade do Hl'isiogfors em 30 mi· 
nutos 3' segundos 41S batendo as~im 
o rl' cord do mundo estabelecido em 
1921 pelo seu compatriota Paaro 
Nurmi com 30 minutos 40 segon· 
dos e 1,s. 

Will Ritola quo vivia na Amarica 
cheitou ha pouco á Finlandia a fim 
de termioar o seu treino para os 
.Jogos Olimpicos. 

No próximo número publicaremos 
uma carta dum nosso correspondente 
na America, sobre o combate Car­
p !n tier-G1bbons. 

l'JOTTCIARIO 
Campos de Portugal 

E' o nome de uma publicação tri­
mensal de que é propriotario e 

Director o ilustre <'ngcnheiro-agro . 
nomo, Dr. Ef!ydio foso. 

Como proirrama, propõem so os 
«Campos de Portugal": «Dur á la­
v~ura portuf(• eia, a'uq11em 11 d'al•m· 
mor, a c· n•citncia do q11e 11al • como 
p•imeiro faclor no letantaf11111to de 
Portrigal». «E•ttttl.a r toáa1 as q11t1· 
131!d que 88 prrnd11m com o ••u deden· 
v~luinw1to e progreuo». «Àf(Ítar a 
opinião da gbt•t4 doa can Pº' "º se tido 
duma m11ior pr~ducti'IJidade 8 duma 
maior btle;r• ". 

E' uma grande missão, a que o no· 
vo periódico a si proprio impõe; 
graode e dificil, mas bem entregue 
ela fica nas mãos de Egydio Ioso, a 
cujas faculdades de trabalho e dotes 
de inteligE>ncia, aqui prestamos ho­
menagem, e nas do seu principal co· 
laborador, o Dr. Alvaro de Nortnha 
e Castro, a cargo de quem fica a 
secçã<> colooial, em que poderá con· 
firmar a soa competencia, já demoos· 
trada em trabalhos de grande valor. 

Aos uCampos de Portugal» dese· 
jamos uma longa vida e a mais com­
pleta realisação do soo programa, e 
como maoifestação do apoio que todos 
lhes devemos, oferecemos a nossa 
ioalteravel solidariedade. 

Varias 
+ Vae ser contratado como engenhei­
ro director das Ob1·as Publicas de 
Timor o sr. Duarte d~ Figucirddo do 
Nascimento VE>iga, devendo para uli 
seguir no proximo mez. 
+ Os efeitos do diploma legislativo 
Colonial n.0 10, de <! de Ab il olti· 
mo, para o regrt>sso dos fuocionarios 
do quadro de fiscalisaçiio do coot•\S 
á categoria anterior, quando rl'quei · 
ram, ~ó podPrão r ealisar se após a 
r ec<>pção no llioisterio das Colónias 
das propostas dos Governos locais, 
fixando o r PspE>cti'l>O quadro privati­
vo de fiscalisaçào de contas. 
+ Foi nomeado o bacharel Luciaoo 
Lobo para o logar de conservador do 
ref!isto predial de }ifoçambique. 
+ No concurso ab<>rto no Ministerio 
das Colónias para Director da Agri­
mensura em Lourenço Marques foi 
classificado em primeiro logar o ca­
pitAo·tE>nente de marioha, Cezar Au· 
gasto d"Oliveira Monra Braz. 
+ No concurso para snb-director dos 
mesmos serviços nenhum dos concor­
rentes foi classificado, motivo porque 
vai ser aberto novo coocorso. 
+ O Governador de Macan deve es· 
tar na metrópole no fim do Julho, 
sendo substituído pelo governador 
ínterioo coronel Joaqnim Augusto 
dos Santos. 

+ Hcquereu u sua aposentação o se 
crctário provincial de Angola, Eroes 
to E$preguoira Goes Pinto. 
<G> O Ooasclho Disciplinar do Minis­
tNio elas Colónias maodado oo'l"ir 
sobre a sindicaocia movida em Mo· 
çamhique ao Intendente do lho, Roy 
Leiliio, foi de parecer que se lhe de­
via levantar a suspensão visto não 
haver motiV<> para a adopção de 
qualquer procedimento disciplinar, 
par!'cer com o qual o respectivo Mi· 
nistro concordou . 

111111111111111111111111111111111111111111111111110111111111111~11111111111111111 

«D ' Aquem e 
d' Alem -Mar » 

Recebem"s o primeiro nnmero des­
ta r11vista que, sob a direcção do 

Sr· Adelino Figueiredo Lima, apare· 
ce com a patriotica intenção de cha­
mar as atenções para o estudo das 
questões que directa ou indirecta­
monte se prendem com as colonias. 

Agradecendo a defereocia do ofe­
recimento, desi:>j ··mos á «D'Aq11em e 
d' A/e?1-Mort1 vida próspera e ofere­
mos lhe uma camaradagem que não 
será bem de oficiais do me1mo oficio 
para ser o que deve haver entre qnem, 
na missão que se propõe, «l~ pela 
me1ma carti. han. 



Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade A nonima de Responsabilidade Limit,1da 

BANCO EMISSOR DAS COI..ONIAS 

&éde - LISBOA - 1lua do Comercio 
. Ajencia - LISBOA - Cab do &odre 

Capital social: Esc. 48. 000:000$00 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bra~an~a . Castelo Branco, 
Cha 1es, Coimbra, Covilhã, Elvas. Evora, ExtrPmoz, faro, figueira da f oz, Guarda, Oui­
marões, Lamt'gt', Leiria, Olhão, Ovar . PenafiPI Portale~re. Portimão, Porto. Rtgua. San­
tarem, Setubal, Silve5, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Ang ra do Heroísmo e Ponta Dtlga:la (Açores) 

FILIA'S NAS COLONIAS - AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente de C1bo Verde, s. Tia~o 
a e Cab • Verd,., Bi<;sau, Boiama, Kimhas-; (Congo Belga), S. Tomé Príncipe, Cabinda, 
Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Vila Silva Por to, Mossamedes, Lubango 

AFRICA ORIENTAL - Beira, L. Marques, Inh1mbane, Chinde, Tete, Quelimane 
Moçambique e lbo 

INDIA - Nova 00~, Mor mugão e Bombaim (India ingte ·a) CHINA -M~cau TIMOR-Dilly 

flU:\JS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA- Londres. 9 Bishopsg-ate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-Ycrk, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 
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